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Lição 01                                                                                         07/04/2018

A Instituição da Igreja 

Verso Áureo: Olhai, pois, por vós, e por todo o rebanho sobre que o 
Espírito Santo vos constituiu bispos, para apascentardes a igreja de Deus, 
que ele resgatou com seu próprio sangue. Atos 20:28.

�� Com que objetivo a igreja foi instituída por Deus� Isaías ��:�.

A igreja é o instrumento apontado por Deus para a salvação dos 
homens. Foi organizada para servir, e sua missão é levar o evangelho 
ao mundo. Desde o princípio tem sido plano de Deus que através de 
Sua igreja seja refletida para o mundo Sua plenitude e suficiência. Aos 
membros da igreja, a quem Ele chamou das trevas para Sua 
maravilhosa luz, compete manifestar Sua glória. A igreja é a 
depositária das riquezas da graça de Cristo; e pela igreja será a seu 
tempo manifesta, mesmo aos �principados e potestades nos Céus� 
�Efés. �:���, a final e ampla demonstração do amor de Deus. AA �.�� � � � � � � � �

A igreja é o instrumento de Deus para a proclamação da 
verdade, por Ele dotada de poder para fazer uma obra especial; e se ela 
for leal ao Senhor, obediente a todos os Seus mandamentos, nela 
habitará a excelência da graça divina. Se for fiel a sua missão, se honrar 
ao Senhor Deus de Israel, não haverá poder capaz de a ela se opor. 
AA ���.

�� Ao decorrer do tempo como sempre se constituiu a igreja de Deus 
na Terra� II Timóteo �:�-�.
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A igreja é a fortaleza de Deus, Sua cidade de refúgio, que Ele 
mantém num mundo revoltado. Qualquer infidelidade da igreja é 
traição para com Aquele que comprou a humanidade com o sangue de 
Seu unigênito Filho. Almas fiéis constituíram desde o princípio a igreja 
sobre a Terra. Em cada era teve o Senhor Seus vigias que deram fiel 
testemunho à geração em que viveram. Essas sentinelas apregoaram a 
mensagem de advertência; e ao serem chamadas para depor a 
armadura, outros empreenderam a tarefa. Deus pôs essas testemunhas 
em relação de concerto com Ele próprio, unindo a igreja da Terra à do 
Céu. Enviou Seus anjos para cuidar de Sua igreja e as portas do inferno 
não puderam prevalecer contra Seu povo. AA ��.

�� Dentro de seus l imites,  o  que deve ser  conser vado� 
I Timóteo �:��-��.

Durante séculos de trevas espirituais a igreja de Deus tem sido 
como uma cidade edificada sobre um monte. De século em século, 
através de sucessivas gerações, as puras doutrinas do Céu têm sido 
desdobradas dentro de seus limites. Fraca e defeituosa como possa 
parecer, a igreja é o único objeto sobre que Deus concede em sentido 
especial Sua suprema atenção. É o cenário de Sua graça, na qual Se 
deleita em revelar Seu poder de transformar corações. AA ��.� � � �

Se a igreja se revestir do manto da justiça de Cristo, deixando 
qualquer aliança com o mundo, raiará para ela o amanhecer de um dia 
brilhante e glorioso. As promessas de Deus a ela feitas serão sempre 
firmes. Ele fará dela uma excelência eterna, um regozijo de muitas 
gerações. A verdade, passando de largo aqueles que a desprezam e 
rejeitam, triunfará. Conquanto às vezes pareça haver retardado, seu 
progresso nunca foi impedido. Quando a mensagem de Deus se 
defronta com a oposição, Ele lhe concede força adicional, para que ela 
exerça maior influência. Dotada de energia divina, abrirá caminho 
através das mais fortes barreiras e triunfará sobre todos os obstáculos. 
AA ���.
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�� Como os crentes devem ser congregados� II Coríntios ��:�.

Antes de ascender ao Céu, Cristo deu aos discípulos uma 
comissão. Disse-lhes que eles deviam ser os executores do testamento 
no qual Ele legava ao mundo os tesouros da vida eterna. Tendes sido 
testemunhas de Minha vida de sacrifício em favor do mundo, disse. 
Tendes visto Meus labores por Israel: E embora Meu povo não quisesse 
vir a Mim para ter vida, embora sacerdotes e príncipes tenham feito 
comigo o que desejaram, conquanto Me tenham rejeitado, terão ainda 
outra oportunidade de aceitar o Filho de Deus. Vistes que todos os que 
vieram a Mim confessando seus pecados, Eu os recebi livremente. 
Aquele que vem a Mim, de maneira nenhuma o lançarei fora. A vós, 
Meus discípulos, Eu entrego esta mensagem de misericórdia. Ela deve 
ser dada tanto a judeus como a gentios - primeiro a Israel, e então a 
todas as nações, línguas e povos. Todos os que crerem devem ser 
congregados numa única igreja. AA ��-��.

�� O que é a Carta Magna do reino de Cristo� O que é dito quanto 
ao batismo� João ��:��-��.

A comissão evangélica é a Carta Magna missionária do reino de 
Cristo. Os discípulos deviam trabalhar fervorosamente pelas almas, 
dando a todas o convite de misericórdia. Não deviam esperar que o povo 
viesse a eles;  deviam eles i r  ao povo com sua mensagem. ����������
Deviam os discípulos levar avante sua obra no nome de Cristo. Cada uma 
de suas palavras e atos devia atrair a atenção sobre Seu nome como 
possuindo esse poder vital pelo qual os pecadores podem ser salvos. Sua fé 
devia centralizar-se nAquele que é a fonte de misericórdia e poder. Em Seu 
nome deviam apresentar suas petições ao Pai, e receberiam resposta. 
Deviam batizar no nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. O nome de 
Cristo devia ser a senha, a insígnia, o laço de união, a autoridade para sua 
norma de prosseguimento e a fonte de seu sucesso. Nada devia ser 
reconhecido em Seu reino que não trouxesse Seu nome e inscrição. AA ��.� � � � � � �
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Revestido de autoridade ilimitada, deu a Seus discípulos sua 
comissão: �Ide, ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e 
do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-as a guardar todas as coisas que 
Eu vos tenho mandado; e eis que Eu estou convosco todos os dias, até à 
consumação dos séculos.� Mat. ��:�� e ��. AA ��.

�� Na conversão de Saulo, o que aprendemos a respeito do papel 
da igreja� Atos �:�-�, ��-��.

No relato da conversão de Saulo, encontramos importantes 
princípios que devemos sempre ter em mente. Saulo foi levado 
diretamente à presença de Cristo. Foi uma pessoa designada por Cristo 
para uma importantíssima obra, alguém que devia ser �um vaso 
escolhido� �Atos �:���, para Ele; no entanto o Senhor não lhe disse 
imediatamente qual a obra para ele designada. Embargou-lhe o 
caminho e convenceu-o do pecado; e quando Saulo perguntou: �Que 
queres que faça�� �Atos �:�� o Salvador colocou o indagador judeu em 
contato com Sua igreja, para que obtivesse o conhecimento da vontade 
de Deus em relação a ele.� � � � �

A maravilhosa luz que iluminara as trevas de Saulo era obra do 
Senhor; mas havia também um trabalho a ser feito em favor dele pelos 
discípulos. Cristo tinha realizado a obra de revelação e convicção; agora 
o penitente estava em condições de aprender daqueles a quem o Senhor 
tinha ordenado que ensinassem a Sua verdade. AA ���-���.

�� Para quem Jesus delega autoridade� A nossa experiência 
religiosa deve ser compartilhada com a congregação de crentes� 
Atos �:��-��.

Desta maneira deu Jesus sanção à autoridade de Sua igreja 
organizada, e pôs Saulo em contato com Seus instrumentos apontados 
na Terra. Cristo tinha agora uma igreja como Sua representante na 
Terra, e a ela pertencia a obra de dirigir os pecadores arrependidos no 
caminho da vida. � � � � � � � �
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Muitos têm a idéia de que são responsáveis somente a Cristo pela 
luz e experiência que possuem, independente de Seus reconhecidos 
seguidores na Terra. AA ���.

�� Através da história de Paulo e Barnabé, o que aprendemos acerca 
da ordenação ministerial� Atos �:��-��; ��:��-��; ��:�-�.

Abundantemente havia Deus abençoado os labores de Paulo e 
Barnabé durante o ano que ficaram com os crentes em Antioquia. Mas 
nenhum deles havia sido formalmente ordenado para o ministério 
evangélico. Haviam chegado agora em sua experiência cristã a um 
ponto em que Deus estava para confiar-lhes a execução de difícil tarefa 
missionária, na prossecução da qual necessitavam de toda a vantagem 
que pudesse ser obtida através da igreja.� � � � � � �

�E na igreja que estava em Antioquia havia alguns profetas e 
doutores, a saber: Barnabé e Simeão, chamado Níger, e Lúcio cireneu, e 
Manaém, ... e Saulo. E servindo eles ao Senhor, e jejuando, disse o 
Espírito Santo: Apartai-Me a Barnabé e a Saulo para a obra a que os 
tenho chamado.� Atos ��:� e �. Antes de serem enviados como 
missionários ao mundo pagão, esses apóstolos foram solenemente 
consagrados a Deus com jejum e oração e a imposição das mãos. Assim 
foram eles autorizados pela igreja, não somente para ensinar a verdade, 
mas para realizar o rito do batismo e organizar igrejas, achando-se 
investidos de plena autoridade eclesiástica. AA ���-���.

�� Que males são evitados com a ordem evangélica� De que maneira 
os apóstolos saíram batizando� Atos ��:��-��.

Vi que a igreja devia sentir sua responsabilidade e vigiar 
cuidadosa e atentamente a vida, as qualificações e a conduta geral dos 
que professam ser ensinadores. Se não houver inequívoca evidência de 
que Deus os chamou, de que sobre eles está o �ai� se não abraçarem o 
chamado, é dever da igreja agir e permitir seja sabido que essas 
pessoas não são reconhecidas como ensinadores pela igreja. Este é o 
único procedimento que a igreja pode adotar para estar livre nesta 
questão, pois o fardo está sobre ela.� � � � � � � � �
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Vi que esta porta pela qual o inimigo entra para perturbar e 

levar à perplexidade o rebanho, pode ser fechada. Indaguei do anjo 

como poderia ser ela fechada. Disse ele: �A igreja precisa acorrer para a 

Palavra de Deus e estabelecer-se na ordem evangélica que tem sido 

subestimada e negligenciada.� Isto é necessariamente indispensável 

para levar a igreja à unidade da fé. Vi que nos dias dos apóstolos a igreja 

esteve em perigo de ser enganada e iludida por falsos mestres. 

Portanto os irmãos escolheram homens que tinham dado boa 

demonstração de que eram capazes de governar bem a sua própria 

casa e preservar a ordem em sua própria família, e que podiam 

esclarecer os que estavam em trevas. Foi feita indagação a Deus com 

respeito a esses, e então, em harmonia com a mente da igreja e o Espírito 

Santo, foram separados pela imposição das mãos. Havendo recebido sua 

comissão da parte de Deus e tendo a aprovação da igreja, saíram 

batizando no nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, e administrando 

as ordenanças da casa do Senhor, muitas vezes servindo os santos na 

apresentação do corpo partido e do sangue derramado do crucificado 

Salvador, a fim de conservar sempre na memória dos amados filhos de 

Deus os Seus sofrimentos e morte.� �

Vi que não estamos mais seguros contra os falsos ensinadores 

agora do que estavam eles nos dias dos apóstolos; e, se mais não 

fizermos, devemos tomar especiais medidas como eles o fizeram, a fim de 

garantir a paz, a harmonia e união do rebanho. PE ���-���.
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Lição 02                                                                                         14/04/2018

A Verdadeira Sucessão Apostólica
Verso Áureo: Porque nos tornamos participantes de Cristo, se retivermos 
firmemente o princípio da nossa confiança até ao fim. Hebreus 3:14.

�� Por que foi rejeitada a igreja judaica� Mas, as gerações seguintes 
foram igualmente rejeitadas� Que decisão, os que seguem os passos 
dos reformadores, muitas vezes são obrigados a tomar� 
Lucas ��:��-��. 

Houvessem os guias de Israel recebido a Cristo, e Ele os teria 
honrado como mensageiros Seus para levar o evangelho ao mundo. 
Foi-lhes dada, primeiramente a eles, a oportunidade de se tornarem 
arautos do reino e da graça de Deus. Mas Israel não conheceu o tempo 
de sua visitação. Os ciúmes e desconfianças dos chefes judaicos 
maturaram em ódio aberto, e o coração do povo se desviou de Jesus.� �

O Sinédrio rejeitara a mensagem de Cristo, e intentava matá-Lo; 
portanto, Jesus partiu de Jerusalém, afastou-Se dos sacerdotes, do 
templo, dos guias religiosos, do povo que fora instruído na lei, e voltou-
Se para outra classe, para proclamar Sua mensagem, e remir os que 
haviam de levar o evangelho a todas as nações.� � �

Como a luz e a vida dos homens foi rejeitada pelas autoridades 
eclesiásticas nos dias de Cristo, assim tem sido rejeitada em todas as 
subseqüentes gerações. Freqüentemente se tem repetido a história da 
retirada de Cristo da Judéia. Quando os reformadores pregavam a 
Palavra de Deus, não tinham idéia alguma de se separar da igreja 
estabelecida; os guias religiosos, porém, não toleravam a luz, e os que a 
conduziam eram forçados a buscar outra classe, a qual estava ansiosa 
da verdade. Em nossos dias, poucos dos professos seguidores da 
Reforma são atuados pelo espírito da mesma. Poucos estão à escuta da 
voz de Deus, e prontos a aceitar a verdade, seja qual for a maneira por 
que se apresente. Muitas vezes os que seguem os passos dos 
reformadores são forçados a retirar-se da igreja que amam, a fim de 
declarar o positivo ensino da Palavra de Deus. E muitas vezes os que estão 
à procura da luz são, pelos mesmos ensinos, obrigados a deixar a igreja de 
seus pais, a fim de prestar obediência. DTN ���-���.
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�� O que Jesus disse aos fariseus que se declaravam serem filhos 
de Abraão� João �:��-��.
 

Os fariseus haviam declarado ser filhos de Abraão. Jesus lhes 
disse que essa pretensão só podia ser assegurada mediante a prática 
das obras de Abraão. Os verdadeiros filhos de Abraão viveram, como 
ele próprio vivera, uma vida de obediência a Deus. Não buscariam 
matar Aquele que estava falando a verdade que Lhe fora dada por 
Deus. Conspirando contra Cristo, os rabis não estavam fazendo as 
obras de Abraão. Não tinha nenhum valor a simples descendência 
natural de Abraão. Sem ter com ele ligação espiritual, a qual se 
manifestaria em possuir o mesmo espírito, e fazer as mesmas obras, 
não eram seus filhos. DTN ���-���.

�� De que maneira este princípio igualmente se relaciona com o 
assunto da sucessão apostólica� Portanto, qual é a verdadeira 
prova da sucessão apostólica� Hebreus ��:�-�.

Este princípio se relaciona com igual peso a uma questão 
longamente agitada no mundo cristão - a da sucessão apostólica. A 
descendência de Abraão demonstrava-se não por nome e linhagem, 
mas pela semelhança de caráter. Assim a sucessão apostólica não se 
baseia na transmissão de autoridade eclesiástica, mas nas relações 
espirituais. Uma vida influenciada pelo espírito dos apóstolos, a crença e 
ensino da verdade por eles ensinada, eis a verdadeira prova da sucessão 
apostólica. Isto é que constitui os homens sucessores dos primeiros 
mestres do evangelho. DTN ���.

�� O que é excluído da mensagem da igreja� Os discípulos deveriam 
ensinar apenas aquilo que Jesus falara em pessoa� Colossenses �:�.
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 Na comissão dada aos discípulos, Cristo não somente lhes 
delineou a obra, mas deu-lhes a mensagem. Ensinai o povo, disse, �a 
guardar todas as coisas que Eu vos tenho mandado�. Os discípulos 
deviam ensinar o que Cristo ensinara. O que Ele falara, não só em 
pessoa, mas através de todos os profetas e mestres do Antigo 
Testamento, aí se inclui. É excluído o ensino humano. Não há lugar para a 
tradição, para as teorias e conclusões dos homens, nem para a legislação 
da igreja. Nenhuma das leis ordenadas por autoridade eclesiástica se 
acha incluída na comissão. Nenhuma dessas têm os servos de Cristo de 
ensinar. �A lei e os profetas� com a narração de Suas próprias palavras e 
atos, eis os tesouros confiados aos discípulos para serem dados ao 
mundo. O nome de Cristo é-lhes senha, distintivo, traço de união, 
autoridade para seu modo de proceder, bem como fonte de êxito. 
Coisa alguma que não traga a assinatura dEle há de ser reconhecida em 
Seu reino. DTN ���.

�� Qual o princípio que o Senhor sempre utiliza para rejeitar uma 
igreja e levantar outra� I Samuel �:��; II Crônicas ��:�.

O Senhor Jesus sempre terá um povo escolhido para servi-Lo. 
Quando o povo judeu rejeitou a Cristo, o Príncipe da Vida, Ele tirou-lhes 
o reino de Deus e entregou-o aos gentios. Deus continuará lidando 
com cada ramo de Sua obra de acordo com esse princípio.
� Quando uma igreja demonstra ser infiel à Palavra do Senhor, seja 
qual for sua posição e por mais elevada e sagrada que seja sua vocação, o 
Senhor não pode mais cooperar com eles. Outras pessoas são então 
escolhidas para assumir importantes responsabilidades. No entanto, se 
estes, por sua vez, não purificarem a vida de toda má ação, se não 
estabelecerem puros e santos princípios em todos os aspectos de sua vida, 
o Senhor os afligirá e humilhará dolorosamente, e, a não ser que 
se arrependam, os removerá da posição que ocupam, tornando-os 
um opróbrio. �Man. ��, ����; Manuscript Releases, vol. ��, pág. ����. 
EF ��. �Digital: ���.

�� Que promessa Deus nos dá a respeito de Seu povo nestes 
últimos dias� Apocalipse ��:��; ��:��.
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 Mas Deus terá sobre a Terra um povo que mantenha a Bíblia, e a 
Bíblia só, como norma de todas as doutrinas e base de todas as reformas. 
As opiniões de homens ilustrados, as deduções da ciência, os credos 
ou decisões dos concílios eclesiásticos, tão numerosos e discordantes 
como são as igrejas que representam, a voz da maioria - nenhuma 
destas coisas, nem todas em conjunto, deveriam considerar-se como 
prova em favor ou contra qualquer ponto de fé religiosa. Antes de 
aceitar qualquer doutrina ou preceito, devemos pedir em seu apoio 
um claro - �Assim diz o Senhor�. GC ���.

�� Com que fundamento deve-se construir a unidade da igreja� 
Isaías ��:�, ��. 

Cristo pede unidade. Não pede, porém, que nos unifiquemos em 
práticas errôneas. O Deus do Céu traça frisante contraste entre a 
verdade pura, inspiradora, que enobrece, e doutrinas falsas, 
desorientadoras. Ele chama o pecado e a impenitência pelo 
verdadeiro nome. Não encobre o mal feito com uma capa de 
argamassa não temperada. Rogo a nossos irmãos que se unifiquem em 
um fundamento verdadeiro, escriturístico. �Man. ��, �����. I ME ���.

�� Que cuidado devem ter os que amam a Jesus e promovem a paz� 
Que tipo de paz e harmonia não merecem esse nome� 
No que, somente, pode haver concessões� Romanos ��:��-��; 
��:��; ��:��; Hebreus �:��.

Os que amam a Jesus e as pessoas pelas quais Ele morreu, 
seguirão as coisas que promovem a paz. Devem, porém, tomar 
cuidado para que, em seus empenhos por evitar a discórdia, eles não: 
comprometam a verdade, e querendo guardar-se da divisão não 
sacrifiquem princípios. A verdadeira fraternidade jamais pode ser 
mantida pelo comprometimento com princípios. �...� A paz e harmonia 
obtidas por mútuas concessões para evitar todas as diferenças de 
opinião, não merecem esse nome. Em casos de diferenças de opinião 
entre homem e homem, às vezes se devem fazer concessões; 
nunca, porém, se deve sacrificar um jota ou til do princípio para 
alcançar harmonia. �RH, �� de janeiro de �����. I MCP ���.
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�� Apesar da existência de diferentes grupos adventistas, Deus tem 
Seu povo peculiar� O que Ele lhes concede� Que necessidade foi 
apresentada à mensageira do Senhor� II Coríntios �:��-��.

Os diferentes grupos de professos crentes do advento têm cada um 
deles um pouco de verdade, mas Deus deu todas essas verdades aos Seus 
filhos que estão sendo preparados para o dia de Deus. Ele tem dado 
verdades que nenhum desses agrupamentos conhece, nem entenderão. 
Coisas que para eles são seladas, o Senhor abriu aos que verão e estarão 
prontos a compreender. Se Deus tem alguma nova luz a comunicar, 
Ele permitirá que Seus escolhidos e amados a compreendam, 
sem que precisem ter a mente iluminada pelo ouvir os que estão em 
trevas e erro.

Foi-me mostrada a necessidade dos que crêem estarmos tendo a 
última mensagem de misericórdia, de se separarem dos que estão 
diariamente absorvendo novos erros. Vi que nem jovens e nem velhos 
devem assistir a suas reuniões; pois é errado assim encorajá-los 
enquanto ensinam o erro que é veneno mortal para a alma e doutrinas 
que são mandamentos de homens. A influência de tais reuniões não é 
boa. Se Deus nos libertou de tais trevas e erros, devemos ficar firmes na 
liberdade com que Ele nos tornou livres e regozijar na verdade. Deus Se 
desagrada de nós quando assistimos ao erro sem a isso ser obrigados; 
pois a menos que Ele nos envie a essas reuniões onde o erro é inculcado ao 
povo pelo poder da vontade, Ele não nos guardará. Os anjos cessam seu 
vigilante cuidado sobre nós, e somos deixados aos açoites do inimigo, 
deixados a ser entenebrecidos e debilitados por ele e pelo poder dos 
seus anjos maus; e a luz ao nosso redor fica contaminada com as trevas.� � � � � �

Vi que não temos tempo para desperdiçar em ouvir fábulas. Nossa 
mente não deve ser assim desviada, mas deve ocupar-se com a verdade 
presente e em buscar sabedoria que nos permita alcançar mais completo 
conhecimento de nossa posição, a fim de com mansidão podermos 
apresentar nas Escrituras a razão de nossa esperança. Enquanto falsas 
doutrinas e perigosos erros são levados à mente, esta não pode estar 
posta na verdade que deve capacitar e preparar a casa de Israel para 
estar em pé no dia do Senhor. PE ���-���.
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Lição 03                                                                                         21/04/2018

A Igreja Cristã Primitiva
Verso Áureo: Porque o nosso evangelho não foi a vós somente 
em palavras, mas também em poder, e no Espírito Santo, e em muita 
certeza, como bem sabeis quais fomos entre vós, por amor de vós. 
I Tessalonicenses 1:5.

�� Que grandiosa promessa se cumpriu com os cristãos após a 
ascensão de Cristo ao Céu� Atos �:�-�.

� Os discípulos reuniram-se num aposento superior, unindo-se 
em orações às mulheres crentes, com Maria, mãe de Jesus e Seus 
irmãos. Estes irmãos, que tinham sido descrentes, estavam agora 
plenamente firmados na fé pelas cenas que acompanharam a 
crucifixão e pela ressurreição e ascensão do Senhor. O número de 
pessoas reunidas era cerca de cento e vinte. HR ���-���.� � � � �
 O Espírito Santo, assumindo a forma de línguas de fogo, 
repousou sobre a assembléia, como um emblema do dom outorgado 
aos discípulos de falarem com fluência várias línguas diferentes, com 
as quais nunca tinham tomado contato anteriormente. A aparência de 
fogo significava o zelo fervente com que os apóstolos trabalhariam, e o 
poder que assistiria suas palavras.
� Sob esta celestial iluminação, as passagens da Escritura que 
Cristo tinha explanado aos discípulos apresentavam-se a suas mentes 
com o brilho e a beleza de clara e poderosa verdade. O véu que os 
impedira de ver o fim daquilo que era abolido foi agora removido, e o 
objetivo da missão de Cristo e a natureza de Seu reino foram 
compreendidos com perfeita clareza. HR ���.� � � � � � �
 Pedro mostrou-lhes que esta manifestação era o cumprimento 
direto da profecia de Joel, na qual vaticinou que este poder seria 
derramado sobre homens de Deus, a fim de capacitá-los para um 
trabalho especial. HR ���.
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�� Por que foi dado o dom de línguas aos discípulos� Atos �:�-��.

Os judeus tinham sido dispersados por quase todos os países, e 
falavam vários idiomas. Tinham vindo de longas distâncias a Jerusalém, 
e temporariamente fixaram residência ali, para permanecer durante as 
festas religiosas então em andamento e para observar seus reclamos. 
Quando reunidos, eram de todas as línguas conhecidas. Esta diversidade 
de linguagem era um grande obstáculo para o trabalho dos servos de 
Deus em anunciar a doutrina de Cristo nas partes mais afastadas da 
Terra. Ter Deus suprido a deficiência dos apóstolos de maneira 
milagrosa, foi para o povo a mais perfeita confirmação do testemunho 
desses mensageiros de Cristo. O Espírito Santo fez por eles o que não 
poderiam ter feito por si mesmos em toda uma vida; de modo que eles 
podiam agora espalhar a verdade do evangelho no estrangeiro, 
falando com perfeição a língua daqueles por quem estavam trabalhando. 
Este miraculoso dom era a maior evidência que poderiam apresentar 
ao mundo de que sua comissão levava o sinete do Céu. HR ���-���.� � � � � �

� � �
�� Qual foi a reação dos sacerdotes e principais diante 
de tais maravilhas� Atos �:��-��.

Os sacerdotes e principais ficaram grandemente irados com 
esta maravilhosa manifestação, que era mencionada através de toda a 
Jerusalém e cercanias, mas não ousaram demonstrar sua má 
disposição, por temor de se exporem ao ódio do povo. Tinham levado o 
Mestre à morte, porém aqui estavam os Seus servos, iletrados homens 
da Galiléia, mostrando o maravilhoso cumprimento da profecia e 
ensinando a doutrina de Jesus em todas as línguas então faladas. Eles 
falavam com poder das maravilhosas obras do Salvador, e 
desdobravam aos seus ouvintes o plano da salvação na misericórdia e 
sacrifício do Filho de Deus. Suas palavras convenciam e convertiam 
milhares que as ouviam. As tradições e superstição inculcadas pelos 
sacerdotes foram varridas de suas mentes e eles aceitaram os puros 
ensinamentos da Palavra de Deus. HR ���-���.�
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�� Quantas pessoas foram acrescentadas à igreja� O que é dito 
acerca da linguagem dos discípulos daquele tempo em diante� 
Atos �:��-��.
�

Nessa memorável ocasião, grande número dos que até aqui 
ridicularizavam a idéia de pessoa tão despretensiosa como Jesus ser o 
Filho de Deus, tornaram-se completamente convencidos da verdade e 
O reconheceram como seu Salvador. Três mil almas foram 
acrescentadas à igreja. Os apóstolos falavam pelo poder do Espírito 
Santo; e suas palavras não podiam ser controvertidas, pois eram 
confirmadas por poderosos milagres, operados mediante o 
derramamento do Espírito de Deus. Os próprios discípulos estavam 
atônitos ante o resultado desta visitação, e com a rápida e abundante 
colheita de almas. Todo o povo estava cheio de assombro. Aqueles que 
não abandonavam o preconceito e fanatismo estavam tão 
intimidados que não ousavam nem pela voz nem pela violência tentar 
deter esse poderoso trabalho, e, por este tempo, sua oposição cessou. 
HR ���.� � � � � � � �

Desse tempo em diante, a linguagem dos discípulos era pura, 
simples e correta em palavra e dicção, falassem eles sua língua nativa 
ou uma língua estrangeira. Esses homens humildes, que nunca tinham 
aprendido na escola dos profetas, apresentavam verdades tão 
elevadas e puras que maravilhavam os que as ouviam. HR ���.

�� Quem foi o primeiro mártir cristão� Por que decidiram matá-lo� 
Que visão ele teve pouco antes de falecer� Atos �:�-��; �:��-��.

Estêvão era muito ativo na causa de Deus e declarava sua fé 
corajosamente. �Levantaram-se alguns que eram da sinagoga 
chamada dos libertinos, e dos cireneus e dos alexandrinos, e dos que 
eram da Cilícia e da Ásia, e disputavam com Estêvão. E não podiam 
resistir à sabedoria, e ao Espírito com que falava.� Atos �:� e ��. Esses 
estudiosos dos grandes rabis estavam confiantes que numa discussão 
pública poderiam obter uma completa vitória sobre Estêvão, por causa 
de sua suposta ignorância. Ele porém, não somente falava com o poder 
do Espírito Santo, mas ficava claro a toda a vasta assembléia que era 
também um estudioso das profecias e versado em todos os assuntos 
da lei. Defendia habilmente as verdades que advogava, e confundia 
inteiramente seus oponentes.� � � � � � �
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Os sacerdotes e príncipes que testemunharam a maravilhosa 
demonstração de poder que acompanhava a apresentação de Estêvão 
encheram-se de ódio atroz. Em vez de se renderem ao peso das 
evidências que apresentava, determinaram silenciar sua voz, 
matando-o. HR ���.� � � � � � � � �

Agindo mais como feras rapinantes do que como seres 
humanos, precipitaram-se sobre Estêvão, rangendo os dentes. Ele, 
porém, não se intimidou; já esperava por isso. Seu rosto estava calmo, e 
resplandecia uma luz angelical. Os enfurecidos sacerdotes e a turba 
enfurecida não o aterrorizavam. HR ���. � � � � �

A cena ao seu redor perdeu-se-lhe de vista; os portais do Céu se 
abriram, e Estêvão, olhando, viu a glória das cortes de Deus, e Cristo, 
como Se acabasse de levantar de Seu trono, pronto para suster Seu 
servo prestes a sofrer o martírio por Seu nome. Quando Estêvão 
descreveu as gloriosas cenas descerradas a sua vista, isso foi mais do 
que seus perseguidores podiam suportar. Tapando os ouvidos para 
não ouvir suas palavras, e dando altos brados, com fúria correram 
unânimes sobre ele. HR ���-���. �

�� O martírio de Estevão resultou na conversão de quem� 
Gálatas �:��-��.

� Em meio às agonias dessa morte tão cruel, o fiel mártir, à 
semelhança de seu divino Mestre, orou por seus assassinos. As 
testemunhas que haviam acusado Estêvão foram convocadas para 
lançar as primeiras pedras. Estas pessoas depuseram suas vestes aos 
pés de Saulo, que havia tomado parte ativa na discussão e consentia na 
morte do prisioneiro.�� � � � � � � � � �
 O martírio de Estêvão produziu profunda impressão em todos 
os que o presenciaram. Foi uma prova severa para a igreja, mas resultou 
na conversão de Saulo. A fé, constância e glorificação do mártir não 
podiam ser apagadas de sua mente. HR ���.� � � � � � � � � � � �
 O erudito Saulo foi um poderoso instrumento nas mãos de 
Satanás para levar avante sua rebelião contra o Filho de Deus; 
entretanto, Um mais poderoso que Satanás escolhera Saulo para tomar 
o lugar do martirizado Estêvão, a fim de trabalhar e sofrer por 
Seu nome. HR ���.
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�� A comissão dada aos discípulos foi cumprida� O que aconteceu 
em uma única geração� Colossenses �:��-��.

A comissão dada por Cristo aos discípulos foi cumprida. Ao 
saírem esses mensageiros da cruz a proclamar o evangelho, houve tal 
revelação da glória de Deus como nunca antes fora testemunhada 
pelos mortais. Mediante a cooperação do Espírito divino, os apóstolos 
fizeram uma obra que abalou o mundo. O evangelho foi levado a todas 
as nações numa única geração. AA ���.

�� Que impor tante profecia se cumpriu antes da queda 
de Jerusalém� Esta profecia terá outra vez seu cumprimento� 

Na profecia da destruição de Jerusalém, Cristo disse: �Por se 
multiplicar a iniqüidade, o amor de muitos esfriará. Mas aquele que 
perseverar até ao fim será salvo. E este evangelho do reino será 
pregado em todo o mundo, em testemunho a todas as gentes, e então 
virá o fim.� Mat. ��:��-��. Esta profecia terá outra vez seu cumprimento. 
A abundante iniqüidade daquela época encontra seu paralelo nesta 
geração. Assim será quanto à predição referente à pregação do 
evangelho. Antes da queda de Jerusalém, Paulo, escrevendo sob 
inspiração do Espírito Santo, declarou que o evangelho fora pregado a 
�toda a criatura que há debaixo do Céu�. Col. �:��. Assim agora, antes da 
vinda do Filho do homem, o evangelho eterno tem que ser pregado a 
�toda nação, e tribo, e língua, e povo�. Apoc. ��:� e ��. DTN ���.

�� Como foi possível realizarem tamanha obra� Gálatas �:��; 
I Tessalonicenses �:�-�.

Gloriosos foram os resultados que acompanharam o ministério 
dos apóstolos escolhidos de Cristo. No começo de seu ministério, 
alguns deles eram homens sem instrução, mas sua consagração à 
causa de seu Mestre era sem reservas, e, ensinados por Ele, alcançaram 
o preparo necessário para a grande obra que lhes foi confiada. Graça e 
verdade reinavam em seu coração, inspirando-lhes os motivos e 
regendo-lhes os atos. Traziam a vida escondida com Cristo em Deus, e 
o próprio eu perdeu-se de vista, submergindo nas profundezas do 
infinito amor. AA ���-���.
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A verdade dEle era a sua verdade. Qualquer ataque ao 
evangelho era como se os golpeassem profundamente na própria 
alma, e combatiam pela causa de Cristo com todas as energias de seu 
ser. Podiam expor a Palavra da vida, pois haviam recebido a celeste 
unção. Esperavam muito, e portanto muito empreendiam. Cristo Se 
lhes havia revelado, e nEle tinham os olhos à espera de direção. Sua 
compreensão da verdade e sua resistência em face da oposição eram 
proporcionais a conformidade que tinham com a vontade de Deus. 
Jesus Cristo, poder e sabedoria de Deus, era o tema de todos os seus 
discursos. Seu nome - o único nome debaixo do céu dado entre os 
homens pelo qual devamos ser salvos - era exaltado por eles. Ao 
proclamarem a plenitude de Cristo, o Salvador ressuscitado, suas 
palavras tocavam os corações, e homens e mulheres eram ganhos para 
o evangelho. Multidões que haviam injuriado o nome do Salvador e 
desprezado Seu poder,  confessavam-se agora discípulos 
do Crucificado. AA ���.�

� � �  C o m o  f o i  a  o p o s i ç ã o  q u e  s o f r e r a m  o s  c r i s t ã o s � 
Filipenses �:��-��.

Os apóstolos edificaram sobre um firme fundamento, sobre a 
própria Rocha dos Séculos. Para este fundamento trouxeram eles as 
pedras tiradas da pedreira do mundo. Não foi sem empecilhos que os 
edificadores trabalharam. Sua obra foi excessivamente dificultada pela 
oposição dos inimigos de Cristo. Tiveram de lutar contra o fanatismo, o 
preconceito, o ódio dos que estavam a construir sobre falso 
fundamento. Muitos que trabalhavam como construtores da igreja 
poderiam ser comparados aos construtores do muro, nos tempos de 
Neemias, dos quais é dito: �Os que edificavam o muro, e os que traziam 
as cargas, e os que carregavam, cada um com uma mão fazia a obra e na 
outra tinha as armas.� Nee. �:��. AA ���-���.�
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Lição 04                                                                                         28/04/2018

Os Mártires da Fé
Verso Áureo: E também todos os que piamente querem viver em Cristo 
\Jesus padecerão perseguições. II Timóteo 3:15.

�� Em que época Roma pagã começou sua perseguição aos cristãos� 
Como foram tratados pelo mundo de então� Apocalipse �:�.

O paganismo previa que se o evangelho triunfasse, seus 
templos e altares desapareciam; portanto convocou suas forças para 
destruir o cristianismo. Acenderam-se as fogueiras da perseguição. Os 
cristãos eram despojados de suas posses e expulsos de suas casas. �...� 
Grande número deles selaram seu testemunho com o próprio sangue. 
Nobres e escravos, ricos e pobres, doutos e ignorantes, foram de igual 
modo mortos sem misericórdia.� � � � � � �

Estas perseguições, iniciadas sob o governo de Nero, 
aproximadamente ao tempo do martírio de Paulo, continuaram com 
maior ou menor fúria durante séculos. �...� Eram condenados como 
rebeldes ao império, como inimigos da religião e peste da sociedade. 
Grande número deles eram lançados às feras ou queimados vivos nos 
anfiteatros. Alguns eram crucificados, outros cobertos com peles de 
animais bravios e lançados à arena para serem despedaçados pelos 
cães. De seu sofrimento muitas vezes se fazia a principal diversão nas 
festas públicas. Vastas multidões reuniam-se para observar o 
espetáculo e saudavam as aflições de sua agonia com riso e aplauso. 
GC ��-��.

�� De que maneira milhares de cristãos conseguiram abrigo 
em Roma� I Coríntios ��:��.



23

 As catacumbas proporcionavam abrigo a milhares. Por sob as 
colinas, fora da cidade de Roma, longas galerias tinham sido feitas 
através da terra e da rocha; o escuro e complicado trama das 
comunicações estendia-se quilômetros além dos muros da cidade. 
Nestes retiros subterrâneos, os seguidores de Cristo sepultavam os 
seus mortos; e ali também, quando suspeitos e proscritos, 
encontravam lar. Quando o Doador da vida despertar os que pelejaram 
o bom combate, muitos que foram mártires por amor de Cristo sairão 
dessas sombrias cavernas.� � � �

Sob a mais atroz perseguição, estas testemunhas de Jesus 
conservaram incontaminada a sua fé. Posto que privados de todo 
conforto, excluídos da luz do Sol, tendo o lar no seio da terra, obscuro 
mas amigo, não proferiam queixa alguma. Com palavras de fé, 
paciência e esperança, animavam-se uns aos outros a suportar 
a privação e angústia. A perda de toda a bênção terrestre não os 
poderia forçar a renunciar sua crença em Cristo. Provações e 
perseguição não eram senão passos que os levavam para mais perto de 
seu descanso e recompensa. GC ��-��.

�� Satanás conseguiu destruir a igreja pela violência� Até mesmo a 
que lugares foi levado o evangelho� Mateus ��:��-��.

Nulos foram os esforços de Satanás para destruir pela violência a 
igreja de Cristo. O grande conflito em que os discípulos de Jesus 
rendiam a vida, não cessava quando estes fiéis porta-estandartes 
tombavam em seus postos. Com a derrota, venciam. Os obreiros de 
Deus eram mortos, mas a Sua obra ia avante com firmeza. O evangelho 
continuava a espalhar-se, e o número de seus aderentes a aumentar. 
Penetrou em regiões que eram inacessíveis, mesmo às águias romanas. 
Disse um cristão, contendendo com os governadores pagãos que 
estavam a impulsionar a perseguição: Podeis �matar-nos, torturar-nos 
condenar-nos. ... Vossa injustiça é prova de que somos inocentes. ... 
Tampouco vossa crueldade... vos aproveitará�. Não era senão um 
convite mais forte para se levarem outros à mesma persuasão. �Quanto 
mais somos ceifados por vós, tanto mais crescemos em número; o 
sangue dos cristãos é semente.� - Apologia, de Tertuliano, parágrafo ��.� � � � �
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Milhares eram aprisionados e mortos, mas outros surgiam para 
ocupar as vagas. E os que eram martirizados por sua fé tornavam-se 
aquisição de Cristo, por Ele tidos na conta de vencedores. Haviam 
pelejado o bom combate, e deveriam receber a coroa de glória quando 
Cristo viesse. Os sofrimentos que suportavam, levavam os cristãos 
mais perto uns dos outros e de seu Redentor. Seu exemplo em vida, e 
seu testemunho ao morrerem, eram constante atestado à verdade; e, 
onde menos se esperava, os súditos de Satanás estavam deixando o 
seu serviço e alistando-se sob a bandeira de Cristo. GC ��-��.

�� Que mudança de estratégia, portanto, Satanás efetuou� 
O que era uma perigosa sedução para os cristãos� Que proposta 
fizeram os pagãos� Colossenses �:�-�.

Satanás, portanto, formulou seus planos para guerrear com 
mais êxito contra o governo de Deus, hasteando sua bandeira na igreja 
cristã. Se os seguidores de Cristo pudessem ser enganados e levados a 
desagradar a Deus, falhariam então sua força, poder e firmeza, e eles 
cairiam como presa fácil.� � � � � � �  

O grande adversário se esforçou então por obter pelo artifício 
aquilo que não lograra alcançar pela força. Cessou a perseguição, e em 
seu lugar foi posta a perigosa sedução da prosperidade temporal e 
honra mundana. Levavam-se idólatras a receber parte da fé cristã, 
enquanto rejeitavam outras verdades essenciais. Professavam aceitar a 
Jesus como o Filho de Deus e crer em Sua morte e ressurreição; mas 
não tinham a convicção do pecado e não sentiam necessidade de 
arrependimento ou de uma mudança de coração. Com algumas 
concessões de sua parte, propuseram que os cristãos fizessem outras 
também, para que todos pudessem unir-se sob a plataforma da crença 
em Cristo. GC ��.� � � � � � � � �

�� Quando é que a igreja encontrou-se em maior perigo 
de fracassar� Haviam fiéis aos princípios� No entanto, no que a 
maioria dos cristãos consentiu� Após se �converterem�, como os 
pagãos lidaram com sua idolatria� I Coríntios ��:��-��.
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A igreja naquele tempo encontrava-se em terrível perigo. 
Prisão, tortura, fogo e espada eram bênçãos em comparação com isto. 
Alguns dos cristãos permaneceram firmes, declarando que não 
transigiriam. Outros eram favoráveis a que cedessem, ou modificassem 
alguns característicos de sua fé, e se unissem aos que haviam aceito 
parte do cristianismo, insistindo em que este poderia ser o meio para a 
completa conversão. Foi um tempo de profunda angústia para os fiéis 
seguidores de Cristo. Sob a capa de pretenso cristianismo, Satanás se 
estava insinuando na igreja a fim de corromper-lhe a fé e desviar-lhe a 
mente da Palavra da verdade.� � � �

A maioria dos cristãos finalmente consentiu em baixar a norma, 
formando-se uma união entre o cristianismo e o paganismo. Posto que 
os adoradores de ídolos professassem estar convertidos e unidos à 
igreja, apegavam-se ainda à idolatria, mudando apenas os objetos de 
culto pelas imagens de Jesus, e mesmo de Maria e dos santos. O fermento 
vil da idolatria, assim trazido para a igreja, continuou a obra funesta. 
Doutrinas errôneas, ritos supersticiosos e cerimônias idolátricas foram 
incorporados em sua fé e culto. Unindo-se os seguidores de Cristo aos 
idólatras, a religião cristã se tornou corrupta e a igreja perdeu sua 
pureza e poder. Alguns houve, entretanto, que não foram transviados 
por esses enganos. Mantinham-se ainda fiéis ao Autor da verdade, e 
adoravam a Deus somente. GC ��-��.

�� Para que obra Satanás inspirou os cristãos apóstatas� 
II Timóteo �:��-��.

Quando os cristãos consentiram em unir-se àqueles que não 
eram senão meio-convertidos do paganismo, enveredaram por 
caminho que levaria mais e mais longe da verdade. Satanás exultou em 
haver conseguido enganar tão grande número dos seguidores de 
Cristo. Levou então seu poder a agir de modo mais completo sobre eles, 
e os inspirou a perseguir aqueles que permaneceram fiéis a Deus. 
Ninguém compreendeu tão bem como se opor à verdadeira fé cristã 
como os que haviam sido seus defensores; e estes cristãos apóstatas, 
unindo-se aos companheiros semipagãos, dirigiram seus ataques 
contra os característicos mais importantes das doutrinas de Cristo.�
GC ��.
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�� Continuou a Bíblia sendo considerada da mesma maneira 
pelos apóstatas� Que doutrina essencial foi chamada de heresia� 
Que passo os fiéis tiveram que dar diante da condição da igreja� 
Se permanecessem juntos em que perigo estariam se colocando� 
II Timóteo �:��-��.

� � � � � � � � � � �  
Foi necessária uma luta desesperada por parte daqueles que 

desejavam ser fiéis, permanecendo firmes contra os enganos e 
abominações que se disfarçavam sob as vestes sacerdotais e se 
introduziram na igreja. A Escritura Sagrada não era aceita como a 
norma de fé. A doutrina da liberdade religiosa era chamada heresia, 
sendo odiados e proscritos seus mantenedores.� � � � � � �

Depois de longo e tenaz conflito, os poucos fiéis decidiram-se a 
dissolver toda união com a igreja apóstata, caso ela ainda recusasse 
libertar-se da falsidade e idolatria. Viram que a separação era uma 
necessidade absoluta se desejavam obedecer à Palavra de Deus. Não 
ousavam tolerar erros fatais a sua própria alma, e dar exemplo que 
pusesse em perigo a fé de seus filhos e netos. Para assegurar a paz e a 
unidade, estavam prontos a fazer qualquer concessão coerente com a 
fidelidade para com Deus, mas acharam que mesmo a paz seria 
comprada demasiado caro com sacrifício dos princípios. Se a unidade só 
se pudesse conseguir comprometendo a verdade e a justiça, seria 
preferível que prevalecessem as diferenças e as conseqüentes lutas. 
GC ��.

�� Que alarmante indiferença é notada em nossos dias� 
I Coríntios �:��-��.

Bom seria à igreja e ao mundo se os princípios que atuavam 
naquelas almas inabaláveis revivessem no coração do professo povo 
de Deus. Há alarmante indiferença em relação às doutrinas que são as 
colunas da fé cristã. Ganha terreno a opinião de que, em última análise, 
não são de importância vital. Esta degenerescência está fortalecendo 
as mãos dos agentes de Satanás, de modo que falsas teorias e enganos 
fatais, que os fiéis dos séculos passados expunham e combatiam com 
riscos da própria vida, são hoje considerados com favor por milhares 
que pretendem ser seguidores de Cristo. GC ��.
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�� Por que razão a perseguição está grandemente adormecida� 
O que ocorrerá quando a igreja de Deus reavivar a primitiva 
fé e prática� Romanos ��:�.
 

Por que é, pois, que a perseguição, em grande parte, parece 
adormentada� A única razão é que a igreja se conformou com a norma 
do mundo, e portanto não suscita oposição. A religião que em nosso 
tempo prevalece não é do caráter puro e santo que assinalou a fé cristã 
nos dias de Cristo e Seus apóstolos. É unicamente por causa do espírito 
de transigência com o pecado, por serem as grandes verdades da Palavra 
de Deus tão indiferentemente consideradas, por haver tão pouca piedade 
vital na igreja, que o cristianismo, é aparentemente tão popular 
no mundo. Haja um reavivamento da fé e poder da igreja primitiva, 
e o espírito de opressão reviverá, reacendendo-se as fogueiras 
da perseguição. GC ��.

��� Como seremos considerados pelo mundo e os religiosos 
apóstatas� II Coríntios ��:�-��.

Os professos cristãos de hoje que rejeitam a luz, não serão mais 
favoráveis àqueles que recebem a luz da verdade e nela se regozijam, 
do que o foram os judeus nos dias de Cristo. �...� Considerarão os crentes 
como um povo pequeno,  fraco,  um punhado de fanáticos, 
e deles falarão zombeteiramente. �Carta ��, �����. MM, ����, 
Cristo Triunfante, ���.� � � � � � � �

Calúnia e opróbrio serão a recompensa daqueles que estão ao 
lado da verdade tal como é em Jesus. �...� Os que dão claro testemunho 
contra o pecado serão com certeza tão aborrecidos como o foi o Mestre 
que lhes deu esta obra a fazer em Seu nome. Como Cristo, serão 
chamados inimigos da igreja e da religião, e quanto mais sinceros e 
diligentes forem seus esforços para honrar a Deus, tanto mais cruel será 
a inimizade dos ímpios e dos hipócritas. Não nos devemos, porém, 
desanimar quando assim formos tratados. �Man. �, �����. I ME ��.�� � � � �
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��� Em que consistia a força dos que padeceram perseguição 

por amor a Cristo� II Tessalonicenses �:�.

Em que consistia a força daqueles que no passado sofreram 

perseguição por amor a Cristo� Era a união com Deus, união com o 

Espírito Santo, união com Cristo. A acusação e a perseguição têm 

separado muitos de seus amigos terrestres, mas nunca do amor de Cristo. 

Nunca a alma, provada pela tempestade, é mais encarecidamente 

amada por seu Salvador do que quando sofre a perseguição por 

amor à verdade. AA ��.
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Lição 05                                                                                         05/05/2018

A Apostasia e o Homem do Pecado
Verso Áureo: Corríeis bem; quem vos impediu, para que não obedeçais 
à verdade? Gálatas 5:7.

�� O que foi revelado aos cristãos na segunda carta aos 
de Tessalônica� II Tessalonicenses �:�-�.

O apóstolo Paulo, em sua segunda carta aos tessalonicenses, 
predisse a grande apostasia que ter ia  como resultado o 
estabelecimento do poder papal. Declarou que o dia de Cristo não viria 
�sem que antes venha a apostasia, e se manifeste o homem do pecado, 
o filho da perdição; o qual se opõe e se levanta contra tudo o que se 
chama Deus, ou se adora; de sorte que se assentará, como Deus, no 
templo de Deus, querendo parecer Deus�. II Tess. �:� e �. E, ainda mais, o 
apóstolo adverte os irmãos de que �já o mistério da injustiça opera�. 
II Tess. �:�. Mesmo naqueles primeiros tempos viu ele, insinuando-se 
na igreja, erros que preparariam o caminho para o desenvolvimento 
do papado. GC ��.

�� De que maneira adentrou-se os costumes pagãos na igreja cristã� 
O que ocorreu na primeira parte do quarto século� Esta apostasia 
resultou em que desenvolvimento� Gálatas �:�-�.

Pouco a pouco, a princípio furtiva e silenciosamente, e depois 
mais às claras, à medida em que crescia em força e conquistava o 
domínio da mente das pessoas, o mistério da iniqüidade levou avante 
sua obra de engano e blasfêmia. Quase imperceptivelmente os 
costumes do paganismo tiveram ingresso na igreja cristã. O espírito de 
transigência e conformidade fora restringido durante algum tempo 
pelas terríveis perseguições que a igreja suportou sob o paganismo. 
Mas, em cessando a perseguição e entrando o cristianismo nas cortes e 
palácios dos reis, pôs ela de lado a humilde simplicidade de Cristo e 
Seus apóstolos, em troca da pompa e orgulho dos sacerdotes e 
governadores pagãos; e em lugar das ordenanças de Deus colocou 
teorias e tradições humanas. 
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A conversão nominal de Constantino, na primeira parte do 
século IV, causou grande regozijo; e o mundo, sob o manto de justiça 
aparente, introduziu-se na igreja. Progredia rapidamente a obra de 
corrupção. O paganismo, conquanto parecesse suplantado, tornou-se 
o vencedor. Seu espírito dominava a igreja. Suas doutrinas, cerimônias 
e superstições incorporaram-se à fé e culto dos professos seguidores 
de Cristo.� � � � � � � �

Esta mútua transigência entre o paganismo e o cristianismo 
resultou no desenvolvimento do �homem do pecado�, predito na 
profecia como se opondo a Deus e exaltando-se sobre Ele. Aquele 
gigantesco sistema de religião falsa é a obra-prima do poder de 
Satanás - monumento de seus esforços para sentar-se sobre o trono e 
governar a Terra segundo a sua vontade. GC ��-��.

�� A igreja cristã resistiu ao inimigo, tal como Cristo no deserto� 
Assim, a quem foram levados a prestar obediência� Gálatas �:��.
 

Uma vez Satanás se esforçou por estabelecer um compromisso 
mútuo com Cristo. Chegando-se ao Filho de Deus no deserto da 
tentação, e mostrando-Lhe todos os reinos do mundo e a glória dos 
mesmos, ofereceu-se a entregar tudo em Suas mãos se tão-somente 
reconhecesse a supremacia do príncipe das trevas. Cristo repreendeu 
o pretensioso tentador e obrigou-o a retirar-se. Mas Satanás obtém 
maior êxito em apresentar ao homem as mesmas tentações. Para 
conseguir proveitos e honras humanas, a igreja foi levada a buscar o 
favor e apoio dos grandes homens da Terra; e, havendo assim rejeitado 
a Cristo, foi induzida a prestar obediência ao representante de Satanás 
- o bispo de Roma. GC ��.

�� De fato, qual é uma das doutrinas principais do catolicismo� 
Até que ponto tem ido esta arrogância� Há alguma base 
escriturística para tal crença� Mateus ��:�-��; Efésios �:��-��.    
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Uma das principais doutrinas do catolicismo é que o papa é a 
cabeça visível da igreja universal de Cristo, investido de autoridade 
suprema sobre os bispos e pastores em todas as partes do mundo. Mais 
do que isto, tem-se dado ao papa os próprios títulos da Divindade. Tem 
sido intitulado: �Senhor Deus, o Papa�, e foi declarado infalível. Exige 
ele a homenagem de todos os homens. A mesma pretensão em que 
insistia Satanás no deserto da tentação, ele ainda a encarece mediante 
a igreja de Roma, e enorme número de pessoas estão prontas para 
render-lhe homenagem. �...� ��

Deus jamais deu em Sua Palavra a mínima sugestão de que 
tivesse designado a algum homem para ser a cabeça da igreja. A 
doutrina da supremacia papal opõe-se diretamente aos ensinos das 
Escrituras Sagradas. O papa não pode ter poder algum sobre a igreja de 
Cristo, senão por usurpação.�� � � � �

Os romanistas têm persistido em acusar os protestantes de heresia 
e voluntária separação da verdadeira igreja. Semelhantes acusações, 
porém, aplicam-se antes a eles próprios. São eles os que depuseram a 
bandeira de Cristo, e se afastaram da �fé que uma vez foi dada aos santos�. 
Jud. �. GC ��-��.

�� Como foi tratada a Bíblia pelo papado� O papa arrogava ter 
autoridade, apenas na igreja� Apocalipse ��:�.

A fim de Satanás manter o seu domínio sobre os homens e 
estabelecer a autoridade humana, deveria conservá-los na ignorância 
das Escrituras. A Bíblia exaltaria a Deus e colocaria o homem finito em 
sua verdadeira posição; portanto, suas sagradas verdades deveriam ser 
ocultadas e suprimidas. Esta lógica foi adotada pela Igreja de Roma. 
Durante séculos a circulação da Escritura foi proibida. Ao povo era 
vedado lê-la ou tê-la em casa, e sacerdotes e prelados sem escrúpulos 
interpretavam-lhe os ensinos de modo a favorecerem suas pretensões. 
Assim o chefe da igreja veio a ser quase universalmente reconhecido 
como o vigário de Deus na Terra, dotado de autoridade sobre a igreja e 
o Estado. GC ��.

�� A fim de se estabelecer o culto das imagens e relíquias, 
que mandamento da Lei de Deus foi eliminado� Para que 
fosse mantido o mesmo número de preceitos, o que fizeram� 
Houve mais alterações� 
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Suprimido o revelador do erro, agiu Satanás à vontade. 
A profecia declarara que o papado havia de cuidar �em mudar os 
tempos e a lei�. Dan. �:��. Para cumprir esta obra não foi vagaroso. 
A fim de proporcionar aos conversos do paganismo uma substituição 
à adoração de ídolos, e promover assim sua aceitação nominal do 
cristianismo, foi gradualmente introduzida no culto cristão a adoração 
das imagens e relíquias. O decreto de um concílio geral estabeleceu, 
por fim, este sistema de idolatria. Para completar a obra sacrílega, 
Roma pretendeu eliminar da lei de Deus, o segundo mandamento, 
que proíbe o culto das imagens, e dividir o décimo mandamento a fim 
de conservar o número deles.� � � � � �

Este espírito de concessão ao paganismo abriu caminho para 
desrespeito ainda maior da autoridade do Céu. Satanás, operando por 
meio de não consagrados dirigentes da igreja, intrometeu-se também 
com o quarto mandamento e tentou pôr de lado o antigo sábado, o dia 
que Deus tinha abençoado e santificado �Gên. �:� e ��, exaltando em 
seu lugar a festa observada pelos pagãos como �o venerável dia do 
Sol�. Esta mudança não foi a princípio tentada abertamente. Nos 
primeiros séculos o verdadeiro sábado foi guardado por todos os 
cristãos. Eram estes ciosos da honra de Deus, e, crendo que Sua lei é 
imutável, zelosamente preservavam a santidade de seus preceitos. 
GC ��-��.

�� De que maneira astuta foi introduzido o domingo na 
cristandade� De que forma Satanás tinha preparado o caminho 
contra o sábado� João �:��-��; Lucas �:�-��.

Mas com grande argúcia, Satanás operava mediante seus 
agentes para efetuar seu objetivo. Para que a atenção do povo 
pudesse ser chamada para o domingo, foi feito deste uma festividade 
em honra da ressurreição de Cristo. Atos religiosos eram nele 
realizados; era, porém, considerado como dia de recreio, sendo o 
sábado ainda observado como dia santificado.� � � � � � � �

A fim de preparar o caminho para a obra que intentava cumprir, 
Satanás induzira os judeus, antes do advento de Cristo, a 
sobrecarregarem o sábado com as mais rigorosas imposições, 
tornando sua observância um fardo. 
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Agora, tirando vantagem da falsa luz sob a qual ele assim fizera 
com que fosse considerado, lançou o desdém sobre o sábado como 
instituição judaica. Enquanto os cristãos geralmente continuavam a 
observar o domingo como festividade prazenteira, ele os levou, a fim 
de mostrarem seu ódio ao judaísmo, a fazer do sábado dia de jejum, de 
tristeza e pesar. GC ��.

�� Que decreto Constantino promulgou a fim de criar maior união� 
Que obra os sucessivos concílios fizeram quanto ao sábado� 
Isaías ��:�.

Na primeira parte do século IV, o imperador Constantino 
promulgou um decreto fazendo do domingo uma festividade pública 
em todo o Império Romano. O dia do Sol era venerado por seus súditos 
pagãos e honrado pelos cristãos; era política do imperador unir os 
interesses em conflito do paganismo e cristianismo. Com ele se 
empenharam para fazer isto os bispos da igreja, os quais, inspirados 
pela ambição e sede do poder, perceberam que, se o mesmo dia fosse 
observado tanto por cristãos como pagãos, promoveria a aceitação 
nominal do cristianismo pelos pagãos, e assim adiantaria o poderio e 
glória da igreja. Mas, conquanto muitos cristãos tementes a Deus 
fossem gradualmente levados a considerar o domingo como 
possuindo certo grau de santidade, ainda mantinham o verdadeiro 
sábado como o dia santo do Senhor, e observavam-no em obediência 
ao quarto mandamento.� � �

O arquienganador não havia terminado a sua obra. Estava 
decidido a congregar o mundo cristão sob sua bandeira, e exercer o 
poder por intermédio de seu vigário, o orgulhoso pontífice que 
pretendia ser o representante de Cristo. Por meio de pagãos 
meio-convertidos, ambiciosos prelados e eclesiásticos amantes do 
mundo, realizou ele seu propósito. Celebravam-se de tempos em tempos 
vastos concílios aos quais do mundo todo concorriam os dignitários da 
igreja. Em quase todos os concílios o sábado que Deus havia instituído era 
rebaixado um pouco mais, enquanto o domingo era em idêntica 
proporção exaltado. Destarte a festividade pagã veio finalmente a ser 
honrada como instituição divina, ao mesmo tempo em que se 
declarava ser o sábado bíblico relíquia do judaísmo, amaldiçoando-se 
seus observadores. GC ��.
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�� Por que o adversário de nossas almas visa tanto destruir 
a guarda do sábado� Gênesis �:�-�; Êxodo ��:�-��; Ezequiel ��:��.

O grande apóstata conseguira exaltar-se �contra tudo o que se 
chama Deus, ou se adora�. II Tess. �:�. Ousara mudar o único preceito da 
lei divina que inequivocamente indica a toda a humanidade o Deus 
verdadeiro e vivo. No quarto mandamento Deus é revelado como o 
Criador do céu e da Terra, e por isso Se distingue de todos os falsos 
deuses. Foi para memória da obra da criação que o sétimo dia foi 
santificado como dia de repouso para o homem. Destinava-se a 
conservar o Deus vivo sempre diante da mente humana como a fonte 
de todo ser e objeto de reverência e culto. Satanás esforça-se por 
desviar os homens de sua aliança para com Deus e de prestarem 
obediência à Sua lei; dirige Seus esforços, portanto, especialmente 
contra o mandamento que aponta a Deus como o Criador. GC ��-��.� �

O dever de adorar a Deus se baseia no fato de que Ele é o 
Criador, e que a Ele todos os outros seres devem a existência. E, onde 
quer que se apresente, na Bíblia, Seu direito à reverência e adoração, 
acima dos deuses dos pagãos, enumeram-se as provas de Seu 
poder criador. GC ���.

��� Existem evidências bíblicas a favor da observância do 
primeiro dia da semana como dia de descanso� Marcos �:��-��; 
Lucas ��:��-��; Atos ��:��.

Os protestantes hoje insistem em que a ressurreição de Cristo 
no domingo fê-lo o sábado cristão. Não existe, porém, evidência 
escriturística para isto. Nenhuma honra semelhante foi conferida ao 
dia por Cristo ou Seus apóstolos. A observância do domingo como 
instituição cristã teve origem no �mistério da injustiça� �II Tess. �:�� que, 
já no tempo de Paulo, começara a sua obra. GC ��.
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Lição 06                                                                                         12/05/2018

A Apostasia e o Homem do Pecado 
Parte II

Verso Áureo: E a ninguém na terra chameis vosso pai, porque um só é o 
vosso Pai, o qual está nos céus. Nem vos chameis mestres, porque um só é o 
vosso Mestre, que é o Cristo. O maior dentre vós será vosso servo. E o que a 
si mesmo se exaltar será humilhado; e o que a si mesmo se humilhar 
será exaltado. Mateus 23:9-12.

�� De que maneira Roma papal desviou a atenção das pessoas 
em relação a Cristo e Seu ministério de intercessão no 
santuário celestial� Naquele tempo, apesar das aparências, 
foi a verdade deixada sem testemunhas� Hebreus �:�-�.

O acesso da Igreja de Roma ao poder assinalou o início da 
escura Idade Média. Aumentando o seu poderio, mais se adensavam as 
trevas. De Cristo, o verdadeiro fundamento, transferiu-se a fé para o 
papa de Roma. Em vez de confiar no Filho de Deus para o perdão dos 
pecados e para a salvação eterna, o povo olhava para o papa e para os 
sacerdotes e prelados a quem delegava autoridade. Ensinava-se-lhe 
ser o papa seu mediador terrestre, e que ninguém poderia 
aproximar-se de Deus senão por seu intermédio; e mais ainda, que ele 
ficava para eles em lugar de Deus e deveria, portanto, ser 
implicitamente obedecido. �...�

Dias de perigo foram aqueles para a igreja de Cristo. Os fiéis 
porta-estandartes eram na verdade poucos. Posto que a verdade não 
fosse deixada sem testemunhas, parecia, por vezes, que o erro e a 
superstição prevaleceriam completamente, e a verdadeira religião 
seria banida da Terra. Perdeu-se de vista o evangelho, mas 
multiplicaram-se as formas de religião, e o povo foi sobrecarregado de 
severas exigências.� � � � � � � � � �
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Ensinava-se-lhes não somente a considerar o papa como seu 
mediador, mas a confiar em suas próprias obras para expiação do 
pecado. Longas peregrinações, atos de penitência, adoração de 
relíquias, ereção de igrejas, relicários e altares, bem como pagamento 
de grandes somas à igreja, tudo isto e muitos atos semelhantes eram 
ordenados para aplacar a ira de Deus ou assegurar o Seu favor, como se 
Deus fosse idêntico aos homens, encolerizando-Se por ninharias, ou 
apaziguando-Se com donativos ou atos de penitência� GC ��-��.

�� A fim de fortalecerem a tese da supremacia do bispo de Roma, 
o que fizeram�
 

Apesar de que prevalecesse o vício, mesmo entre os chefes da 
Igreja de Roma, sua influência parecia aumentar constantemente. 
Mais ou menos ao findar o século VIII, os romanistas começaram a 
sustentar que nas primeiras épocas da igreja os bispos de Roma tinham 
possuído o mesmo poder espiritual que assumiam agora. Para confirmar 
essa pretensão, era preciso empregar alguns meios com o fito de lhe 
dar aparência de autoridade; e isto foi prontamente sugerido pelo pai 
da mentira. Antigos escritos foram forjados pelos monges. Decretos de 
concílios de que antes nada se ouvira foram descobertos, estabelecendo 
a supremacia universal do papa desde os primeiros tempos. E a igreja que 
rejeitara a verdade, avidamente aceitou estes enganos. GC ��.

�� Como era a condição espiritual da maioria das pessoas na 
idade média�

As trevas pareciam tornar-se mais densas. Generalizou-se a 
adoração das imagens. Acendiam-se velas perante imagens e orações 
se lhes dirigiam. Prevaleciam os costumes mais absurdos e 
supersticiosos. O espírito dos homens era a tal ponto dirigido pela 
superstição que a razão mesma parecia haver perdido o domínio. 
Enquanto os próprios sacerdotes e bispos eram amantes do prazer, 
sensuais e corruptos, só se poderia esperar que o povo que os tinha 
como guias se submergisse na ignorância e vício. GC ��.
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�� A que passo adiante foi levada a presunção papal por 
Gregório VII� 

Outro passo ainda deu a presunção papal quando, no século XI, 
o Papa Gregório VII proclamou a perfeição da Igreja de Roma. Entre as 
proposições por ele apresentadas uma havia declarando que a igreja 
nunca tinha errado, nem jamais erraria, segundo as Escrituras. Mas as 
provas escriturísticas não acompanhavam a afirmação. O altivo 
pontífice também pretendia o poder de depor imperadores; e declarou 
que sentença alguma que pronunciasse poderia ser revogada por 
quem quer que fosse, mas era prerrogativa sua revogar as decisões de 
todos os outros. GC ��.�

�� Que ilustração prática temos na história deste poderio papal� 
Daniel �:��-��.

Uma flagrante ilustração do caráter tirânico do Papa Gregório VII 
se nos apresenta no modo por que tratou o imperador alemão 
Henrique IV. Por haver intentado desprezar a autoridade do papa, 
declarou-o este excomungado e destronado. Aterrorizado pela 
deserção e ameaças de seus próprios príncipes, que por mandado do 
papa eram incentivados na rebelião contra ele, Henrique pressentiu a 
necessidade de fazer as pazes com Roma. Em companhia da esposa e 
de um servo fiel, atravessou os Alpes em pleno inverno, a fim de 
humilhar-se perante o papa. Chegando ao castelo para onde Gregório 
se retirara, foi conduzido, sem seus guardas, a um pátio externo, e ali, no 
rigoroso frio do inverno, com a cabeça descoberta, descalço e 
miseravelmente vestido, esperou a permissão do papa a fim de ir à sua 
presença. O pontífice não se dignou de conceder-lhe perdão senão 
depois de haver ele permanecido três dias jejuando e fazendo 
confissão. Isso mesmo, apenas com a condição de que o imperador 
esperasse a sanção do papa antes de reassumir as insígnias ou exercer o 
poder da realeza. E Gregório, envaidecido com seu triunfo, jactava-se 
de que era seu dever abater o orgulho dos reis.� � � �
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Quão notável é o contraste entre o orgulho deste altivo pontífice e 
a mansidão e a suavidade de Cristo, que representa a Si mesmo à porta 
do coração a rogar que seja ali admitido, a fim de poder entrar para levar 
perdão e paz, e que ensinou a Seus discípulos: �Qualquer que entre vós 
quiser ser o primeiro seja vosso servo.� Mat. ��:��. GC ��-��.

�� A errônea doutrina da imortalidade incondicional da alma 
e a sua consciência na morte, tem que origem� Por consequência, 
que outras heresias se desenvolveram� Eclesiastes �:�, ��; 
João ��:��-��.

Os séculos que se seguiram testemunharam aumento 
constante de erros nas doutrinas emanadas de Roma. Mesmo antes do 
estabelecimento do papado, os ensinos dos filósofos pagãos haviam 
recebido atenção e exercido influência na igreja. Muitos que se diziam 
conversos ainda se apegavam aos dogmas de sua filosofia pagã, e não 
somente continuaram no estudo desta, mas encareciam-no a outros 
como meio de estenderem sua influência entre os pagãos. Erros graves 
foram assim introduzidos na fé cristã. Destaca-se entre outros o da 
crença na imortalidade natural do homem e sua consciência na morte. 
Esta doutrina lançou o fundamento sobre o qual Roma estabeleceu a 
invocação dos santos e a adoração da Virgem Maria. Disto também 
proveio a heresia do tormento eterno para os que morrem 
impenitentes, a qual logo de início se incorporara à fé papal. GC ��.

�� Que outra inovação introduziram provinda do paganismo�

Achava-se então preparado o caminho para a introdução de 
ainda outra invenção do paganismo, a que Roma intitulou purgatório 
e empregou para amedrontar as multidões crédulas e supersticiosas. 
Com esta heresia afirma-se a existência de um lugar de tormento, no 
qual as almas dos que não mereceram condenação eterna devem 
sofrer castigo por seus pecados, e do qual, quando libertas da 
impureza, são admitidas no Céu. GC ��-��.
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�� Que papel complementar a estas heresias desempenhou a 
doutrina das indulgências� Efésios �:�-��.

Ainda uma outra invencionice era necessária para habilitar 
Roma a aproveitar-se dos temores e vícios de seus adeptos. Esta foi 
suprida pela doutrina das indulgências. Completa remissão dos 
pecados, passados, presentes e futuros, e livramento de todas as dores 
e penas em que os pecados importam, eram prometidos a todos os que 
se alistassem nas guerras do pontífice para estender seu domínio 
temporal, castigar seus inimigos e exterminar os que ousassem negar-
lhe a supremacia espiritual. Ensinava-se também ao povo que, pelo 
pagamento de dinheiro à igreja, poderia livrar-se do pecado e 
igualmente libertar as almas de seus amigos falecidos que estivessem 
condenados às chamas atormentadoras.  Por esses meios 
Roma abarrotou os cofres e sustentou a magnificência, o luxo e os 
vícios dos pretensos representantes dAquele que não tinha onde 
reclinar a cabeça. GC ��.

�� A celebração do memorial da santa ceia do Senhor foi substituída 
por que abominável ritual� I Coríntios ��:��-��.

A ordenança escriturística da ceia do Senhor fora suplantada 
pelo idolátrico sacrifício da missa. Sacerdotes papais pretendiam, 
mediante esse disfarce destituído de sentido, converter o simples pão e 
vinho no verdadeiro �corpo e sangue de Cristo�. - Conferências Sobre a 
�Presença Real�, do Cardeal Wiseman. Com blasfema presunção 
pretendiam abertamente o poder de criarem Deus, o Criador de todas 
as coisas. Aos cristãos exigia-se, sob pena de morte, confessar sua fé nesta 
heresia horrível, que insulta ao Céu. Multidões que a isto se recusaram 
foram entregues às chamas. GC ��.
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��� Que terrível tribunal foi instituído no século ��� Apoc. ��:�-�.

No século XIII foi estabelecido a mais terrível de todas as 
armadilhas do papado - a inquisição. O príncipe das trevas trabalhava 
com os dirigentes da hierarquia papal. Em seus concílios secretos, 
Satanás e seus anjos dirigiam a mente de homens maus, enquanto, 
invisível entre eles, estava um anjo de Deus, fazendo o tremendo relatório 
de seus iníquos decretos e escrevendo a história de ações por demais 
horrorosas para serem desvendadas ao olhar humano. �A grande 
Babilônia� estava �embriagada do sangue dos santos.� Os corpos 
mutilados de milhões de mártires pediam vingança a Deus contra o 
poder apóstata.� � � � � � � �

O papado se tornou o déspota do mundo. Reis e imperadores 
curvavam-se aos decretos do pontífice romano. O destino dos 
homens, tanto temporal como eterno, parecia estar sob seu domínio. 
Durante séculos as doutrinas de Roma tinham sido extensa e 
implicitamente recebidas, seus ritos reverentemente praticados, suas 
festas geralmente observadas. Seu clero era honrado e liberalmente 
mantido. Nunca a Igreja de Roma atingiu maior dignidade, 
magnificência ou poder. GC ��-��.

��� O auge do papado foi o quê para o mundo� Como ficou a Europa 
durante séculos, tanto na área moral como na intelectual� 

Mas �o meio-dia do papado foi a meia-noite do mundo�. - 
História do Protestantismo, de Wylie. As Sagradas Escrituras eram quase 
desconhecidas, não somente pelo povo mas pelos sacerdotes. Como 
os fariseus de outrora, os dirigentes papais odiavam a luz que revelaria 
os seus pecados. Removida a lei de Deus - a norma de justiça - exerciam 
eles poder sem limites e praticavam os vícios sem restrições. 
Prevaleciam a fraude, a avareza, a libertinagem. Os homens não 
recuavam de crime algum pelo qual pudessem adquirir riqueza ou 
posição. Os palácios dos papas e prelados eram cenários da mais vil 
devassidão. Alguns dos pontífices reinantes eram acusados de crimes 
tão revoltantes que os governadores seculares se esforçavam por 
depor esses dignitários da igreja como monstros demasiado vis para 
serem tolerados. Durante séculos a Europa não fez progresso no saber, 
nas artes ou na civilização. Uma paralisia moral e intelectual caíra sobre 
a cristandade. GC ��.
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Lição 07                                                                                          19/05/2018

A Igreja no Deserto
Verso Áureo: E foram dadas à mulher duas asas de grande águia, para que 
voasse para o deserto, ao seu lugar, onde é sustentada por um tempo, e 
tempos, e metade de um tempo, fora da vista da serpente. 
Apocalipse 12:14.

�� Em que século o papado se tornou firmemente estabelecido� 
Quando tempo de opressão papal o povo de Deus sofreu, tal como 
havia sido predito em Daniel e Apocalipse�

No século VI tornou-se o papado firmemente estabelecido. 
Fixou-se a sede de seu poderio na cidade imperial e declarou-se ser o 
bispo de Roma a cabeça de toda a igreja. O paganismo cedera lugar ao 
papado. O dragão dera à besta �o seu poder, e o seu trono, e grande 
poderio�. Apoc. ��:�. E começaram então os �.��� anos da opressão 
papal preditos nas profecias de Daniel e Apocalipse. �Dan. �:��; 
Apoc. ��:�-�.� Os cristãos foram obrigados a optar entre renunciar sua 
integridade e aceitar as cerimônias e culto papais, ou passar a vida nas 
masmorras, sofrer a morte pelo instrumento de tortura, pela fogueira, 
ou pela machadinha do verdugo. Cumpriam-se as palavras de Jesus: 
�E até pelos pais, e irmãos, e parentes, e amigos sereis entregues, 
e matarão alguns de vós. E de todos sereis odiados por causa de 
Meu nome.� Luc. ��:�� e ��.� � � � � � � � � �

Desencadeou-se a perseguição sobre os fiéis com maior fúria do 
que nunca, e o mundo se tornou um vasto campo de batalha. Durante 
séculos a igreja de Cristo encontrou refúgio no isolamento e 
obscuridade. Assim diz o profeta: �A mulher fugiu para o deserto, onde 
já tinha lugar preparado por Deus, para que ali fosse alimentada 
durante mil e duzentos e sessenta dias.� Apoc. ��:�. GC ��-��.

�� Ao decorrer dos séculos, que doutrinas negligenciadas eram 
destacadas pelas fiéis testemunhas� Como eram considerados pelo 
cristianismo apóstata� Sofonias �:��-��.
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 Por entre as trevas que baixaram à Terra durante o longo 
período da supremacia papal, a luz da verdade não poderia ficar 
inteiramente extinta. Em cada época houve testemunhas de Deus - 
homens que acalentavam fé em Cristo como único mediador entre 
Deus e o homem, que mantinham a Escritura Sagrada como a única 
regra de vida, e santificavam o verdadeiro sábado. Quanto o mundo 
deve a estes homens, a posteridade jamais saberá. Foram 
estigmatizados como hereges, impugnados os seus motivos, criticado o 
seu caráter, e suprimidos, difamados ou mutilados os seus escritos. 
No entanto, permaneceram firmes, e de século em século mantiveram 
a fé em sua pureza como sagrado legado às gerações vindouras. 
GC ��.

�� A história do povo de Deus na idade das trevas ocupou bastante 
espaço nos registros terrestres� E nos registros celestiais� 

A história do povo de Deus durante os séculos de trevas que se 
seguiram à supremacia de Roma, está escrita no Céu, mas pouco 
espaço ocupa nos registros humanos. Poucos traços de sua existência se 
podem encontrar, a não ser nas acusações de seus perseguidores. Foi 
tática de Roma obliterar todo vestígio de dissidência de suas doutrinas ou 
decretos. Tudo que fosse herético, quer pessoas quer escritos, procurava 
ela destruir. Expressões de dúvida ou questões quanto à autoridade 
dos dogmas papais eram suficientes para tirar a vida do rico ou pobre, 
elevado ou humilde. Roma se esforçava também por destruir todo 
registro de sua crueldade para com os que discordavam dela. Os concílios 
papais decretavam que livros ou escritos contendo relatos desta 
natureza deviam ser lançados às chamas. Antes da invenção da 
imprensa, os livros eram pouco numerosos, e de forma desfavorável à 
preservação; portanto, pouco havia a impedir que os romanistas 
levassem a efeito o seu desígnio.� � � � � � � �

Nenhuma igreja dentro dos limites da jurisdição romana ficou 
muito tempo sem ser perturbada no gozo da liberdade de consciência. 
Mal o papado obtivera poder, estendeu os braços para esmagar a 
todos os que se recusassem a reconhecer-lhe o domínio; e, uma após 
outra, submeteram-se as igrejas ao seu governo. GC ��-��.
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�� Que relatos temos acerca do cristianismo primitivo nas terras 
da Grã-Bretanha� Que doutrina foi introduzida entre o povo por um 
dos evangelistas� 

Na Grã-Bretanha o primitivo cristianismo muito cedo deitou 
raízes. O evangelho, recebido pelos bretões nos primeiros séculos, não 
se achava então corrompido pela apostasia romana. A perseguição dos 
imperadores pagãos, que se estendeu mesmo até àquelas praias 
distantes, foi a única dádiva que a primeira igreja da Bretanha recebeu 
de Roma. Muitos dos cristãos, fugindo da perseguição na Inglaterra, 
encontraram refúgio na Escócia; daí a verdade foi levada à Irlanda, 
sendo em todos estes países recebida com alegria.�� � � � �

Quando os saxões invadiram a Bretanha, o paganismo 
conseguiu predomínio. Os conquistadores desdenharam ser instruídos 
por seus escravos, e os cristãos foram obrigados a retirar-se para as 
montanhas e os pântanos. Não obstante, a luz por algum tempo oculta 
continuou a arder. Na Escócia, um século mais tarde, brilhou ela com 
um fulgor que se estendeu a mui longínquas terras. Da Irlanda vieram o 
piedoso Columba e seus colaboradores, os quais, reunindo em torno de 
si os crentes dispersos da solitária ilha de Iona, fizeram desta o centro de 
seus trabalhos missionários. Entre estes evangelistas encontrava-se um 
observador do sábado bíblico, e assim esta verdade foi introduzida 
entre o povo. Estabeleceu-se uma escola em Iona, da qual saíram 
missionários, não somente para a Escócia e Inglaterra, mas para a 
Alemanha, Suíça e mesmo para a Itália. GC ��.

�� Como foi a triste experiência quando Roma Papal chegou 
à Bretanha� 

Roma, porém, fixara os olhos na Bretanha e resolvera pô-la sob 
sua supremacia. No século VI seus missionários empreenderam a 
conversão dos pagãos saxões. Foram recebidos com favor pelos 
orgulhosos bárbaros, e induziram muitos milhares a professar a fé 
romana. O trabalho progredia e os dirigentes papais e seus conversos 
encontraram os cristãos primitivos. Eloqüente contraste se apresentou. 
Os últimos eram simples, humildes e de caráter, doutrina e maneiras 
segundo as Escrituras, ao passo que os primeiros manifestavam a 
superstição, a pompa e a arrogância do papado. 
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O emissário de Roma exigiu que estas igrejas cristãs 
reconhecessem a supremacia do soberano pontífice. Os bretões 
mansamente replicaram que desejavam amar a todos os homens, mas 
que o papa não tinha direito à supremacia na igreja, e que eles 
poderiam prestar-lhe somente a submissão devida a todo seguidor de 
Cristo. Repetidas tentativas foram feitas para se conseguir sua adesão a 
Roma; mas esses humildes cristãos, espantados com o orgulho 
ostentado por seus emissários, firmemente replicavam que não 
conheciam outro mestre senão a Cristo. Revelou-se, então, o 
verdadeiro espírito do papado. Disse o chefe romano: �Se não 
receberdes irmãos que vos trazem paz, recebereis inimigos que vos 
trarão guerra. Se vos não unirdes conosco para mostrar aos saxões o 
caminho da vida, recebereis deles o golpe de morte.� - História da 
Reforma do Século XVI, D�Aubigné. Não era isto simples ameaça. Guerra, 
intriga e engano foram empregados contra as testemunhas de uma fé 
bíblica, até que as igrejas da Bretanha foram destruídas ou obrigadas a 
submeter-se à autoridade do papa. GC ��-��.

�� De que maneira permaneceram muitos cristãos que estavam 
além da jurisdição romana� Que regiões são destacadas�

Em terras que ficavam além da jurisdição de Roma, existiram 
por muitos séculos corporações de cristãos que permaneceram quase 
inteiramente livres da corrupção papal. Estavam rodeados de pagãos 
e, no transcorrer dos séculos, foram afetados por seus erros; mas 
continuaram a considerar a Escritura Sagrada como a única regra de fé, 
aceitando muitas de suas verdades. Estes cristãos acreditavam na 
perpetuidade da lei de Deus e observavam o sábado do quarto 
mandamento. Igrejas que se mantinham nesta fé e prática, existiram 
na África Central e entre os armênios, na Ásia. GC ��.

�� Que povo ocupou posição notável na oposição ao papado� 
O que tiveram que fazer os que permaneceram na antiga fé� 
Como normalmente denominamos a igreja deste período em 
contraste com o cristianismo apóstata� Apocalipse ��:�, ��.
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 Mas dentre os que resistiram ao cerco cada vez mais apertado 
do poder papal, os valdenses ocuparam posição preeminente. A 
falsidade e corrupção papal encontraram a mais decidida resistência na 
própria terra em que o papa fixara a sede. Durante séculos as igrejas do 
Piemonte mantiveram-se independentes; mas afinal chegou o tempo 
em que Roma insistiu em submetê-las. Depois de lutas inúteis contra a 
tirania, os dirigentes destas igrejas reconheceram relutantemente a 
supremacia do poder a que o mundo todo parecia render homenagem. 
Alguns houve, entretanto, que se recusaram a ceder à autoridade do 
papa ou do prelado. Estavam decididos a manter sua fidelidade a Deus, 
e preservar a pureza e simplicidade de fé. Houve separação. Os que se 
apegaram à antiga fé, retiraram-se; alguns, abandonando os Alpes 
nativos, alçaram a bandeira da verdade em terras estrangeiras; outros 
se retraíram para os vales afastados e fortalezas das montanhas, e ali 
preservaram a liberdade de culto a Deus.� � � � � � � � �

A fé que durante muitos séculos fora mantida e ensinada pelos 
cristãos valdenses, estava em assinalado contraste com as falsas 
doutrinas que Roma apresentava. Sua crença religiosa baseava-se na 
Palavra escrita de Deus - o verdadeiro documento religioso do 
cristianismo. Mas aqueles humildes camponeses, em seu obscuro 
retiro, excluídos do mundo e presos à labuta diária entre seus rebanhos 
e vinhedos, não haviam por si sós chegado à verdade em oposição aos 
dogmas e heresias da igreja apóstata. A fé que professavam não era 
nova. Sua crença religiosa era a herança de seus pais. Lutavam pela fé da 
igreja apostólica - a �fé que uma vez foi dada aos santos�. Jud. �. 
�A igreja no deserto� e não a orgulhosa hierarquia entronizada na grande 
capital do mundo, era a verdadeira igreja de Cristo, a depositária dos 
tesouros da verdade que Deus confiara a Seu povo para ser dada 
ao mundo. GC ��.

�� Qual foi uma das principais causa de terem se separado de Roma� 
Daniel �:��; �:��-��.
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 Entre as principais causas que levaram a igreja verdadeira a 
separar-se da de Roma, estava o ódio desta ao sábado bíblico. 
Conforme fora predito pela profecia, o poder papal lançou a verdade 
por terra. A lei de Deus foi lançada ao pó, enquanto se exaltavam as 
tradições e costumes dos homens. As igrejas que estavam sob o 
governo do papado, foram logo compelidas a honrar o domingo como 
dia santo. No meio do erro e superstição que prevaleciam, muitos, 
mesmo dentre o verdadeiro povo de Deus, ficaram tão desorientados 
que ao mesmo tempo em que observavam o sábado, afastavam-se do 
trabalho também no domingo. Isso, porém, não satisfazia aos chefes 
papais. Exigiam não somente que fosse santificado o domingo, mas 
que o sábado fosse profanado; e com a mais violenta linguagem 
denunciavam os que ousavam honrá-lo. Era unicamente fugindo ao 
poder de Roma que alguém poderia em paz obedecer à lei de Deus. 
GC ��.

�� Em que importante trabalho os valdenses foram pioneiros� 
O que declaravam ser a Igreja de Roma� Apocalipse ��:�-�.

Os valdenses foram os primeiros dentre os povos da Europa a 
obter a tradução das Sagradas Escrituras. Centenas de anos antes da 
Reforma, possuíam a Bíblia em manuscrito, na língua materna. Tinham 
a verdade incontaminada, e isto os tornava objeto especial do ódio e 
perseguição. Declaravam ser a Igreja de Roma a Babilônia apóstata do 
Apocalipse, e com perigo de vida erguiam-se para resistir a suas 
corrupções. Opressos pela prolongada perseguição, alguns 
comprometeram sua fé, cedendo pouco a pouco em seus princípios 
distintivos, enquanto outros sustentavam firme a verdade. Durante 
séculos de trevas e apostasia, houve alguns dentre os valdenses que 
negavam a supremacia de Roma, rejeitavam o culto às imagens como 
idolatria e guardavam o verdadeiro sábado. Sob as mais atrozes 
tempestades da oposição conservaram a fé. Perseguidos embora pela 
espada dos saboianos �França� e queimados pela fogueira romana, 
mantiveram-se sem hesitação ao lado da Palavra de Deus e de 
Sua honra. GC ��.

��� Por quanto tempo mantiveram a luz da verdade entre os 
refúgios das montanhas� Eram agradecidos por Deus ter preparado 
um lugar para eles� Salmos ��:�.
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Por trás dos elevados baluartes das montanhas - em todos os 
tempos refúgio dos perseguidos e oprimidos - os valdenses 
encontraram esconderijo. Ali, conservou-se a luz da verdade a arder por 
entre as trevas da Idade Média. Ali, durante mil anos, testemunhas da 
verdade mantiveram a antiga fé.� � � � � �

Deus providenciara para Seu povo um santuário de majestosa 
grandeza, de acordo com as extraordinárias verdades confiadas à sua 
guarda. Para os fiéis exilados, eram as montanhas um emblema da 
imutável justiça de Jeová. �...� Na fidelidade para com a Sua lei, os servos 
de Deus deviam ser tão firmes como os outeiros imutáveis.�

As montanhas que cingiam os fundos vales eram testemunhas 
constantes do poder criador de Deus e afirmação sempre infalível de 
Seu cuidado protetor. Esses peregrinos aprenderam a amar os símbolos 
silenciosos da presença de Jeová. Não condescendiam com 
murmurações por causa das dificuldades da sorte; nunca se sentiam 
abandonados na solidão das montanhas. Agradeciam a Deus por 
haver-lhes provido refúgio da ira e crueldade dos homens. 
Regozijavam-se diante dEle na liberdade de prestar culto. Muitas vezes, 
quando perseguidos pelos inimigos, a fortaleza das montanhas se 
provara ser defesa segura. De muitos rochedos elevados entoavam eles 
louvores a Deus e os exércitos de Roma não podiam fazer silenciar seus 
cânticos de ações de graças. GC ��-��.

��� Como era a educação das crianças e jovens� Deut. �:�-�.

Pura, singela e fervorosa era a piedade desses seguidores de 
Cristo. Os princípios da verdade, avaliavam-nos eles acima de casas e 
terras, amigos, parentes e mesmo da própria vida. Semelhantes 
princípios ardorosamente procuravam eles gravar no coração dos 
jovens. Desde a mais tenra infância os jovens eram instruídos nas 
Escrituras, e ensinava-se-lhes a considerar santos os requisitos da lei de 
Deus. Sendo raros os exemplares das Escrituras Sagradas, eram suas 
preciosas palavras confiadas à memória. Muitos eram capazes de 
repetir longas porções tanto do Antigo como do Novo Testamento. Os 
pensamentos de Deus associavam-se ao sublime cenário da natureza e 
às humildes bênçãos da vida diária. Criancinhas aprendiam a olhar com 
gratidão a Deus como o Doador de toda mercê e conforto.�� �
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Os pais, ternos e afetuosos como eram, tão sabiamente 
amavam os filhos que não permitiam que se habituassem à 
condescendência própria. Esboçava-se diante deles uma vida de 
provações e dificuldades, talvez a morte de mártir. Eram ensinados 
desde a infância a suportar rudezas, a sujeitar-se ao domínio, e 
contudo a pensar e agir por si mesmos. Muito cedo eram ensinados a 
encarar responsabilidades, a serem precavidos no falar e a 
compreenderem a sabedoria do silêncio. Uma palavra indiscreta que 
deixassem cair no ouvido dos inimigos, poderia pôr em perigo não 
somente a vida do que falava, mas a de centenas de seus irmãos; pois, 
semelhantes a lobos à caça da presa, os inimigos da verdade 
perseguiam os que ousavam reclamar liberdade para a fé religiosa. 
GC ��.�� � � � � � �

��� Como os valdenses conseguiam alimento� As dificuldades 
temporais justificavam negligenciarem o desenvolvimento 
do intelecto� Jeremias ��:��.

Os valdenses haviam sacrificado a prosperidade temporal por 
amor à verdade, e com paciência perseverante labutavam para ganhar 
o pão. Cada recanto de terra cultivável entre as montanhas era 
cuidadosamente aproveitado; fazia-se com que os vales e as encostas 
menos férteis das colinas também produzissem. A economia e a severa 
renúncia de si próprio formavam parte da educação que os filhos 
recebiam como seu único legado. Ensinava-se-lhes que Deus 
determinara fosse a vida uma disciplina e que suas necessidades 
poderiam ser supridas apenas mediante o trabalho pessoal, 
previdência, cuidado e fé. O processo era laborioso e fatigante, mas 
salutar, precisamente o de que o homem necessita em seu estado 
decaído -  escola  que Deus proveu para  o  seu ensino e 
desenvolvimento. Enquanto os jovens se habituavam ao trabalho e 
asperezas, a cultura do intelecto não era negligenciada. Ensinava-se-
lhes que todas as suas capacidades pertenciam a Deus, e que deveriam 
todas ser aperfeiçoadas e desenvolvidas para o Seu serviço. GC ��-��.



��� A que igreja se assemelhavam os valdenses� Qual era o modo de 
proceder dos pastores� Hebreus ��:�.

As igrejas valdenses, em sua pureza e simplicidade, 
assemelhavam-se à igreja dos tempos apostólicos. Rejeitando a 
supremacia do papa e prelados, mantinham a Escritura Sagrada como 
a única autoridade suprema, infalível. Seus pastores, diferentes dos 
altivos sacerdotes de Roma, seguiam o exemplo de seu Mestre que 
�veio não para ser servido, mas para servir�. Alimentavam o rebanho de 
Deus, guiando-os às verdes pastagens e fontes vivas de Sua santa 
Palavra. Longe dos monumentos da pompa e orgulho humano, o povo 
congregava-se, não em igrejas suntuosas ou grandes catedrais, mas à 
sombra das montanhas nos vales alpinos, ou, em tempo de perigo, em 
alguma fortaleza rochosa, a fim de escutar as palavras da verdade 
proferidas pelos servos de Cristo. Os pastores não somente pregavam 
o evangelho, mas visitavam os doentes, doutrinavam as crianças, 
admoestavam aos que erravam e trabalhavam para resolver as 
questões e promover harmonia e amor fraternal. Em tempos de paz 
eram sustentados por ofertas voluntárias do povo; mas, como Paulo, o 
fabricante de tendas, cada qual aprendia um ofício ou profissão, 
mediante a qual, sendo necessário, proveria o sustento próprio. GC ��.� � �

��� Como era a instrução que davam� Jeremias �:��.

De seus pastores recebiam os jovens instrução. Conquanto se 
desse atenção aos ramos dos conhecimentos gerais, fazia-se da 
Escritura Sagrada o estudo principal. Os evangelhos de Mateus e João 
eram confiados à memória, juntamente com muitas das epístolas. 
Também se ocupavam em copiar as Escrituras. Alguns manuscritos 
continham a Bíblia toda, outros apenas breves porções, a que algumas 
simples explicações do texto eram acrescentadas por aqueles que 
eram capazes de comentar as Escrituras. Assim se apresentavam os 
tesouros da verdade durante tanto tempo ocultos pelos que 
procuravam exaltar-se acima de Deus. GC ��-��.
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Lição 08                                                                                         26/05/2018

A Igreja no Deserto – Parte II
Verso Áureo: E a mulher fugiu para o deserto, onde já tinha lugar 
preparado por Deus, para que ali fosse alimentada durante mil duzentos e 
sessenta dias. Apocalipse 12:6.

�� Mediante que poder a igreja no deserto preparou o caminho 
para a Reforma Protestante� Que fidelidade o povo de Deus 
deve revelar hoje� I Coríntios �:�-�.  

� Desde o princípio tem Deus operado por Seu Espírito Santo, 
mediante agentes humanos, para a realização de Seu propósito em 
benefício da raça caída. Isto se manifestou na vida dos patriarcas. À 
igreja no deserto, no tempo de Moisés, também deu Deus Seu �bom 
Espírito, para os ensinar�. Nee. �:��. E nos dias dos apóstolos Ele atuou 
poderosamente por Sua igreja através do Espírito Santo. O mesmo 
poder que susteve os patriarcas, que a Calebe e Josué deu fé e 
coragem, e eficiência à obra da igreja apostólica, tem sustido os fiéis 
filhos de Deus nos séculos sucessivos. Foi mediante o poder do Espírito 
Santo que na idade escura os cristãos valdenses ajudaram a preparar o 
caminho para a Reforma. AA ��.� � � � �
 Olhem para os valdenses. Vejam que planos delinearam para 
que a luz do evangelho pudesse brilhar em mentes entenebrecidas. 
Não devemos trabalhar com a esperança de receber nossa 
recompensa nesta vida, mas com nossos olhos firmemente fitos no 
prêmio que será dado ao fim da carreira. Agora são precisos homens e 
mulheres que sejam tão fiéis ao dever como a bússola ao pólo � homens 
e mulheres que trabalhem sem ter o caminho nivelado e removido todo 
o obstáculo. � TI ���.

�� Que laboriosa tarefa os valdenses faziam, pacientemente� 
A Bíblia Sagrada foi conservada pura, mesmo através dos séculos 
de trevas� Qual o propósito de Deus ao nos dar a Sua Palavra� 
II Timóteo �:��; Hebreus �:��.
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 Mediante pacientes e incansáveis labores, por vezes nas 
profundas e escuras cavernas da Terra, à luz de archotes, eram 
copiadas as Escrituras Sagradas, versículo por versículo, capítulo por 
capítulo. Assim a obra prosseguia, resplandecendo, qual ouro puro, a 
vontade revelada de Deus; e quanto mais brilhante, clara e poderosa 
era por causa das provações que passavam por seu amor, apenas o 
poderiam compreender os que se achavam empenhados em obra 
semelhante. Anjos celestiais circundavam os fiéis obreiros.� � � � � � � �

Satanás incitara sacerdotes e prelados a enterrarem a Palavra 
da verdade sob a escória do erro, heresia e superstição; mas de modo 
maravilhosíssimo foi ela conservada incontaminada através de todos 
os séculos de trevas. �...� Deus destinara a Bíblia a ser um compêndio 
para toda a humanidade, na infância, juventude e idade madura, 
devendo ser estudada através de todos os tempos. Deu Sua Palavra 
aos homens como revelação de Si mesmo. Cada nova verdade que se 
divisa é uma nova revelação do caráter de seu Autor. O estudo das 
Escrituras é o meio divinamente ordenado para levar o homem a mais 
íntima comunhão com seu Criador e dar-lhe mais claro conhecimento 
de Sua vontade. É o meio de comunicação entre Deus e o homem. 
GC ��.

�� Para onde foram enviados jovens bem preparados para 
f ins  missionários� Como havia sido a educação desde 
a infância� Conseguiam iluminar eficazmente as escolas� 

Conquanto os valdenses considerassem o temor do Senhor 
como o princípio da sabedoria, não eram cegos no tocante à 
importância do contato com o mundo, do conhecimento dos homens 
e da vida ativa, para expandir o espírito e avivar as percepções. De suas 
escolas nas montanhas alguns dos jovens foram enviados a 
instituições de ensino nas cidades da França ou Itália, onde havia 
campo mais vasto para o estudo, pensamento e observação, do que 
nos Alpes nativos. Os jovens assim enviados estavam expostos à 
tentação, testemunhavam o vício, defrontavam-se com os astuciosos 
agentes de Satanás, que lhes queriam impor as mais sutis heresias e os 
mais perigosos enganos. Mas sua educação desde a meninice fora de 
molde a prepará-los para tudo isto.� � � � � � � � � �
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Nas escolas aonde iam, não deveriam fazer confidentes a quem 

quer que fosse. Suas vestes eram preparadas de maneira a ocultar seu 

máximo tesouro - os preciosos manuscritos das Escrituras. A estes, 

fruto de meses e anos de labuta, levavam consigo e, sempre que o 

podiam fazer sem despertar suspeita, cautelosamente punham uma 

porção ao alcance daqueles cujo coração parecia aberto para receber a 

verdade. Desde os joelhos da mãe a juventude valdense havia sido 

educada com este propósito em vista; compreendiam o trabalho, e 

fielmente o executavam. Ganhavam-se conversos à verdadeira fé nessas 

instituições de ensino, e freqüentemente se encontravam seus 

princípios a penetrar a escola toda; contudo os chefes papais não 

podiam pelo mais minucioso inquérito descobrir a fonte da chamada 

heresia corruptora. GC ��-��.

� � � � � � � � �
�� Portanto, que importante compreensão do que Deus exige 

dos cristãos, eles tinham� Romanos ��:�-��.

O espírito de Cristo é espírito missionário. O primeiro impulso 

do coração regenerado é levar outros também ao Salvador. Tal foi o 

espírito dos cristãos valdenses. Compreendiam que Deus exigia mais 

deles do que simplesmente preservar a verdade em sua pureza, nas 

suas próprias igrejas; e que sobre eles repousava a solene 

responsabilidade de deixarem sua luz resplandecer aos que se 

achavam em trevas. Pelo forte poder da Palavra de Deus procuravam 

romper o cativeiro que Roma havia imposto. GC ��.

�� Que impressões marcantes demonstravam os estudantes 

valdenses�
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 Os valdenses ingressavam nas escolas do mundo como 
estudantes. Eles não tinham pretensões; aparentemente, não davam 
atenção a pessoa alguma; mas praticavam o que criam. Nunca 
sacrificavam algum princípio, e seus princípios logo se tornaram 
conhecidos. Isso era diferente de tudo que os outros estudantes 
tinham visto, e eles começaram a perguntar para si mesmos: Que 
significa tudo isso� Por que esses homens não podem ser induzidos a 
desviar-se de seus princípios� Enquanto eles consideravam isso, 
ouviram-nos orar em seus quartos, não à Virgem Maria, mas ao 
Salvador, a quem se dirigiam como o único Mediador entre Deus e o 
homem. Os estudantes seculares eram estimulados a fazer perguntas, 
e, quando era contada a singela história da verdade, como é em Jesus, 
sua mente a aceitava com prontidão. �Man. ��a, �����. III ME ���.

�� Por que não é mais tempo de buscar teorias do que se chama 
�educação superior�� Salmos ���:�-�.
 

Hoje em dia, os rapazes e moças levam anos a adquirir uma 
educação que é como madeira e palha, a serem consumidos na última 
e grande conflagração. A tal educação Deus não dá nenhum valor. 
Muitos estudantes deixam a escola incapazes de receber a Palavra 
de Deus com a reverência e o respeito que lhe rendiam antes de ali 
terem entrado. Sua fé foi eclipsada, no esforço de distinguir-se 
nos vários estudos. CPPE ���.
 Muito bem poderia ser feito por jovens firmados na verdade e 
que não são influenciados facilmente nem desviados da retidão por 
seu ambiente, mas que andam com Deus, que oram muito, e que se 
esforçam por juntar toda a luz que podem. � TI ���. 
 Não se perca mais tempo em exaltar homens que não 
conhecem a verdade, �pois o tempo está às portas�. Não há agora 
tempo para encher a mente de teorias do que se chama popularmente de 
�educação superior�. O tempo dedicado àquilo que não tende a tornar a 
pessoa semelhante a Cristo é tempo perdido para a eternidade. Não 
podemos permitir isso, pois cada momento se acha pleno de interesses 
eternos. Agora, quando está para começar a grande obra de julgar os 
vivos, deixaremos que se apoderem do coração ambições profanas, 
levando-nos a negligenciar a educação exigida para satisfazer as 
necessidades nesta época de perigo� � TI ���. 
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Sabemos que há muitas escolas que oferecem oportunidades 
para aquisição de conhecimentos em ciências, mas desejamos alguma 
coisa mais que isso. A ciência da verdadeira educação é a verdade, que 
deve ser tão profundamente gravada na alma que não se possa apagar 
pelo erro tão abundante em toda parte. � TI ���. 

�� Como eram enviados os missionários valdenses� De que maneira 
ocultavam seu objetivo principal� Lucas ��:�; Atos ��:�-�.

Os missionários iam de dois em dois, como Jesus enviara Seus 
discípulos. Cada jovem tinha usualmente por companhia um homem 
de idade e experiência, achando-se aquele sob a orientação do 
companheiro, que ficava responsável por seu ensino, e a cuja instrução 
se esperava que seguisse. Estes coobreiros não estavam sempre juntos, 
mas muitas vezes se reuniam para orar e aconselhar-se, fortalecendo-
se assim mutuamente na fé.� � � � � � � � � �

Tornar conhecido o objetivo de sua missão seria assegurar a 
derrota; ocultavam, portanto, cautelosamente seu verdadeiro caráter. 
Cada ministro possuía conhecimento de algum ofício ou profissão e os 
missionários prosseguiam na obra sob a aparência de vocação secular. 
Usualmente escolhiam a de mercador ou vendedor ambulante. �...� 
Levavam secretamente consigo exemplares da Escritura Sagrada, no 
todo ou em parte; quando quer que se apresentasse oportunidade, 
chamavam a atenção dos fregueses para os manuscritos. Muitas vezes 
assim se despertava o interesse de ler a Palavra de Deus, e alguma 
porção era de bom grado deixada com os que a desejavam receber. 
GC ��.�� � � � �

Surgiam igrejas em seu caminho e o sangue dos mártires 
testemunhava da verdade. O dia de Deus revelará rica colheita de 
almas enceleiradas pelos labores destes homens fiéis. Velada e 
silenciosa, a Palavra de Deus rompia caminho através da cristandade e 
tinha alegre acolhida nos lares e corações. GC ��.�

�� Que exemplo dado pelos missionários valdenses, os obreiros, 
em especial, devem atentar� Provérbios ��:��.
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Os jovens em geral não são educados a economizar, e um 
desperdício se segue a outro em toda parte. Em algumas famílias existe 
um maléfico desperdício que seria suficiente para sustentar outra 
família, se fosse empregada razoável economia. Se, enquanto viajam, 
nossos jovens fizessem conta exata do dinheiro que gastam, item por 
item, seus olhos seriam abertos para verem os escoadouros. Conquanto 
possam não ser obrigados a privar-se das refeições quentes, como se 
deu com os primeiros obreiros em sua vida itinerante, eles podem 
aprender a suprir suas verdadeiras necessidades com menos despesa 
do que agora pensam ser necessário. Há pessoas que praticam a 
renúncia própria a fim de prover recursos à causa de Deus; portanto, 
que os obreiros na causa também pratiquem a renúncia, limitando 
suas despesas o máximo possível. Seria bom que todos os nossos 
obreiros estudassem a história dos missionários valdenses e imitassem 
seu exemplo de sacrifício e renúncia. � TI ���.

�� Sob a direção de papas e sacerdotes como estava a paz espiritual 
das pessoas� E os valdenses - ensinavam a essencial doutrina 
da justiça de Cristo� Romanos �:�-�.

Os ensinos dos papas e sacerdotes haviam levado os homens a 
considerar o caráter de Deus, e mesmo o de Cristo, como severo, 
sombrio e repelente. GC ��.�

�Os valdenses� Viam que sob a direção do papa e sacerdotes, 
multidões em vão se esforçavam por obter perdão afligindo o corpo 
por causa do pecado da alma. Ensinados a confiar nas boas obras para 
se salvarem, estavam sempre a olhar para si mesmos, ocupando a 
mente com a sua condição pecaminosa, vendo-se expostos à ira de 
Deus, afligindo alma e corpo, não achando, contudo, alívio. Almas 
conscienciosas eram, assim, enredadas pelas doutrinas de Roma. 
Milhares abandonavam amigos e parentes, passando a vida nas celas 
dos conventos. Por meio de freqüentes jejuns e cruéis açoitamentos, 
por vigílias à meia-noite, prostrando-se durante horas cansativas sobre 
as lajes frias e úmidas de sua sombria habitação, por longas 
peregrinações, penitências humilhantes e terrível tortura, milhares 
procuravam inutilmente obter paz de consciência. Oprimidos por uma 
intuição de pecado e perseguidos pelo temor da ira vingadora de Deus, 
muitos continuavam a sofrer até que a natureza exausta se rendia e, 
sem um resquício de luz ou esperança, baixavam à sepultura. 
GC ��-��.� �
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Os valdenses ansiavam por partir a estas almas famintas o pão 
da vida, revelar-lhes as mensagens de paz das promessas de Deus e 
apontar-lhes a Cristo como a única esperança de salvação. Tinham por 
falsa a doutrina de que as boas obras podem expiar a transgressão da 
lei de Deus. A confiança nos méritos humanos faz perder de vista o 
amor infinito de Cristo. Jesus morreu como sacrifício pelo homem 
porque a raça caída nada pode fazer para se recomendar a Deus. Os 
méritos de um Salvador crucificado e ressurgido são o fundamento da 
fé cristã. A dependência da alma para com Cristo é tão real, e sua união 
com Ele deve ser tão íntima como a do membro para com o corpo, ou 
da vara para com a videira. GC ��.

��� Como se dava o despertar para a luz da verdade�

Ardorosamente desvendava o missionário valdense as 
preciosas verdades do evangelho ao espírito inquiridor. Citava com 
precaução as porções cuidadosamente copiadas da Sagrada Escritura. 
Era a sua máxima alegria infundir esperança à alma conscienciosa, 
ferida pelo pecado, e que tão-somente podia ver um Deus de vingança, 
esperando para executar justiça. Com lábios trêmulos e olhos 
lacrimosos, muitas vezes com os joelhos curvados, expunha a seus 
irmãos as preciosas promessas que revelam a única esperança do 
pecador. Assim a luz da verdade penetrava muitas almas obscurecidas, 
fazendo recuar a nuvem sombria até que o Sol da Justiça 
resplandecesse no coração, trazendo saúde em seus raios. Dava-se 
amiúde o caso de alguma porção das Escrituras ser lida várias vezes, 
desejando o ouvinte que fosse repetida, como se quisesse assegurar-
se de que tinha ouvido bem. Em especial se desejava, de maneira ávida, 
a repetição destas palavras: �O sangue de Jesus Cristo, Seu Filho, nos 
purifica de todo o pecado.� I João �:�. �Como Moisés levantou a serpente 
no deserto, assim importa que o Filho do homem seja levantado; para 
que todo aquele que nEle crê não pereça, mas tenha a vida eterna.� 
João �:�� e ��.�� � � � �
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Muitos não se iludiam em relação às pretensões de Roma. Viam 
quão vã é a mediação de homens ou anjos em favor do pecador. Raiando-
lhes na mente a verdadeira luz, exclamavam com regozijo: �Cristo é meu 
Sacerdote; Seu sangue é meu sacrifício; Seu altar é meu confessionário.� 
Confiavam-se inteiramente aos méritos de Jesus, repetindo as 
palavras: �Sem fé é impossível agradar-Lhe.� Heb. ��:�. �Nenhum outro 
nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos.� 
Atos �:��.� �

A certeza do amor de um Salvador parecia, a algumas destas 
pobres almas agitadas pela tempestade, coisa por demais vasta para 
ser abrangida. Tão grande era o alívio que sentiam, tal a inundação de 
luz que lhes sobrevinha, que pareciam transportadas ao Céu. Punham 
confiantemente suas mãos na de Cristo; firmavam os pés sobre a 
Rocha dos séculos. Bania-se todo o temor da morte. Podiam agora 
ambicionar a prisão e a fogueira se desse modo honrassem o nome de 
seu Redentor.��

Em lugares ocultos era a Palavra de Deus apresentada e lida, 
algumas vezes a uma única alma, outras, a um pequeno grupo que 
anelava a luz e a verdade. Amiúde a noite toda era passada desta 
maneira. Tão grande era o assombro e admiração dos ouvintes que o 
mensageiro da misericórdia freqüentemente se via obrigado a cessar a 
leitura até que o entendimento pudesse apreender as boas novas da 
salvação. Era comum proferirem-se palavras como estas: �Aceitará 
Deus em verdade a minha oferta� Olhar-me-á benignamente� 
Perdoar-me-á Ele�� Lia-se a resposta: �Vinde a Mim, todos os que estais 
cansados e oprimidos, e Eu vos aliviarei.� Mat. ��:��. GC ��-��.

��� Diante das bem sucedidas campanhas dos valdenses, 
de que maneira agiu Satanás através de seus instrumentos� 
Apocalipse ��:��.
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Os missionários valdenses estavam invadindo o reino de 
Satanás, e os poderes das trevas despertaram para maior vigilância. 
Todo esforço para avanço da verdade era observado pelo príncipe do 
mal, e ele excitava os temores de seus agentes. Os chefes papais viram 
grande perigo para a sua causa no trabalho destes humildes 
itinerantes. Se fosse permitido à luz da verdade resplandecer sem 
impedimento, varreria as pesadas nuvens de erro que envolviam o 
povo; haveria de dirigir o espírito dos homens a Deus unicamente, 
talvez destruindo, afinal, a supremacia de Roma.� �

A própria existência deste povo, mantendo a fé da antiga igreja, 
era testemunho constante da apostasia de Roma, e portanto excitava o 
ódio e perseguição mais atrozes. Sua recusa de renunciar às Escrituras 
era também ofensa que Roma não podia tolerar. Decidiu-se ela a 
exterminá-los da Terra. Começaram então as mais terríveis cruzadas 
contra o povo de Deus em seus lares montesinos. Puseram-se 
inquisidores em suas pegadas, e a cena do inocente Abel tombando 
ante o assassino Caim repetia-se freqüentemente.� � � � � �

Reiteradas vezes foram devastadas as suas férteis terras, 
destruídas as habitações e capelas, de maneira que onde houvera 
campos florescentes e lares de um povo simples e laborioso, restava 
apenas um deserto. Assim como o animal de rapina se torna mais feroz 
provando sangue, a ira dos sectários do papa acendia-se com maior 
intensidade com o sofrimento de suas vítimas. Muitas destas 
testemunhas da fé pura foram perseguidas através das montanhas e 
caçadas nos vales em que se achavam escondidas, encerradas por 
enormes florestas e cumes rochosos. GC ��.

��� Mesmo os inimigos dos valdenses, o que declaravam� 
Portanto, qual era o �grande crime� deles� I Pedro �:��-��.
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 Nenhuma acusação se poderia fazer contra o caráter moral da 
classe proscrita. Mesmo seus inimigos declaravam serem eles um povo 
pacífico, sossegado e piedoso. Seu grande crime era não quererem 
adorar a Deus segundo a vontade do papa. Por tal crime, toda 
humilhação, insulto e tortura que homens ou diabos podiam inventar, 
amontoaram-se sobre eles. GC ��-��.

��� O que o papa declarou em sua bula� Filipenses �:��-��.

Determinando-se Roma a exterminar a odiada seita, uma bula 
foi promulgada pelo papa, condenando-os como hereges e 
entregando-os ao morticínio. Não eram acusados como ociosos, 
desonestos ou desordeiros; mas declarava-se que tinham uma 
aparência de piedade e santidade que seduzia �as ovelhas do 
verdadeiro aprisco�. Portanto ordenava o papa que �aquela maligna e 
abominável seita de perversos�, caso se recusasse a renunciar, �fosse 
esmagada como serpentes venenosas�. - Wylie. Esperava o altivo 
potentado ter de responder por estas palavras� Sabia que estavam 
registradas nos livros do Céu, para lhe serem apresentadas no juízo� 
�Quando o fizestes a um destes Meus pequeninos irmãos�, disse Jesus, 
�a Mim o fizestes.� Mat. ��:��.� � � � � � � � �

Essa bula convocava a todos os membros da igreja para se 
unirem à cruzada contra os hereges. Como incentivo para se 
empenharem na obra cruel, �absolvia de todas as penas e castigos 
eclesiásticos, gerais e particulares; desobrigava a todos os que se 
unissem à cruzada, de qualquer juramento que pudessem ter feito; 
legitimava-lhes o direito a qualquer propriedade que pudessem ter 
ilegalmente adquirido; e prometia remissão de todos os pecados aos 
que matassem algum herege. Anulava todos os contratos feitos em 
favor dos valdenses, ordenava que seus criados os abandonassem, 
proibia a toda pessoa dar-lhes qualquer auxílio que fosse e a todos 
permitia tomar posse de sua propriedade�. - Wylie. Este documento 
revela claramente o espírito que o ditou. É o bramido do dragão, e não a 
voz de Cristo, que nele se ouve. GC ��.
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��� De que maneira os valdenses suportaram as terríveis 
perseguições� O que regava a semente lançada� Em realidade, o que 
plantaram em diversos países� Temos parte nessa obra, hoje� 
Apocalipse ��:��.

Os dirigentes papais não queriam conformar seu caráter com a 
grande norma da lei de Deus, mas erigiram uma norma que lhes fosse 
conveniente, e decidiram obrigar todos a se conformarem com a 
mesma porque Roma assim o desejava. As mais horríveis tragédias 
foram encenadas. Sacerdotes e papas corruptos e blasfemos estavam a 
fazer a obra que Satanás lhes designava. A misericórdia não encontrava 
guarida em sua natureza. O mesmo espírito que crucificou Cristo e 
matou os apóstolos, o mesmo que impulsionou o sanguinário Nero 
contra os fiéis de seu tempo, estava em operação a fim de exterminar 
da Terra os que eram amados de Deus.� �

As perseguições desencadeadas durante muitos séculos sobre 
este povo temente a Deus, foram por ele suportadas com uma 
paciência e constância que honravam seu Redentor. Apesar das 
cruzadas contra eles e da desumana carnificina a que foram sujeitos, 
continuavam a mandar seus missionários a espalhar a preciosa 
verdade. Eram perseguidos até à morte; contudo, seu sangue regava a 
semente lançada, e esta não deixou de produzir fruto. Assim os 
valdenses testemunharam de Deus, séculos antes do nascimento de 
Lutero. Dispersos em muitos países, plantaram a semente da Reforma 
que se iniciou no tempo de Wycliffe, cresceu larga e profundamente 
nos dias de Lutero, e deve ser levada avante até ao final do tempo por 
aqueles que também estão dispostos a sofrer todas as coisas pela 
�Palavra de Deus, e pelo testemunho de Jesus Cristo�. Apoc. �:�. 
GC ��-��.
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Lição 09                                                                                         02/06/2018

A Estrela da Manhã da Reforma
Verso Áureo: Lança o teu pão sobre as águas, porque depois de muitos 
dias o acharás. Eclesiastes 11:1.

�� Como permaneceu a Bíblia Sagrada durante séculos, exceto 
entre os valdenses� Isaías ��:�-�.

Antes da Reforma, houve por vezes pouquíssimos exemplares 
da Escritura Sagrada; mas Deus não consentira que Sua Palavra fosse 
totalmente destruída. Suas verdades não deveriam estar ocultas 
para sempre. �...�

Com exceção do que se passava entre os valdenses, a Palavra de 
Deus estivera durante séculos encerrada em línguas apenas 
conhecidas pelos eruditos; chegara, porém, o tempo para que as 
Escrituras fossem traduzidas e entregues ao povo dos vários países em 
sua língua materna. Passara para o mundo a meia-noite. As horas de 
trevas estavam a esvair-se, e em muitas terras apareciam indícios da 
aurora a despontar. GC ��.

�� Quem surgiu no século ��, na Inglaterra, e como devemos 
considerá-lo� De que movimento ele foi �pai�� Eclesiastes ��:�.

No século XIV surgiu na Inglaterra um homem que devia ser 
considerado �a estrela da manhã da Reforma�. João Wycliffe foi o arauto 
da Reforma, não somente para a Inglaterra mas para toda a 
cristandade. O grande protesto contra Roma, que lhe foi dado proferir, 
jamais deveria silenciar. Aquele protesto abriu a luta de que deveria 
resultar a emancipação de indivíduos, igrejas e nações. GC ��.� � � �

João Wycliffe foi o arauto da Reforma, não somente para a 
Inglaterra mas para toda a cristandade. Ele foi o pai dos Puritanos; sua 
aparição foi como um oásis no deserto. HR ���.

�� Como ele foi habilitado a expor habilmente os erros de sua época� 
Provérbios ��:�.
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Wycliffe recebeu educação liberal, e para ele o temor do Senhor 
era o princípio da sabedoria. No colégio se distinguira pela fervorosa 
piedade bem como por seus notáveis talentos e perfeito preparo 
escolar. Em sua sede de saber procurava familiarizar-se com todo ramo 
de conhecimento. Foi educado na filosofia escolástica, nos cânones da 
igreja e na lei civil, especialmente a de seu próprio país. Em seus 
trabalhos subseqüentes evidenciou-se o valor destes primeiros 
estudos. Um conhecimento proficiente da filosofia especulativa de seu 
tempo, habilitou-o a expor os erros dela; e, mediante o estudo das leis 
civis e eclesiásticas, preparou-se para entrar na grande luta pela 
liberdade civil e religiosa. Não só sabia manejar as armas tiradas da 
Palavra de Deus, mas também havia adquirido a disciplina intelectual 
das escolas e compreendia a tática dos teólogos escolásticos. O poder 
de seu gênio e a extensão e proficiência de seus conhecimentos 
impunham o respeito de amigos bem como de inimigos. Seus adeptos 
viam com satisfação que seu herói ocupava lugar preeminente entre os 
espíritos dirigentes da nação; e seus inimigos eram impedidos de 
lançar o desprezo à causa da Reforma, exprobrando a ignorância ou 
fraqueza do que a mantinha.�� � � � � � � � �

Quando ainda no colégio, Wycliffe passou a estudar as 
Escrituras Sagradas. Naqueles primitivos tempos em que a Bíblia 
existia apenas nas línguas antigas, os eruditos estavam habilitados a 
encontrar o caminho para a fonte da verdade, o qual se achava fechado 
às classes incultas. Assim, já fora preparado o caminho para o trabalho 
futuro de Wycliffe como Reformador. Homens de saber haviam 
estudado a Palavra de Deus e encontrado a grande verdade de Sua livre 
graça, ali revelada. Em seus ensinos tinham disseminado o 
conhecimento desta verdade e levado outros a volver às Sagradas 
Escrituras. GC ��-��.

�� Que decisão tomou quando se lhe desvendou o plano 
da salvação� Que atitude ele passou a exigir da igreja� 
Como as pessoas reagiram às suas pregações� i Coríntios �:��.

Quando a atenção de Wycliffe se volveu às Escrituras, passou a 
pesquisá-las com a mesma proficiência que o havia habilitado a 
assenhorear-se da instrução das escolas. Até ali tinha ele sentido 
grande necessidade que nem seus estudos escolásticos nem o ensino 
da igreja puderam satisfazer. 
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Na Palavra de Deus encontrou o que antes em vão procurara. Ali 
viu revelado o plano da salvação, e Cristo apresentado como único 
advogado do homem. Entregou-se ao serviço de Cristo e decidiu-se a 
proclamar as verdades que havia descoberto.

Semelhante aos reformadores posteriores, Wycliffe não previu, 
ao iniciar a sua obra, até onde ela o levaria. Não se opôs 
deliberadamente a Roma. A dedicação à verdade, porém, não poderia 
senão levá-lo a conflito com a falsidade. Quanto mais claramente 
discernia os erros do papado, mais fervorosamente apresentava os 
ensinos da Escritura Sagrada. Via que Roma abandonara a Palavra de 
Deus pela tradição humana; destemidamente acusava o sacerdócio de 
haver banido as Escrituras, e exigia que a Bíblia fosse devolvida ao povo 
e de novo estabelecida sua autoridade na igreja. Wycliffe era ensinador 
hábil e ardoroso, eloqüente pregador, e sua vida diária era uma 
demonstração das verdades que pregava. O conhecimento das 
Escrituras, a força de seu raciocínio, a pureza de sua vida e sua coragem 
e integridade inflexíveis conquistaram-lhe geral estima e confiança. 
Muitas pessoas se tinham tornado descontentes com sua fé anterior, 
ao verem a iniqüidade que prevalecia na Igreja de Roma, e saudaram 
com incontida alegria as verdades expostas por Wycliffe; mas os 
dirigentes papais encheram-se de raiva quando perceberam que este 
reformador conquistava maior influência que a deles mesmos. GC ��.

�� Enquanto era capelão do rei, contra o que se levantou�

Wycliffe era perspicaz descobridor de erros e atacou 
destemidamente muitos dos abusos sancionados pela autoridade de 
Roma. Quando agia como capelão do rei, assumiu ousada atitude 
contra o pagamento do tributo que o papa pretendia do monarca 
inglês e mostrou que a pretensão papal de autoridade sobre os 
governantes seculares era contrária tanto à razão como à revelação. As 
exigências do papa tinham excitado grande indignação e os ensinos 
de Wycliffe exerceram influência sobre o espírito dos dirigentes do 
país. O rei e os nobres uniram-se em negar as pretensões do pontífice à 
autoridade temporal, e na recusa do pagamento do tributo. Destarte, 
um golpe eficaz foi desferido contra a supremacia papal na Inglaterra. 
GC ��.

�� Que outro mal ele combateu, firmemente� Temendo a influência 
dos monges, o que muitos pais faziam naquela época� Prov. �:�-��.
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 Outro mal contra que o reformador sustentou longa e resoluta 
batalha, foi a instituição das ordens dos frades mendicantes. Estes 
frades enxameavam na Inglaterra, lançando uma nódoa à grandeza e 
prosperidade da nação. A indústria, a educação, a moral, tudo sentia a 
influência debilitante. A vida de ociosidade e mendicidade dos monges 
não só era grande escoadouro dos recursos do povo, mas lançava o 
desdém ao trabalho útil. A juventude se desmoralizava e corrompia. 
Pela influência dos frades muitos eram induzidos a entrar para o 
claustro e dedicar-se à vida monástica, e isto não só sem o 
consentimento dos pais, mas mesmo sem seu conhecimento e contra 
as suas ordens. Um dos primitivos padres da Igreja de Roma, insistindo 
sobre as exigências do monasticismo acima das obrigações do amor e 
dever filial, declarou: �Ainda que teu pai se encontrasse deitado diante 
de tua porta, chorando e lamentando, e a tua mãe te mostrasse o corpo 
que te carregou e os seios que te nutriram, tê-los-ás de pisar a pés e ir 
avante diretamente a Cristo.� Por esta �monstruosa desumanidade�, 
como mais tarde Lutero a denominou, �que cheira mais a lobo e a tirano 
do que a cristão ou homem�, empedernia-se o coração dos filhos contra 
os pais. - Vida de Lutero, de Barnas Sears. Assim, os dirigentes papais, 
como os fariseus de outrora, tornavam sem efeito o mandamento de 
Deus, com a sua tradição. Assim se desolavam lares, e pais ficavam 
privados da companhia dos filhos e filhas.� �

Mesmo os estudantes das universidades eram enganados pelas 
falsas representações dos monges, e induzidos a unir-se às suas ordens. 
Muitos mais tarde se arrependiam deste passo, vendo que haviam 
prejudicado sua própria vida e causado tristeza aos pais; mas, uma vez 
presos na armadilha, era-lhes impossível obter liberdade. Muitos pais, 
temendo a influência dos monges, recusavam-se a enviar os filhos às 
universidades. Houve assinalada redução no número de estudantes 
que freqüentavam os grandes centros de ensino. As escolas feneciam e 
prevalecia a ignorância. GC ��-��.

�� Que importante apoio o papa deu aos monges� Que resultado 
se colheu� O que eles levavam as pessoas a pensar que era, 
em resumo, o dever religioso�  Mateus ��:�.
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O papa conferira a esses monges a faculdade de ouvir 
confissões e conceder perdão. Isto se tornou fonte de grandes males. 
Inclinados a aumentar seus lucros, os frades estavam tão dispostos a 
conceder absolvição que criminosos de todas as espécies a eles 
recorriam e, como resultado, aumentaram rapidamente os vícios mais 
detestáveis. Os doentes e os pobres eram deixados a sofrer, enquanto 
os donativos que lhes deveriam suavizar as necessidades, iam para os 
monges que com ameaças exigiam esmolas do povo, denunciando a 
impiedade dos que retivessem os donativos de suas ordens. Apesar de 
sua profissão de pobreza, a riqueza dos frades aumentava 
constantemente e seus suntuosos edifícios e lautas mesas tornavam 
mais notória a pobreza crescente da nação. E enquanto gastavam o 
tempo em luxo e prazeres, enviavam em seu lugar homens ignorantes 
que apenas podiam narrar histórias maravilhosas, lendas, pilhérias 
para divertir o povo e torná-lo ainda mais completamente iludido pelos 
monges. Contudo, os frades continuavam a manter o domínio sobre as 
multidões supersticiosas, e a levá-las a crer que todo dever religioso se 
resumia em reconhecer a supremacia do papa, adorar os santos e fazer 
donativos aos monges, e que isto era suficiente para lhes garantir lugar 
no Céu. GC ��.

�� De que maneira Wycliffe feriu o mal pela raiz� João �:��-��.

Homens de saber e piedade haviam trabalhado em vão para 
efetuar uma reforma nessas ordens monásticas; Wycliffe, porém, com 
intuição mais clara, feriu o mal pela raiz, declarando que a própria 
organização era falsa e que deveria ser abolida. Despertavam-se 
discussões e indagações. Atravessando os monges o país, vendendo 
perdões do papa, muitos foram levados a duvidar da possibilidade de 
comprar perdão com dinheiro e suscitaram a questão se não deveriam 
antes buscar de Deus o perdão em vez de buscá-lo do pontífice de 
Roma. Não poucos se alarmavam com a capacidade dos frades, cuja 
avidez parecia nunca se satisfazer. �Os monges e sacerdotes de Roma�, 
diziam eles, �estão-nos comendo como um câncer. Deus nos deve 
livrar, ou o povo perecerá.� - D�Aubigné. 



66

Para encobrir sua avareza, pretendiam os monges mendicantes 
seguir o exemplo do Salvador, declarando que Jesus e Seus discípulos 
haviam sido sustentados pela caridade do povo. Esta pretensão 
resultou em prejuízo de sua causa, pois levou muitos à Escritura 
Sagrada, a fim de saberem por si mesmos a verdade - resultado que de 
todos os outros era o menos desejado de Roma. A mente dos homens 
foi dirigida à Fonte da verdade, que era o objetivo de Roma ocultar. 
GC ��.

�� O que o reformador fez, a fim de ser despertada a atenção do povo 
para os ensinos bíblicos� Hebreus �:��-��. 

Wycliffe começou a escrever e publicar folhetos contra os 
frades, porém não tanto procurando entrar em discussão com eles 
como despertando o espírito do povo aos ensinos da Bíblia e seu Autor. 
Ele declarava que o poder do perdão ou excomunhão não o possuía o 
papa em maior grau do que os sacerdotes comuns, e que ninguém 
pode ser verdadeiramente excomungado a menos que primeiro haja 
trazido sobre si a condenação de Deus. De nenhuma outra maneira 
mais eficaz poderia ele ter empreendido a demolição da gigantesca 
estrutura de domínio espiritual e temporal que o papa erigira, e em que 
alma e corpo de milhões se achavam retidos em cativeiro. GC ��.

��� Como foi sua experiência de dois anos na Holanda� 
O que ele declarou quanto ao papa e seus coletores� Miquéias �:��.

De novo foi Wycliffe chamado para defender os direitos da 
coroa inglesa contra as usurpações de Roma; e, sendo designado 
embaixador real, passou dois anos na Holanda, em conferência com os 
emissários do papa. Ali entrou em contato com eclesiásticos da França, 
Itália e Espanha, e teve oportunidade de devassar os bastidores e 
informar-se de muitos fatos que lhe teriam permanecido ocultos na 
Inglaterra. Aprendeu muita coisa que o orientaria em seus trabalhos 
posteriores. Naqueles representantes da corte papal lia ele o 
verdadeiro caráter e objetivos da hierarquia. Voltou para a Inglaterra a 
fim de repetir mais abertamente e com maior zelo seus ensinos 
anteriores, declarando que a cobiça, o orgulho e o engano eram os 
deuses de Roma.� � � � � � � � � �
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Num de seus folhetos disse ele, falando do papa e seus 
coletores: �Retiram de nosso país os meios de subsistência dos pobres, 
e muitos milhares de marcos, anualmente, do dinheiro do rei, para 
sacramentos e coisas espirituais, o que é amaldiçoada heresia de 
simonia, e fazem com que toda a cristandade consinta nesta heresia e a 
mantenha. E, na verdade, ainda que nosso reino tivesse uma 
gigantesca montanha de ouro, e nunca homem algum dali tirasse a 
não ser somente o coletor deste orgulhoso e mundano sacerdote, com 
o tempo ela se esgotaria; pois sempre ele tira dinheiro de nosso país e 
nada devolve a não ser a maldição de Deus pela sua simonia.� - História 
da Vida e Sofrimentos de J. Wycliffe, do Rev. João Lewis. GC ��-��.

��� No retorno à Inglaterra, que prova recebeu de que o rei não havia 
se desagradado dele� O que o papado pretendia fazer contra 
o arauto de Deus� No entanto, como se sucederam os eventos� 
Isaías ��:�-�.

Logo depois de sua volta à Inglaterra, Wycliffe recebeu do rei 
nomeação para a reitoria de Lutterworth. Isto correspondia a uma 
prova de que o monarca ao menos não se desagradara de sua maneira 
franca no falar. A influência de Wycliffe foi sentida no moldar a ação da 
corte, bem como a crença da nação.�

Os trovões papais logo se desencadearam contra ele. Três bulas 
foram expedidas para a Inglaterra: para a universidade, para o rei e para 
os prelados, ordenando todas as medidas imediatas e decisivas para 
fazer silenciar o ensinador de heresias. Antes da chegada das bulas, 
porém, os bispos, em seu zelo, intimaram Wycliffe a comparecer 
perante eles para julgamento. Entretanto, dois dos mais poderosos 
príncipes do reino o acompanharam ao tribunal; e o povo, rodeando o 
edifício e invadindo-o, intimidou de tal maneira os juízes que o 
processo foi temporariamente suspenso, sendo-lhe permitido ir-se em 
paz. Um pouco mais tarde faleceu Eduardo III, a quem em sua 
idade avançada os prelados estavam procurando influenciar contra 
o reformador, e o anterior protetor de Wycliffe tornou-se regente 
do reino.� � � � � � � � � � � �
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Mas a chegada das bulas papais trazia para toda a Inglaterra a 
ordem peremptória de prisão e encarceramento do herege. Estas 
medidas indicavam de maneira direta a fogueira. Parecia certo que 
Wycliffe logo deveria cair vítima da vingança de Roma. Mas Aquele que 
declarou outrora a alguém: �Não temas, ... Eu sou teu escudo� �Gên. 
��:��, de novo estendeu a mão para proteger Seu servo. A morte veio, 
não para o reformador, mas para o pontífice que lhe decretara 
destruição. Gregório XI morreu, e dispersaram-se os eclesiásticos que 
se haviam reunido para o processo de Wycliffe. GC ��-��.

��� De que maneira a providência divina abriu caminho 
para a Reforma se desenvolver, ainda mais� Salmos ���:��; 
Filipenses �:��-��.

A providência de Deus encaminhou ainda mais  os 
acontecimentos para dar oportunidade ao desenvolvimento da 
Reforma. A morte de Gregório foi seguida da eleição de dois papas 
rivais. Dois poderes em conflito, cada um se dizendo infalível, exigiam 
agora obediência. Cada qual apelava para os fiéis a fim de o ajudarem a 
fazer guerra contra o outro, encarecendo suas exigências com terríveis 
anátemas contra os adversários e promessas de recompensas no Céu 
aos que o apoiavam. Esta ocorrência enfraqueceu grandemente o 
poderio do papado. As facções rivais fizeram tudo que podiam para 
atacar uma a outra, e durante algum tempo Wycliffe teve repouso. 
Anátemas e recriminações voavam de um papa a outro, e derramavam-
se torrentes de sangue para sustentar suas pretensões em conflito. 
Crimes e escândalos inundavam a igreja. Nesse ínterim, o reformador, 
no silencioso retiro de sua paróquia de Lutterworth, estava 
trabalhando diligentemente para, dos papas contendores, dirigir os 
homens a Jesus, o Príncipe da paz.� � � � � � �

O cisma, com toda a contenda e corrupção que produziu, 
preparou o caminho para a Reforma, habilitando o povo a ver o que o 
papado realmente era. Num folheto que publicou - Sobre o Cisma dos 
Papas - Wycliffe apelou para o povo a fim de que considerasse se esses 
dois sacerdotes estavam a falar a verdade ao condenarem um ao outro 
como o anticristo. �Deus�, disse ele, �não mais quis consentir que o 
demônio reinasse em um único sacerdote tal, mas... fez divisão entre 
dois, de modo que os homens, em nome de Cristo, possam mais 
facilmente vencê-los a ambos.� - Vida e Opiniões de João Wycliffe, 
de Vaughan. GC ��-��.
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Lição 10                                                                                         09/06/2018

A Estrela da Manhã da Reforma 
Parte II

Verso Áureo: Porque nós não somos, como muitos, falsificadores da 
palavra de Deus, antes falamos de Cristo com sinceridade, como de Deus 
na presença de Deus. II Coríntios 2:17.

�� Como o reformador inglês agiu, a fim de espalhar o evangelho� 
Onde ele pregou a Palavra de Deus como professor de teologia� 
Lucas ��:�.

Wycliffe, a exemplo de seu Mestre, pregou o evangelho aos 
pobres. Não contente com espalhar a luz nos lares humildes em sua 
própria paróquia de Lutterworth, concluiu que ela deveria ser levada a 
todas as partes da Inglaterra. Para realizar isto organizou um corpo de 
pregadores, homens simples e dedicados, que amavam a verdade e 
nada desejavam tanto como o propagá-la. Estes homens iam por toda 
parte, ensinando nas praças, nas ruas das grandes cidades e nos 
atalhos do interior. Procuravam os idosos, os doentes e os pobres, e 
desvendavam-lhes as alegres novas da graça de Deus.� � � � � � � � �

Como professor de teologia em Oxford, Wycliffe pregou a 
Palavra de Deus nos salões da universidade. Tão fielmente apresentava 
ele a verdade aos estudantes sob sua instrução, que recebeu o título de 
�Doutor do Evangelho�. GC ��.

�� Que objetivo João Wycliffe almejava conseguir realizar� 
Que notícia proporcionou grande alegria aos seus inimigos� 
Em vez de sua retratação, o que conseguiram dele enquanto 
estava enfermo� Salmos ���:��.

Mas a maior obra da vida de Wycliffe deveria ser a tradução das 
Escrituras para a língua inglesa. Num livro - Sobre a Verdade e Sentido 
das Escrituras - exprimiu a intenção de traduzir a Bíblia, de maneira que 
todos na Inglaterra pudessem ler, na língua materna, as maravilhosas 
obras de Deus. � � � � � �
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Subitamente, porém, interromperam-se as suas atividades. 
Posto que não tivesse ainda sessenta anos de idade, o trabalho 
incessante, o estudo e os assaltos dos inimigos haviam posto à prova 
suas forças, tornando-o prematuramente velho. Foi atacado de 
perigosa enfermidade. A notícia disto proporcionou grande alegria aos 
frades. Pensavam então que se arrependeria amargamente do mal que 
tinha feito à igreja e precipitaram-se ao seu quarto para ouvir-lhe a 
confissão. Representantes das quatro ordens religiosas, com quatro 
oficiais civis, reuniram-se em redor do suposto moribundo. �Tendes a 
morte em vossos lábios�, diziam; �comovei-vos com as vossas faltas, e 
retratai em nossa presença tudo que dissestes para ofensa nossa.� O 
reformador ouviu em silêncio; mandou então seu assistente levantá-lo 
no leito e, olhando fixamente para eles enquanto permaneciam 
esperando a retratação, naquela voz firme e forte que tantas vezes os 
havia feito tremer, disse: �Não hei de morrer, mas viver, e novamente 
denunciar as más ações dos frades.� - D�Aubigné. Espantados e 
confundidos, saíram os monges apressadamente do quarto. GC ��-��.

�� Se concretizaram suas palavras� Concluída sua tradução, 
foi fácil a produção de exemplares das Santas Escrituras� 
Apesar das dificuldades, foi bem sucedida sua propagação� 
Isaías ��:��. 

Cumpriram-se as palavras de Wycliffe. Viveu a fim de colocar nas 
mãos de seus compatriotas a mais poderosa de todas as armas contra 
Roma, isto é, dar-lhes a Escritura Sagrada, o meio indicado pelo Céu 
para libertar, esclarecer e evangelizar o povo. Muitos e grandes 
obstáculos havia a vencer na realização dessa obra. Wycliffe achava-se 
sobrecarregado de enfermidades; sabia que apenas poucos anos lhe 
restavam para o trabalho; via a oposição que teria de enfrentar; mas, 
animado pelas promessas da Palavra de Deus, foi avante sem intimidar-
se de coisa alguma. Quando em pleno vigor de suas capacidades 
intelectuais, rico em experiências, foi ele preservado e preparado por 
especial providência de Deus para esse trabalho - o maior por ele 
realizado. Enquanto a cristandade se envolvia em tumultos, o 
reformador em sua reitoria de Lutterworth, alheio à tempestade que 
fora esbravejava, dedicava-se à tarefa que escolhera.� � � � � � � � �
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Concluiu-se, por fim, o trabalho: a primeira tradução inglesa 
que já se fizera da Escritura Sagrada. A Palavra de Deus estava aberta 
para a Inglaterra. O reformador não temia agora prisão ou fogueira. 
Colocara nas mãos do povo inglês uma luz que jamais se extinguiria. 
Dando a Bíblia aos seus compatriotas, fizera mais no sentido de 
quebrar os grilhões da ignorância e do vício, mais para libertar e 
enobrecer seu país, do que já se conseguira pelas mais brilhantes 
vitórias nos campos de batalha.� � �

Sendo ainda desconhecida a arte de imprimir, era unicamente 
por trabalho moroso e fatigante que se podiam multiplicar os 
exemplares da Escritura Sagrada. Tão grande era o interesse por se 
obter o Livro, que muitos voluntariamente se empenharam na obra de 
o transcrever; mas era com dificuldade que os copistas podiam atender 
aos pedidos. Alguns dos mais ricos compradores desejavam a Bíblia 
toda. Outros compravam apenas parte. Em muitos casos várias famílias 
se uniam para comprar um exemplar. Assim, a Bíblia de Wycliffe logo 
teve acesso aos lares do povo. GC ��-��.

�� Wycliffe ensinava as principais doutrinas que viriam a ser 
defendidas pelos protestantes� Romanos �:��.

O apelo para a razão despertou os homens de sua submissão 
passiva aos dogmas papais. Wycliffe ensinava agora doutrinas 
distintivas do protestantismo: salvação pela fé em Cristo, e a 
infalibilidade das Escrituras unicamente. Os pregadores que enviara 
disseminaram a Bíblia, juntamente com os escritos do reformador, 
e com êxito tal que a nova fé foi aceita por quase metade do povo 
da Inglaterra.� �

O aparecimento das Escrituras produziu estupefação às 
autoridades da igreja. Tinham agora de enfrentar um fator mais 
poderoso do que Wycliffe, fator contra o qual suas armas pouco 
valeriam. Não havia nessa ocasião na Inglaterra lei alguma proibindo a 
Bíblia, pois nunca antes fora ela publicada na língua do povo. 
Semelhantes leis foram depois feitas e rigorosamente executadas. 
Entretanto, apesar dos esforços dos padres, houve durante algum 
tempo oportunidade para a circulação da Palavra de Deus. GC ��.

�� Após duas tentativas fracassadas de condená-lo, como seus 
inimigos julgavam que seria na terceira vez� Contrariando as 
expectativas, como se deu o julgamento� Isaías ��:�.



72

Pela terceira vez foi ele chamado a julgamento, e agora perante 
o mais elevado tribunal eclesiástico do reino. Ali não se mostraria favor 
algum para com a heresia. Ali, finalmente, Roma triunfaria e a obra do 
reformador seria detida.  Assim pensavam os romanistas. 
Se tão-somente cumprissem seu propósito, Wycliffe seria obrigado 
a renunciar suas doutrinas, ou sairia da corte diretamente para 
as chamas.� �

Wycliffe, porém, não se retratou; não usou de dissimulação. 
Destemidamente sustentou seus ensinos e repeliu as acusações de 
seus perseguidores. Perdendo de vista a si próprio, sua posição e o 
momento, citou os ouvintes perante o tribunal divino, e pesou seus 
sofismas e enganos na balança da verdade eterna. Sentiu-se o poder 
do Espírito Santo na sala do concílio. Os ouvintes ficaram como que 
fascinados. Pareciam não ter forças para deixar o local. Como setas da 
aljava do Senhor, as palavras do reformador penetravam-lhes a alma. A 
acusação da heresia que contra ele haviam formulado, com poder 
convincente reverteu contra eles mesmos. Por que, perguntava ele, 
ousavam espalhar seus erros� Por amor do lucro, para da graça de Deus 
fazerem mercadoria��� � � � � � � � � �

�Com quem�, disse finalmente, �julgais estar a contender� com 
um ancião às bordas da sepultura� Não� com a Verdade - Verdade que é 
mais forte do que vós, e vos vencerá.� - Wylie. Assim dizendo, retirou-se 
da assembléia e nenhum de seus adversários tentou impedi-lo. GC ��.

�� Perto de sua morte, que poderosa carta escreveu� Que pontos 
podemos destacar quanto ao teor desta carta� João ��:��.

A obra de Wycliffe estava quase terminada; a bandeira da 
verdade que durante tanto tempo empunhara, logo lhe deveria cair da 
mão; mas, uma vez mais, deveria ele dar testemunho do evangelho. A 
verdade devia ser proclamada do próprio reduto do reino do erro. 
Wycliffe foi chamado a julgamento perante o tribunal papal em Roma, 
o qual tantas vezes derramara o sangue dos santos. Não ignorava o 
perigo que o ameaçava; contudo, teria atendido à chamada se um 
ataque de paralisia lhe não houvesse tornado impossível efetuar a 
viagem. Mas, se bem que sua voz não devesse ser ouvida em Roma, 
poderia falar por carta, e isto se decidiu a fazer. De sua reitoria o 
reformador escreveu ao papa uma carta que, conquanto respeitosa nas 
expressões e cristã no espírito, era incisiva censura à pompa e orgulho 
da sé papal.�



�Em verdade me regozijo�, disse, �por manifestar e declarar a 
todo homem a fé que mantenho, e especialmente ao bispo de Roma, o 
qual, como suponho ser íntegro e verdadeiro, de mui boa vontade 
confirmará minha dita fé, ou, se é ela errônea, corrigi-la-á.� � � � � � � � � � �

�Em primeiro lugar, creio que o evangelho de Cristo é o corpo 
todo da lei de Deus. ... Declaro e sustento que o bispo de Roma, desde 
que se considera o vigário de Cristo aqui na Terra, está obrigado, mais 
do que todos os outros homens, à lei do evangelho. Pois a grandeza 
entre os discípulos de Cristo não consistia na dignidade e honras 
mundanas, mas em seguir rigorosamente, e de perto, a Cristo em Sua 
vida e maneiras. ... Jesus, durante o tempo de Sua peregrinação na 
Terra, foi homem paupérrimo, desdenhando e lançando de Si todo o 
domínio e honra mundanos. ...�

�Nenhum homem fiel deveria seguir quer ao próprio papa, quer 
a qualquer dos santos, a não ser nos pontos em que seguirem ao 
Senhor Jesus Cristo; pois Pedro e os filhos de Zebedeu, desejando 
honras mundanas, contrárias ao seguimento dos passos de Cristo, 
erraram, e portanto nestes erros não devem ser seguidos. ...� � �

�O papa deve deixar ao poder secular todo o domínio e governo 
temporal, e neste sentido exortar e persuadir eficazmente todo o clero; 
pois assim fez Cristo,  e especialmente por Seus apóstolos. 
Por conseguinte, se errei em qualquer destes pontos, submeter-me-ei 
muito humildemente à correção, mesmo pela morte, se assim for 
necessário; e se eu pudesse agir segundo minha vontade ou desejo, 
certamente me apresentaria em pessoa perante o bispo de Roma; mas 
o Senhor determinou o contrário, e ensinou-me a obedecer antes a 
Deus do que aos homens.��

Finalizando, disse: �Oremos a nosso Deus para que Ele de tal 
maneira influencie nosso papa Urbano VI, conforme já começou a fazer, 
que juntamente com o clero possa seguir ao Senhor Jesus Cristo na 
vida e nos costumes, e com eficácia ensinar o povo, e que eles de igual 
maneira, fielmente os sigam nisso.� - Atos e Monumentos, de Foxe.� � � � � � � � � � � �

Assim Wycliffe apresentou ao papa e aos cardeais a mansidão e 
humildade de Cristo, mostrando não somente a eles mesmos, mas a 
toda a cristandade, o contraste entre eles e o Mestre, a quem 
professavam representar. GC ��-��.
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�� Que perspectiva ele sempre manteve ao enfrentar os 
falsificadores da verdade� Entretanto, de que maneira se deu 
a providência divina� II Coríntios �:��-��.

 Wycliffe esperava plenamente que sua vida seria o preço de sua 
fidelidade. O rei, o papa e os bispos estavam unidos para levá-lo a ruína, 
e parecia certo que, quando muito, em poucos meses o levariam à 
fogueira. Mas sua coragem não se abalou. �Por que falais em procurar 
longe a coroa do martírio�� dizia. �Pregai o evangelho de Cristo aos 
altivos prelados e o martírio não vos faltará. Quê� viveria eu e estaria 
silencioso� ... Nunca� Venha o golpe, eu o estou aguardando.� 
- D�Aubigné.� � � �

Mas Deus, em Sua providência, ainda escudou a Seu servo. O 
homem que durante toda a vida permanecera ousadamente na defesa 
da verdade, diariamente em perigo de vida, não deveria cair vítima do 
ódio de seus adversários. Wycliffe nunca procurara escudar-se a si 
mesmo, mas o Senhor lhe fora o protetor; e agora, quando seus 
inimigos julgavam segura a presa, a mão de Deus o removeu para além 
de seu alcance. Em sua igreja, em Lutterworth, na ocasião em que ia 
ministrar a comunhão, caiu atacado de paralisia, e em pouco tempo 
rendeu a vida.�� � �

Deus designara a Wycliffe a sua obra. Pusera-lhe na boca a 
Palavra da verdade e dispusera uma guarda a seu redor para que esta 
Palavra pudesse ir ao povo. A vida fora-lhe protegida e seus trabalhos 
se prolongaram, até ser lançado o fundamento para a grande obra 
da Reforma. GC ��-��.

�� Com que personagem bíblico o reformador se assemelha� 
Qual é o fundamento da libertação da consciência e o intelecto, 
iniciada por Wycliffe� Se o Espírito Santo é o único intérprete das 
Escrituras, como, então, deve ser o aprendizado� Lucas �:�-�.
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Wycliffe saíra das trevas da Idade Média. Ninguém havia que 
tivesse vivido antes dele, por meio de cuja obra pudesse modelar seu 
sistema de reforma. Suscitado como João Batista para cumprir uma 
missão especial, foi ele o arauto de uma nova era. Contudo, no sistema 
de verdades que apresentava, havia uma unidade e perfeição que os 
reformadores que o seguiram não excederam e que alguns não 
atingiram, mesmo cem anos mais tarde. Tão amplo e profundo foi 
posto o fundamento, tão firme e verdadeiro o arcabouço, que não foi 
necessário serem reconstruídos pelos que depois dele vieram.� � � � � � � � � �

O grande movimento inaugurado por Wycliffe, o qual deveria 
libertar a consciência e o intelecto e deixar livres as nações, durante 
tanto tempo jungidas ao carro triunfal de Roma, teve sua fonte na 
Escritura Sagrada. Ali se encontrava a origem da corrente de bem-
aventurança, que, como a água da vida, tem manado durante gerações 
desde o século XIV. Wycliffe aceitava as Sagradas Escrituras com 
implícita fé, como a inspirada revelação da vontade de Deus, como 
suficiente regra de fé e prática. Fora educado de modo a considerar a 
Igreja de Roma como autoridade divina, infalível, e aceitar com 
indiscutível reverência os ensinos e costumes estabelecidos havia um 
milênio; mas de tudo isto se desviou para ouvir a santa Palavra de Deus. 
Esta era a autoridade que ele insistia com o povo para que 
reconhecesse. Em vez da igreja falando pelo papa, declarou ser a única 
verdadeira autoridade a voz de Deus falando por Sua Palavra. E não 
somente ensinava que a Bíblia é a perfeita revelação da vontade de 
Deus, mas que o Espírito Santo é o seu único intérprete, e que todo 
homem, pelo estudo de seus ensinos, deve aprender por si próprio o 
dever. Desta maneira fazia volver o espírito, do papa e da igreja de 
Roma, para a Palavra de Deus. GC ��.

�� Que qualidades tinha a estrela da manhã da reforma� 
Que testemunho traz o seu caráter� Salmos ���:���-���.
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Wycliffe foi um dos maiores reformadores. Na amplidão de seu 
intelecto, clareza de pensamentos, firmeza em manter a verdade e 
ousadia para defendê-la, por poucos dos que após ele vieram foi 
igualado. Pureza de vida, incansável diligência no estudo e trabalho, 
incorruptível integridade, amor e fidelidade cristã no ministério 
caracterizaram o primeiro dos reformadores. E isto apesar das trevas 
intelectuais e corrupção moral da época de que ele emergiu.� � � � � �

O caráter de Wycliffe é testemunho do poder educador e 
transformador das Sagradas Escrituras. Foram estas que dele fizeram o 
que foi. O esforço para aprender as grandes verdades da revelação, 
comunica frescor e vigor a todas as faculdades. Expande a mente, 
aguça a percepção, amadurece o juízo. GC ��.

��� Por quais nomes seus seguidores eram conhecidos, e como 
avançou a verdade com eles� Salmos ��:�.

As doutrinas ensinadas por Wycliffe continuaram durante 
algum tempo a espalhar-se; seus seguidores, conhecidos como 
wyclifitas e lolardos, não somente encheram a Inglaterra, mas 
espalharam-se em outros países, levando o conhecimento do 
evangelho. Agora que seu guia fora tomado dentre os vivos, os 
pregadores trabalhavam com zelo maior do que antes, e multidões se 
congregavam para ouvi-los. Alguns da nobreza e mesmo a esposa do 
rei se encontravam entre os conversos. Em muitos lugares houve 
assinalada reforma nos costumes do povo, e os símbolos do 
catolicismo foram removidos das igrejas. Logo, porém, a impiedosa 
tempestade da perseguição irrompeu sobre os que haviam ousado 
aceitar a Escritura Sagrada como guia. Os monarcas ingleses, ávidos de 
aumentar seu poder mediante o apoio de Roma, não hesitaram em 
sacrificar os reformadores. Pela primeira vez na história da Inglaterra a 
fogueira foi decretada contra os discípulos do evangelho. Martírios 
sucederam a martírios. Os defensores da verdade, proscritos e 
torturados, podiam tão-somente elevar seus clamores ao ouvido do 
Senhor dos exércitos. Perseguidos como inimigos da igreja e traidores 
do reino, continuaram a pregar em lugares secretos, encontrando 
abrigo o melhor que podiam nos humildes lares dos pobres, e muitas 
vezes refugiando-se mesmo em brenhas e cavernas. GC ��-��.
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��� Apesar do furor da perseguição, continuava progredindo 
os testemunhos em favor da verdade� Salmos ���:���-���.

Apesar da fúria da perseguição, durante séculos continuou a ser 
proferido um protesto calmo, devoto, fervoroso, paciente, contra as 
dominantes corrupções da fé religiosa. Os crentes daqueles primitivos 
tempos tinham apenas conhecimento parcial da verdade, mas haviam 
aprendido a amar e obedecer à Palavra de Deus, e pacientemente 
sofriam por sua causa. Como os discípulos dos dias apostólicos, muitos 
sacrificavam suas posses deste mundo pela causa de Cristo. Aqueles a 
quem era permitido permanecer em casa, abrigavam alegremente os 
i rmãos banidos;  e,  quando eles também eram expulsos, 
animosamente aceitavam a sorte dos proscritos. Milhares, é verdade, 
aterrorizados pela fúria dos perseguidores, compravam a liberdade 
com sacrifício da fé, e saíam das prisões vestidos com a roupa dos 
penitentes, a fim de publicar sua renúncia. Mas não foi pequeno o 
número - e entre estes havia homens de nascimento nobre bem como 
humildes e obscuros - dos que deram destemido testemunho da 
verdade nos cubículos dos cárceres, nas �Torres dos Lolardos�, e em 
meio de tortura e chamas, regozijando-se de que tivessem sido 
considerados dignos de conhecer a �comunicação de Suas aflições�. 
GC ��.

��� O que os romanistas fizeram devido a um ódio insaciável 
pelo arauto da fé� Mesmo assim, que belo simbolismo encontramos 
nesse pérfido ato� Salmos ��:��.

Os romanistas não haviam conseguido executar sua vontade 
em relação a Wycliffe durante a vida deste, e seu ódio não se satisfez 
enquanto o corpo do reformador repousasse em sossego na sepultura. 
Por decreto do concílio de Constança, mais de quarenta anos depois de 
sua morte, seus ossos foram exumados e publicamente queimados, e 
as cinzas lançadas em um riacho vizinho.� � �

�Esse riacho�, diz antigo escritor, �levou suas cinzas para o Avon, o 
Avon para o Severn, o Severn para os pequenos mares, e estes para o 
grande oceano. E assim as cinzas de Wycliffe são o emblema de sua 
doutrina, que hoje está espalhada pelo mundo inteiro.� - História 
Eclesiástica da Bretanha, de T. Fuller. Pouco imaginaram os inimigos a 
significação de seu ato perverso. GC ��-��.
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Lição 11                                                                                         16/06/2018

Heróis da Fé na Idade Média

Verso Áureo: Porque nada podemos contra a verdade, senão pela verdade. 
II Coríntios 13:8.

�� Como estava o cristianismo na Boêmia no século �� Porém, à 
medida que o papado avançava, o que ocorria� O que o papa 
declarava quanto ao culto em latim� Para onde fugiram muitos 
valdenses �originários da Itália� e albigenses �originários 
da França�� O que profetizou certo mártir� Salmos ���:�.

O Evangelho fora implantado na Boêmia já no século IX. A Bíblia 
achava-se traduzida, e o culto público era celebrado na língua do povo. 
Mas, à medida que aumentava o poderio do papa, a Palavra de Deus se 
obscurecia. Gregório VII, que tomara a si o abater o orgulho dos reis, 
não tinha menos intenções de escravizar o povo, e de acordo com isto 
expediu uma bula proibindo que o culto público fosse dirigido na 
língua boêmia. O papa declarava ser �agradável ao Onipotente que Seu 
culto fosse celebrado em língua desconhecida, e que muitos males e 
heresias haviam surgido por não se observar esta regra�. - Wylie. Assim 
Roma decretava que a luz da Palavra de Deus se extinguisse e o povo 
fosse encerrado em trevas. O Céu havia provido outros fatores para a 
preservação da igreja. Muitos dos valdenses e albigenses, pela 
perseguição expulsos de seus lares na França, e Itália, foram à Boêmia. 
Posto que não ousassem ensinar abertamente, zelosos trabalhavam 
em segredo. Assim se preservou a verdadeira fé de século em século.� � � � �
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Antes dos dias de Huss, houve na Boêmia homens que se 
levantaram para condenar abertamente a corrupção na igreja e a 
dissolução do povo. Seus trabalhos despertaram interesse que se 
estendeu largamente. Suscitaram-se os temores da hierarquia e 
iniciou-se a perseguição contra os discípulos do evangelho. 
Compelidos a fazer seu culto nas florestas e montanhas, davam-lhes 
caça os soldados, e muitos foram mortos. Depois de algum tempo se 
decretou que todos os que se afastassem do culto romano deviam ser 
queimados. Mas, enquanto os cristãos rendiam a vida, olhavam à 
frente para a vitória de sua causa. Um dos que �ensinavam que a 
salvação só se encontra pela fé no Salvador crucificado�, declarou ao 
morrer: �A fúria dos inimigos da verdade agora prevalece contra nós, 
mas não será para sempre; levantar-se-á um dentre o povo comum, 
sem espada nem autoridade, e contra ele não poderão prevalecer.� - 
Wylie. O tempo de Lutero estava ainda muito distante; mas já se erguia 
alguém, cujo testemunho contra Roma abalaria as nações. GC ��-��.

�� Com que pessoa se concretizou tal previsão� Em que posição 
ele começou a obra de reformar a igreja� Provérbios ��:��.

João Huss era de humilde nascimento e cedo ficou órfão pela 
morte do pai. Sua piedosa mãe, considerando a educação e o temor de 
Deus como a mais valiosa das posses, procurou assegurar esta herança 
para o filho. Huss estudou na escola da província, passando depois para 
a Universidade de Praga, onde teve admissão gratuita como estudante 
pobre. Foi acompanhado na viagem por sua mãe; viúva e pobre, não 
possuía dádivas nem riquezas mundanas para conferir ao filho; 
mas, aproximando-se eles da grande cidade, ajoelhou-se ela ao lado 
do jovem sem pai, e invocou-lhe a bênção do Pai celestial. 
Pouco imaginara aquela mãe como deveria sua oração ser atendida.� � � � � � � � � � �

Na Universidade, Huss logo se distinguiu pela sua incansável 
aplicação e rápidos progressos, enquanto a vida irrepreensível e 
modos afáveis e simpáticos lhe conquistaram estima geral. Era sincero 
adepto da igreja de Roma, e fervorosamente buscava as bênçãos 
espirituais que ela professa conferir. Na ocasião de um jubileu, foi à 
confissão, pagou as últimas poucas moedas de seus minguados 
recursos, e tomou parte nas procissões, a fim de poder participar da 
absolvição prometida. 
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Depois de completar o curso colegial, entrou para o sacerdócio 
e, atingindo rapidamente à eminência, foi logo chamado à corte do rei. 
Tornou-se também professor e mais tarde reitor da Universidade em 
que recebera educação. Em poucos anos o humilde estudante, que de 
favor se educara, tornou-se o orgulho de seu país e seu nome teve fama 
em toda a Europa.� � � � � � � � �

Foi, porém, em outro campo que Huss começou a obra da 
reforma. Vários anos após haver recebido a ordenação sacerdotal, foi 
nomeado pregador da capela de Belém. O fundador desta capela 
defendera, como assunto de grande importância, a pregação das 
Escrituras na língua do povo. Apesar da oposição de Roma a esta 
prática, ela não se interrompeu completamente na Boêmia. Havia, 
porém, grande ignorância das Escrituras, e os piores vícios prevaleciam 
entre o povo de todas as classes. Estes males Huss denunciou 
largamente, apelando para a Palavra de Deus a fim de encarecer os 
princípios da verdade e pureza por ele pregados. GC ��-��.

�� Que escritos levaram João Huss a compreender a necessidade 
de uma obra de Reforma� Como esses escritos chegaram a ele�

Foi mediante os escritos de Wycliffe que João Huss, da Boêmia, 
foi levado a renunciar a muitos erros do catolicismo e entrar na obra da 
Reforma. E assim é que nesses dois países tão grandemente separados, 
foi lançada a semente da verdade. Da Boêmia a obra estendeu-se para 
outras terras. O espírito dos homens foi dirigido para a Palavra de Deus, 
havia tanto esquecida. A mão divina estava a preparar o caminho para a 
Grande Reforma. GC ��.� � � � � � � �

Um cidadão de Praga, Jerônimo, que depois se tornou 
intimamente ligado a Huss, trouxera consigo, ao voltar da Inglaterra, os 
escritos de Wycliffe. A rainha da Inglaterra, que se convertera aos 
ensinos de Wycliffe, era uma princesa boêmia, e por sua influência as 
obras do reformador foram também amplamente divulgadas em seu 
país natal. Estas obras lera-as Huss com interesse; cria que seu autor era 
cristão sincero e inclinava-se a considerar favoravelmente as reformas 
que advogava. Huss, conquanto não o soubesse, entrara já em 
caminho que o levaria longe de Roma. GC ��.

�� De que maneira a mente do reformador foi despertada para a 
necessidade de um estudo mais aprofundado da Bíblia�
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Por esse tempo chegaram a Praga dois estrangeiros da 
Inglaterra, homens de saber, que tinham recebido a luz, e haviam 
chegado para espalhá-la naquela terra distante. Começando com um 
ataque aberto à supremacia do papa, foram logo pelas autoridades 
levados a silenciar; mas, não estando dispostos a abandonar seu 
propósito, recorreram a outras medidas. Sendo artistas, bem como 
pregadores, prosseguiam pondo em prática a sua habilidade. Em local 
franqueado ao público pintaram dois quadros. Um representava a 
entrada de Cristo em Jerusalém, �manso, e assentado sobre uma 
jumenta� �Mat. ��:��, e seguido de Seus discípulos, descalços e com trajes 
gastos pelas viagens. O outro estampava uma procissão pontifical: o 
papa adornado com ricas vestes e tríplice coroa, montando cavalo, 
magnificamente adornado, precedido de trombeteiros, e seguido pelos 
cardeais e prelados em deslumbrante pompa.� � � � � � � � �

Ali estava um sermão que prendeu a atenção de todas as classes. 
Multidões vieram contemplar os desenhos. Ninguém deixara de 
compreender a moral, e muitos ficaram profundamente impressionados 
pelo contraste entre a mansidão e humildade de Cristo, o Mestre, e o 
orgulho e arrogância do papa, Seu servo professo. Houve grande 
comoção em Praga, e os estrangeiros, depois de algum tempo, 
acharam necessário partir, para sua própria segurança. Mas a lição que 
haviam ensinado não ficou esquecida. Os quadros causaram profunda 
impressão no espírito de Huss, levando-o a um estudo mais acurado da 
Bíblia e dos escritos de Wycliffe. Embora ainda não estivesse preparado 
para aceitar todas as reformas defendidas por Wycliffe, via mais 
claramente o verdadeiro caráter do papado, e com maior zelo 
denunciava o orgulho, a ambição e corrupção da hierarquia. 
GC ��-���.

�� De que maneira a mensagem alcançou a Alemanha� Quando Huss 
não compareceu a um chamado do papa, como Roma agiu�

Da Boêmia a luz estendeu-se à Alemanha, pois perturbações 
havidas na Universidade de Praga determinaram a retirada de centenas 
de estudantes alemães. Muitos deles tinham recebido de Huss seu 
primeiro conhecimento da Escritura Sagrada e, ao voltarem, 
espalharam o evangelho em sua pátria.� � � �
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Notícias da obra em Praga foram levadas a Roma, e Huss foi logo 
chamado a comparecer perante o papa. Obedecer seria expor-se à 
morte certa. O rei e a rainha da Boêmia, a Universidade, membros da 
nobreza e oficiais do governo, uniram-se num apelo ao pontífice para 
que fosse permitido a Huss permanecer em Praga e responder a Roma 
por meio de delegação. Em vez de atender a este pedido, o papa 
procedeu ao processo e condenação de Huss, declarando então 
achar-se interditada a cidade de Praga. GC ���.

�� O que significava esta sentença� Como agiu Huss diante dos 
acontecimentos�

Naquela época, esta sentença, quando quer que fosse 
pronunciada, despertava geral alarma. As cerimônias que a 
acompanhavam, eram de molde a encher de terror ao povo que 
considerava o papa como representante do próprio Deus, tendo as 
chaves do Céu e do inferno, e possuindo poder para invocar juízos 
temporais bem como espirituais. Acreditava-se que as portas do Céu se 
fechavam contra a região atingida pelo interdito; que, até que o papa 
fosse servido remover a excomunhão, os mortos eram excluídos das 
moradas da bem-aventurança. Como sinal desta terrível calamidade, 
suspendiam-se todos os cultos. As igrejas foram fechadas. Celebravam-
se os casamentos no pátio da igreja. Os mortos, negando-se-lhes 
sepultamento em terreno consagrado, eram, sem os ritos fúnebres, 
colocados em fossos ou no campo. Assim, por meio de medidas 
que apelavam para a imaginação, Roma buscava dirigir a consciência 
dos homens.� � � � � �

A cidade de Praga encheu-se de tumulto. Uma classe numerosa 
denunciou Huss como a causa de todas as suas calamidades, e rogaram 
fosse ele entregue à vingança de Roma. Para acalmar a tempestade, o 
reformador retirou-se por algum tempo à sua aldeia natal. Escrevendo 
aos amigos que deixara em Praga, disse: �Se me retirei do meio de vós, 
foi para seguir o preceito e exemplo de Jesus Cristo, a fim de não dar 
lugar aos mal-intencionados para atraírem sobre si a condenação 
eterna, e a fim de não ser para os piedosos causa de aflição e 
perseguição. Retirei-me também pelo receio de que os sacerdotes 
ímpios pudessem continuar por mais tempo a proibir a pregação da 
Palavra de Deus entre vós; mas não vos deixei para negar a verdade 
divina, pela qual, com o auxílio de Deus, estou disposto a morrer.� 
- Os Reformadores Antes da Reforma, de Bonnechose. 
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Huss não cessou seus labores, mas viajou pelo território 
circunjacente, pregando a ávidas multidões. Destarte, as medidas a 
que o papa recorrera a fim de suprimir o evangelho, estavam fazendo 
com que este mais largamente se estendesse. �Nada podemos contra a 
verdade, senão pela verdade.� II Cor. ��:�. GC ���.

�� No íntimo de Huss como o conflito se intensificava� 
Apoiado nas Escrituras, que solução ele concebeu para este dilema� 
Lucas ��:��-��; Mateus ��:��-��.

�O espírito de Huss, nesta fase de sua carreira, parece ter sido 
cenário de doloroso conflito. Embora a igreja estivesse procurando 
fulminá-lo com seus raios, não havia ele renegado a autoridade dela. A 
igreja de Roma era ainda para ele a esposa de Cristo, e o papa o 
representante e vigário de Deus. O que Huss estava a guerrear era o 
abuso da autoridade, não o princípio em si mesmo. Isto acarretou 
terrível conflito entre as convicções de seu entendimento e os ditames 
de sua consciência. Se a autoridade era justa e infalível, como cria que 
fosse, como poderia acontecer achar-se obrigado a desobedecer-lhe� 
Obedecer, compreendia-o ele, significava pecar; mas por que a 
obediência a uma igreja infalível levaria a tal situação� Era este o 
problema que não podia resolver; esta a dúvida que o torturava 
sempre e sempre. A solução que mais justa se lhe afigurava, era que 
havia acontecido novamente, como já antes, nos dias do Salvador, que 
os sacerdotes da igreja se tinham tornado pessoas ímpias e estavam 
usando da autoridade lícita para fins ilícitos. Isto o levou a adotar para 
sua própria orientação e para guia daqueles a quem pregava, a máxima 
de que os preceitos das Escrituras, comunicados por meio do 
entendimento, devem reger a consciência; em outras palavras, de que 
Deus, falando na Bíblia, e não a igreja falando pelo sacerdócio, é o único 
guia infalível.� - Wylie. GC ���.

� � �
�� Passada a agitação, como muitos em Praga consideravam estar 
ao lado do reformador�
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 Quando, depois de algum tempo, serenou a excitação em 
Praga, Huss voltou para a sua capela de Belém, a fim de continuar com 
maior zelo e ânimo a pregação da Palavra de Deus. Seus inimigos eram 
ativos e poderosos, mas a rainha e muitos dos nobres eram seus 
amigos, e o povo em grande parte o apoiava. Comparando seus 
ensinos puros e elevados e sua vida santa com os dogmas degradantes 
pregados pelos romanistas e a avareza e devassidão que praticavam, 
muitos consideravam uma honra estar a seu lado. GC ���.

�� Quem se uniu a Huss na causa reformista� Que diferenças de 
personalidade havia entre os dois� 

Até aqui Huss estivera só em seus trabalhos; agora, porém, se 
uniu na obra da reforma Jerônimo que, durante sua estada na 
Inglaterra, aceitara os ensinos de Wycliffe. Daí em diante os dois 
estiveram ligados durante toda a vida, e na morte não deveriam ser 
separados. Gênio brilhante, eloqüência e saber - dotes que 
conquistaram o favor popular - possuía-os Jerônimo em alto grau; mas 
quanto às qualidades que constituem a verdadeira força de caráter, 
Huss era maior. Seu discernimento calmo servia como restrição ao 
espírito impulsivo de Jerônimo, que, com verdadeira humildade, se 
apercebia de seu valor e cedia aos seus conselhos. Sob o trabalho de 
ambos a Reforma estendeu-se mais rapidamente. GC ���-���.

� � � � �
��� Por que Deus não concedeu toda luz da verdade aos 
reformadores� Provérbios �:��; Filipenses �:��-��.

Deus permitiu que grande luz resplandecesse no espírito 
daqueles homens escolhidos, revelando-lhes muitos dos erros de 
Roma; mas eles não receberam toda a luz que devia ser dada ao 
mundo. Por meio destes Seus servos, Deus estava guiando o povo para 
fora das trevas do catolicismo; havia, porém, muitos e grandes 
obstáculos a serem por eles enfrentados, e Ele os guiou, passo a passo, 
conforme o podiam suportar. Não estavam preparados para receber 
toda a luz de uma vez. Como o completo fulgor do Sol do meio-dia para os 
que durante muito tempo permaneceram em trevas, fosse ela 
apresentada, tê-los-ia feito desviarem-se. Portanto Ele a revelou aos 
dirigentes pouco a pouco, à medida que podia ser recebida pelo povo. De 
século em século, outros fiéis obreiros deveriam seguir-se para guiar o 
povo cada vez mais longe no caminho da Reforma. GC ���.
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��� Que tipo de luta persistia dentro da igreja romana� O que é o 

pecado de simonia de que eram culpados os infiéis� Atos �:�-��.

Persistia o cisma na igreja. Três papas contendiam pela 

supremacia, e sua luta encheu a cristandade de crime e tumulto. Não 

contentes de lançarem anátemas, recorriam às armas temporais. Cada 

qual se propôs obter armas e recrutar soldados. É claro que 

necessitavam dinheiro; e para arranjá-lo, os dons, ofícios e bênçãos da 

igreja eram oferecidos à venda. Os padres também, imitando os 

superiores, recorriam à simonia ��Tráfico de coisas sagradas ou 

espirituais, tais como sacramentos, dignidades, benefícios eclesiáticos, 

etc.�� e à guerra para humilhar seus rivais e fortalecer seu próprio poder. 

Com uma audácia que aumentava dia a dia, Huss fulminava as 

abominações que eram toleradas em nome da religião; e o povo 

acusava abertamente os chefes romanistas como causa das misérias 

que oprimiam a cristandade. GC ���.

��� Enquanto João Huss expunha as graves corrupções que 

haviam na igreja, do que era acusado, à semelhança dos 

mensageiros do passado�

  

 Novamente a cidade de Praga parecia à borda de um conflito 

sangrento. Como nas eras anteriores, o servo de Deus foi acusado de 

ser �o perturbador de Israel�. I Reis ��:��. A cidade fora de novo posta 

sob interdito, e Huss retirou-se para a sua aldeia natal. Finalizara-se o 

testemunho tão fielmente dado, de sua amada capela de Belém. 

Deveria falar de um cenário mais amplo, à cristandade toda, antes de 

depor a vida como testemunha da verdade. GC ���.
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Lição 12                                                                                         23/06/2018

O Legado de João Huss 
Verso Áureo: Portanto, no dia de hoje, vos protesto que estou limpo 
do sangue de todos. Porque nunca deixei de vos anunciar todo o conselho 
de Deus. Atos 20:26-27.

�� Que concílio foi convocado a pedido do imperador Sigismundo� 
Além dos papas em dissensão, quem mais foi chamado� 
De que maneira João XXII fez sua entrada na cidade� Miquéias �:�.

Para sanar os males que estavam perturbando a Europa, 
convocou-se um concílio geral, a reunir-se em Constança. Esse concílio 
fora convocado a pedido do imperador Sigismundo, por um dos três 
papas rivais, João XXIII. À convocação de um concílio longe esteve de 
ser bem recebida pelo papa João, cujo caráter e política mal poderiam 
suportar exame, mesmo por prelados tão frouxos na moral como eram 
os eclesiásticos daqueles tempos. Não ousou, contudo, opor-se à 
vontade de Sigismundo.� � � � � � � � � � �

O principal objetivo a ser cumprido pelo concílio era apaziguar 
o cisma da igreja e desarraigar a heresia. Portanto, os dois antipapas 
foram chamados a comparecer perante ele, bem como o principal 
propagador das novas opiniões, João Huss. Os primeiros, tomando em 
consideração sua própria segurança, não estiveram presentes em 
pessoa, mas fizeram-se representar por seus delegados. O Papa João, 
conquanto ostensivamente o convocador do concílio, compareceu 
com muitos pressentimentos, suspeitando do propósito secreto do 
imperador para depô-lo, receoso de ser chamado a contas pelos vícios 
que haviam infelicitado a tiara, bem como pelos crimes que a haviam 
garantido. Não obstante, fez sua entrada na cidade de Constança com 
grande pompa, acompanhado de eclesiásticos da mais alta ordem e 
seguido por um séquito de cortesãos. Todo o clero e dignitários da 
cidade, com imensa multidão de cidadãos, foram dar-lhe as 
boas-vindas. Vinha sob um pálio de ouro, carregado por quatro dos 
principais magistrados. A hóstia era levada diante dele, e as ricas vestes 
dos cardeais e nobres ofereciam um aspecto imponente. GC ���.
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�� Apesar de ter recebido salvo-conduto do rei e do imperador, 
como Huss se despediu de seus amigos� Atos ��:��-��.  

Enquanto isto outro viajante se aproximava de Constança. Huss 
era sabedor dos perigos que o ameaçavam. Despediu-se de seus 
amigos como se jamais devesse encontrá-los de novo, e seguiu viagem 
pressentindo que esta o levava para a fogueira. Apesar de haver obtido 
salvo-conduto do rei da Boêmia, e igualmente recebido outro do 
imperador Sigismundo durante a viagem, dispôs os planos encarando 
a probabilidade de sua morte. GC ���-���.

�� Em carta aos amigos em Praga, como se expressou diante 
da perspectiva de se tornar um mártir� Atos ��:��-��.

Numa carta dirigida a seus amigos em Praga, disse: 
�Meus irmãos, ... parto com um salvo-conduto do rei, ao encontro de 
numerosos e figadais inimigos. ... Confio inteiramente no Deus 
todo-poderoso, em meu Salvador; confio em que Ele ouvirá vossas 
fervorosas orações; que comunicará Sua prudência e sabedoria à 
minha boca, a fim de que eu possa resistir a eles; e que me outorgará 
Seu Espírito Santo a fim de fortificar-me em Sua verdade, de maneira 
que eu possa defrontar com coragem tentações, prisão e, sendo 
necessário, uma morte cruel. Jesus Cristo sofreu por Seus bem-
amados; deveríamos, pois, estranhar que Ele nos haja deixado Seu 
exemplo, para que nós mesmos possamos suportar com paciência 
todas as coisas para a nossa própria salvação� Ele é Deus, e nós Suas 
criaturas; Ele é o Senhor, e nós Seus servos; Ele é o Dominador do 
mundo e nós somos desprezíveis mortais: no entanto Ele sofreu� Por 
que, pois, não deveríamos nós também sofrer, particularmente 
quando o sofrimento é para a nossa purificação� Portanto, amados, se 
minha morte deve contribuir para a Sua glória, orai para que ela venha 
rapidamente, e para que Ele possa habilitar-me a suportar com 
constância todas as minhas calamidades. Mas se for melhor que eu volte 
para o meio de vós, oremos a Deus para que o possa fazer sem mancha, 
isto é, para que eu não suprima um til da verdade do evangelho, a fim de 
deixar a meus irmãos um excelente exemplo a seguir. Provavelmente, 
pois, nunca mais contemplareis meu rosto em Praga; mas, se a vontade 
do Deus todo-poderoso dignar-se de restituir-me a vós, avancemos 
então com coração mais firme no conhecimento e no amor de Sua lei.� 
- Bonnechose. GC ���.
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�� Em outra carta, dirigida a um padre convertido ao verdadeiro 
evangelho, que bela virtude se revela� Tiago �:�-��.

Em outra carta, a um padre que se tornara discípulo do 
evangelho, Huss falava com profunda humildade de seus próprios 
erros, acusando-se �de ter sentido prazer em usar ricas decorações e 
haver gasto horas em ocupações frívolas�. Acrescentou então estes 
tocantes conselhos: �Que a glória de Deus e a salvação das almas 
ocupem tua mente, e não a posse de benefícios e bens. Acautela-te de 
adornar tua casa mais do que tua alma; e, acima de tudo, dá teu 
cuidado ao edifício espiritual. Sê piedoso e humilde para com os 
pobres; e não consumas teus haveres em festas. Se não corrigires tua 
vida e te refreares das superfluidades, temo que sejas severamente 
castigado, como eu próprio o sou. ... Conheces minha doutrina, pois 
recebeste minhas instruções desde tua meninice; é-me, portanto, 
desnecessário escrever-te mais a respeito. Mas conjuro-te, pela 
misericórdia de nosso Senhor, a não me imitares em nenhuma das 
vaidades em que me viste cair.� No invólucro da carta acrescentou: 
�Conjuro-te, meu amigo, a não abrires esta carta antes que tenhas a 
certeza de que estou morto.� - Bonnechose. GC ���.

�� Pelo caminho, o que Huss observou� Chegando a Constança, 
foi mantida a palavra do imperador para com o reformador� 
O que aconteceu com os papas� Como a Boêmia reagiu ao 
aprisionamento de Huss� Hebreus ��:�.

Em sua viagem, Huss por toda parte observou indícios da 
disseminação de suas doutrinas e o favor com que era considerada sua 
causa. O povo aglomerava-se ao seu encontro, e em algumas cidades 
os magistrados o escoltavam pelas ruas.� �

Chegado a Constança, concedeu-se a Huss plena liberdade. 
Ao salvo-conduto do imperador acrescentou-se uma garantia pessoal 
de proteção por parte do papa. Mas, com violação destas solenes e 
repetidas declarações, em pouco tempo o reformador foi preso, por 
ordem do papa e dos cardeais, e lançado em asquerosa masmorra. 
Mais tarde foi transferido para um castelo forte além do Reno e ali 
conservado prisioneiro. 
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O papa, pouco lucrando com sua perfídia, foi logo depois 
entregue à mesma prisão. - Bonnechose. Provara-se perante o concílio 
ser ele réu dos mais baixos crimes, além de assassínio, simonia e 
adultério - �pecados que não convém mencionar�. Assim o próprio 
concílio declarou; e finalmente foi ele despojado da tiara e lançado 
na prisão. Os antipapas também foram depostos, sendo escolhido 
novo pontífice.� � � � � � � � � �

Se bem que o próprio papa tivesse sido acusado de maiores 
crimes que os de que Huss denunciara os padres, e contra os quais 
exigira reforma, o mesmo concílio que rebaixou o pontífice tratou 
também de esmagar o reformador. O aprisionamento de Huss 
despertou grande indignação na Boêmia. Nobres poderosos dirigiram 
ao concílio protestos veementes contra o ultraje. O imperador, a quem 
repugnava permitir a violação de um salvo-conduto, opôs-se ao 
processo que lhe era movido. Mas os inimigos do reformador eram 
maus e decididos. Apelaram para os preconceitos do imperador, para 
os seus temores, seu zelo para com a igreja. Aduziram argumentos de 
grande extensão para provar que �não se deve dispensar fé aos 
hereges, tampouco a pessoas suspeitas de heresia, ainda que estejam 
munidas de salvo-conduto do imperador e reis�. - História do Concílio de 
Constança, de Lenfant. Assim, prevaleceram eles. GC ���-���.

�� Levado perante a ilustre assembléia, como agiu o reformador� 
II Timóteo �:�-�.

Enfraquecido pela enfermidade e reclusão, pois que o ar úmido 
e impuro do calabouço lhe acarretara uma febre que quase o levara à 
sepultura, Huss foi finalmente conduzido perante o concílio. 
Carregado de cadeias, ficou em pé na presença do imperador, cuja 
honra e boa fé tinham sido empenhadas em defendê-lo. Durante o 
longo processo manteve firmemente a verdade, e na presença dos 
dignitários da Igreja e Estado, em assembléia, proferiu solene e fiel 
protesto contra as corrupções da hierarquia. Quando se lhe exigiu 
optar entre o renunciar suas doutrinas ou sofrer a morte, aceitou a sorte 
de mártir.� � � � � � � �
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Susteve-o a graça de Deus. Durante as semanas de sofrimento 
por que passou antes de sua sentença final, a paz do Céu encheu-lhe a 
alma. �Escrevo esta carta�, dizia a um amigo, �na prisão e com as mãos 
algemadas, esperando a sentença de morte amanhã. ... Quando com o 
auxílio de Jesus Cristo, de novo nos encontrarmos na deliciosa paz da 
vida futura, sabereis quão misericordioso Deus Se mostrou para 
comigo, quão eficazmente me sustentou em meio de tentações 
e provas.� - Bonnechose. GC ���.

�� Que significativo sonho ele teve na lúgubre masmorra� 
Cantares �:�.

Na escuridão da masmorra previa o triunfo que teria a 
verdadeira fé. Volvendo em sonhos à capela de Praga, onde pregara o 
evangelho, viu o papa e seus bispos apagando as pinturas de Cristo que 
desenhara nas paredes. �Esta visão angustiou-o; mas no dia seguinte 
viu muitos pintores ocupados na restauração dessas figuras em maior 
número e cores mais vivas. Concluída que foi a tarefa dos pintores, que 
estavam rodeados de imensa multidão, exclamaram: �Venham agora 
os papas e os bispos; nunca mais as apagarão�� Disse o reformador ao 
relatar o sonho: �Tenho isto como certo, que a imagem de Cristo nunca 
se apagará. Quiseram destruí-la, mas será pintada de novo em todos os 
corações por pregadores muito melhores do que eu.� - D�Aubigné. 
GC ���.

�� Estando presente pela última vez no concílio, que palavras 
Huss dirigiu ao imperador� Romanos �:��-��.

Pela última vez Huss foi levado perante o concílio. Era uma vasta 
e brilhante assembléia: o imperador, os príncipes do império, os 
delegados reais, os cardeais, bispos e padres, e uma vasta multidão que 
acorrera para presenciar os acontecimentos do dia. De todas as partes 
da cristandade se reuniram testemunhas deste primeiro grande 
sacrifício na prolongada luta pela qual se deveria conseguir a liberdade 
de consciência.� � � � � � � � �
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Chamado à decisão final, Huss declarou recusar-se a renunciar 
e, fixando o olhar penetrante no imperador, cuja palavra empenhada 
fora tão vergonhosamente violada, declarou: �Decidi-me, de minha 
espontânea vontade, a comparecer perante este concílio, sob a pública 
proteção e fé do imperador aqui presente.� - Bonnechose. Intenso rubor 
avermelhou o rosto de Sigismundo quando o olhar de todos na 
assembléia para ele convergiu. GC ���.

�� Pronunciada a condenação, como se deram as cenas seguintes, 
e como reagiu o reformador� O que ele fez quando as chamas 
começaram a envolvê-lo� Lucas ��:�-��.

Pronunciada a sentença, iniciou-se a cerimônia de degradação. 
Os bispos vestiram o preso em hábito sacerdotal, e, enquanto recebia 
as vestes de padre, disse: �Nosso Senhor Jesus Cristo estava, por 
escárnio, coberto com um manto branco, quando Herodes o mandou 
conduzir perante Pilatos.� - Bonnechose. Sendo de novo exortado a 
retratar-se, replicou, voltando-se para o povo: �Com que cara, pois, 
contemplaria eu os Céus� Como olharia para as multidões de homens a 
quem preguei o evangelho puro� Não� aprecio sua salvação mais do 
que este pobre corpo, ora destinado à morte.� As vestes foram 
removidas uma a uma, pronunciando cada bispo uma maldição ao 
realizar sua parte na cerimônia. Finalmente �puseram-lhe sobre a 
cabeça uma carapuça, ou mitra de papel em forma piramidal, em que 
estavam desenhadas horrendas figuras de demônios, com a palavra 
�Arqui-herege� bem visível na frente. �Com muito prazer�, disse Huss, 
�levarei sobre a cabeça esta coroa de ignomínia por Teu amor, ó Jesus, 
que por mim levaste uma coroa de espinhos.���

Quando ficou assim trajado, �os prelados disseram: 
�Agora votamos tua alma ao diabo.� �E eu�, disse João Huss, erguendo os 
olhos ao Céu, �entrego meu espírito em Tuas mãos, ó Senhor Jesus, pois 
Tu me remiste�.� - Wylie.
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Foi então entregue às autoridades seculares, e levado fora ao 
lugar de execução. Imenso séquito o acompanhou: centenas de 
homens em armas, padres e bispos em seus custosos trajes e os 
habitantes de Constança. Quando estava atado ao poste, e tudo pronto 
para acender-se o fogo, o mártir uma vez mais foi exortado a salvar-se 
renunciando aos seus erros. �A que erros�, diz Huss, �renunciarei eu� 
Não me julgo culpado de nenhum. Invoco a Deus para testemunhar 
que tudo que escrevi e preguei assim foi feito com o fim de livrar almas 
do pecado e perdição; e, portanto muito alegremente confirmarei com 
meu sangue a verdade que escrevi e preguei.� - Wylie. Quando as 
chamas começaram a envolvê-lo, pôs-se a cantar: �Jesus, Filho de Davi, 
tem misericórdia de mim�, e assim continuou até que sua voz silenciou 
para sempre. GC ���-���.

��� O que fizeram com as cinzas de Huss� Mais uma vez, 
que interessante simbolismo encontramos naquela ação� 
O que ficou manifesto para todos, com a execução de João Huss� 
Salmos ��:��-��; Hebreus ��:�-�.

Depois de completamente consumido o corpo de Huss, suas 
cinzas, e a terra em que repousavam, foram ajuntadas e lançadas no 
Reno, e assim levadas para além do oceano. Seus perseguidores em 
vão imaginavam ter desarraigado as verdades que pregara. 
Dificilmente se dariam conta de que as cinzas naquele dia levadas para 
o mar deveriam ser qual semente espalhada em todos os países da 
Terra; de que em terras ainda desconhecidas produziriam fruto 
abundante em testemunho da verdade. A voz que falara no recinto do 
concílio em Constança, despertara ecos que seriam ouvidos através de 
todas as eras vindouras. Huss já não mais existia, mas as verdades por 
que morrera, não pereceriam jamais. Seu exemplo de fé e constância 
animaria multidões a permanecerem firmes pela verdade, em face da 
tortura e da morte. Sua execução patenteou ao mundo inteiro a pérfida 
crueldade de Roma. Os inimigos da verdade, posto não o soubessem, 
haviam estado a adiantar a causa que eles em vão procuraram destruir. 
GC ���.
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��� Sabendo do aprisionamento de seu amigo, como Jerônimo agiu� 
Infelizmente, o que ocorreu� Provérbios ��:��.

Jerônimo, ao dizer adeus a Huss à partida para o concílio, 
exortou-o a que tivesse coragem e firmeza, declarando que, se caísse 
em algum perigo, ele próprio acudiria em seu auxílio. Ouvindo acerca 
da prisão do reformador, o fiel discípulo imediatamente se preparou 
para cumprir a promessa. Sem salvo-conduto, com um único 
companheiro, partiu para Constança. Ali chegando, convenceu-se de 
que apenas se havia exposto ao perigo, sem a possibilidade de fazer 
qualquer coisa para o livramento de Huss. Fugiu da cidade, mas foi 
preso em viagem para casa e conduzido de volta em ferros, sob a 
guarda de um grupo de soldados. Ao seu primeiro aparecimento 
perante o concílio, as tentativas de Jerônimo para responder às 
acusações apresentadas contra ele eram defrontadas com clamores: 
�Às chamas� Que vá às chamas�� - Bonnechose. Foi lançado numa 
masmorra, acorrentado em posição que lhe causava grande 
sofrimento e alimentado a pão e água. Depois de alguns meses, as 
crueldades da prisão causaram-lhe uma enfermidade que lhe pôs em 
perigo a vida, e seus inimigos, receosos de que ele se lhes pudesse 
escapar, trataram-no com menos severidade, posto que permanecesse 
na prisão durante um ano. GC ���-���.

��� O que está entre os melhores tesouros que a igreja pode possuir� 
Para que promessa foi chamada a atenção do mundo com o martírio 
de Huss� O que deve servir-nos de encorajamento� Hebreus ��:�.

O corpo de Huss foi consumido. O concílio fizera tudo o que 
podia fazer com o homem cujo único crime fora o de não poder aceitar 
como infalível o Concílio de Constança e de não permitir que aquelas 
vozes soassem acima da voz de Deus em Sua Palavra. �...� A biografia dos 
justos está entre os melhores tesouros que a igreja pode possuir. Temos o 
benefício dos registros das obras do poder do mal em contraste com os 
atos daqueles que ao longo de muitos séculos viveram por toda 
palavra que procede da boca de Deus.� � � � � � � � �
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Essa rica experiência nos é transmitida como legado de grande 

valor. Quando a história se repetir, quando os grandes homens e mulheres 

da Terra deixarem de ir à Bíblia em busca de luz, evidência e verdade, 

quando mandamentos humanos forem exaltados acima dos 

mandamentos de Deus, e quando for considerado crime obedecer a Deus 

e não às leis civis, então não teremos de palmilhar uma vereda 

na qual temos apenas poucos exemplos de outros que foram 

antes de nós.

O Senhor sustentou os Seus fiéis até o fim. Isso deve ser um 

encorajamento. Deve dar aos justos de todas as épocas a confiança de 

que o Senhor é imutável. Em favor de Seu povo neste tempo, 

manifestará Ele Seu poder e graça como o fez em séculos passados. 

As declarações da Palavra de Deus e a exatidão com que as confirmou 

na história, combinam-se para dar-nos segurança e instruções do 

maior valor. ...�� � � � � � � � � �

Na experiência de Huss houve uma testemunha, um 

monumento erigido para chamar a atenção do mundo à promessa: �Sê 

fiel até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida.� Apoc. �:��. Registrado na 

história das nações, João Huss vive. Suas piedosas obras e firme fé, sua 

vida pura e a conscienciosa aceitação da verdade que diante dele fora 

desdobrada, a isso não renunciaria ele nem mesmo para livrar-se 

de uma morte cruel. Aquela morte triunfante foi testemunhada 

por todo o Céu, pelo Universo inteiro. �Man. ��, �����. MM, ����, 

Cristo Triunfante, ���.
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Lição 13                                                                                         30/06/2018

O Legado de João Huss – Parte II
Verso Áureo: Mas eu roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça; e tu, 
quando te converteres, confirma teus irmãos. Lucas 22:32.

�� A morte de Huss surtiu o efeito que seus inimigos esperavam� 
Depois de um ano no cárcere, estando sozinho e doente, o que 
ocorreu com Jerônimo� Porém, de volta à masmorra, que resolução 
firmou em sua mente� Mateus ��:��-��; Lucas ��:��-��.

A morte de Huss não deu os resultados que os sectários de 
Roma haviam esperado. A violação do salvo-conduto suscitara uma 
tempestade de indignação, e como meio mais seguro de agir, o 
concílio decidiu, em vez de queimar a Jerônimo, obrigá-lo, sendo 
possível, a retratar-se. Foi levado perante a assembléia e ofereceu-se-
lhe a alternativa de renunciar, ou morrer na fogueira. A morte, no início 
de sua prisão, teria sido uma misericórdia, à vista dos terríveis 
sofrimentos por que passara; mas agora, enfraquecido pela moléstia, 
pelos rigores do cárcere e pela tortura da ansiedade e apreensão, 
separado dos amigos e desanimado pela morte de Huss, a fortaleza de 
Jerônimo cedeu, e ele consentiu em submeter-se ao concílio. 
Comprometeu-se a aderir à fé católica, e aceitou a ação do concílio ao 
condenar as doutrinas de Wycliffe e Huss, exceção feita, contudo, das 
�santas verdades� que tinham ensinado. - Bonnechose.� � � � � � � �

Por este expediente Jerônimo se esforçou por fazer silenciar a voz 
da consciência e escapar da condenação. Mas, na solidão do calabouço, 
viu mais claramente o que havia feito. Pensou na coragem e fidelidade 
de Huss, e em contraste refletiu em sua própria negação da verdade. 
Pensou no divino Mestre a quem se comprometera a servir, e que por 
amor dele suportara a morte de cruz. Antes de sua retratação 
encontrara conforto, em todos os sofrimentos, na certeza do favor de 
Deus; mas agora o remorso e a dúvida lhe torturavam a alma. Sabia que 
ainda outras retratações haveria a fazer antes que pudesse estar em paz 
com Roma. O caminho em que estava entrando apenas poderia 
terminar em completa apostasia. Sua resolução estava tomada: não 
negaria ao Senhor para escapar de um breve período de sofrimento. 
GC ���-���.
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�� Sendo levado novamente perante o concílio, que poderoso 
testemunho deu� Jeremias ��:��-��; Mateus ��:��-��.

Logo foi ele novamente levado perante o concílio. Sua 
submissão não satisfizera aos juízes. Sua sede de sangue, aguçada pela 
morte de Huss, clamava por novas vítimas. Apenas renunciando à 
verdade, sem reservas, poderia Jerônimo preservar a vida. Decidira-se, 
porém, a confessar sua fé e seguir às chamas seu irmão mártir.� � � � � � � � � � � �

Renunciou à retratação anterior e, como moribundo, exigiu 
solenemente oportunidade para fazer sua defesa. Temendo o efeito de 
suas palavras, os prelados insistiram em que ele meramente afirmasse 
ou negasse a verdade das acusações apresentadas contra ele. 
Jerônimo protestou contra tal crueldade e injustiça. �Conservastes-me 
encerrado durante trezentos e quarenta dias, numa prisão horrível�, 
disse ele, �em meio da imundícia, repugnante mau cheiro e da maior 
carência de tudo; trazeis-me depois diante de vós e, dando ouvidos a 
meus inimigos mortais, recusais-vos a ouvir-me. ... Se sois na verdade 
homens prudentes, e a luz do mundo, tende cuidado em não pecar 
contra a justiça. Quanto a mim, sou apenas um fraco mortal; minha 
vida não tem senão pouca importância; e, quando vos exorto a não 
lavrar uma sentença injusta, falo menos por mim do que por vós.� 
- Bonnechose.�

Seu pedido foi, finalmente, atendido. Na presença dos juízes, 
Jerônimo ajoelhou-se e orou para que o Espírito divino lhe dirigisse os 
pensamentos e palavras, de modo que nada falasse contrário à 
verdade ou indigno de seu Mestre. Para ele naquele dia se cumpriu a 
promessa de Deus aos primeiros discípulos: �Mat. ��:��-���.�

As palavras de Jerônimo excitaram espanto e admiração, mesmo 
a seus inimigos. Durante um ano inteiro, havia ele estado emparedado 
numa masmorra, impossibilitado de ler ou mesmo ver, com grande 
sofrimento físico e ansiedade mental. No entanto, seus argumentos eram 
apresentados com tanta clareza e força como se houvesse tido 
oportunidade tranqüila para o estudo. Indicou aos ouvintes a longa 
série de homens santos que haviam sido condenados por juízes 
injustos. Em quase cada geração houve os que, enquanto procuravam 
enobrecer o povo de seu tempo, foram censurados e rejeitados, 
mas que em tempos posteriores mostraram ser dignos de honra. O 
próprio Cristo foi, por um tribunal injusto, condenado como malfeitor. 
GC ���-���.
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�� O que ele agora declarou acerca de seu amigo martirizado� 
Salmos ��:��-��; Efésios �:��-��.

� Em sua retratação, Jerônimo consentira na justiça da sentença 
que condenara Huss; declarou ele agora o seu arrependimento, e deu 
testemunho da inocência e santidade do mártir. �Conheci-o desde a 
meninice�, disse ele. �Foi um ótimo homem, justo e santo; foi 
condenado apesar de sua inocência. ... Eu, eu também estou pronto 
para morrer; não recuarei diante dos tormentos que estão preparados 
para mim por meus inimigos e falsas testemunhas, que um dia terão de 
prestar contas de suas imposturas perante o grande Deus, a quem nada 
pode enganar.� - Bonnechose.�
 Reprovando-se a si mesmo por sua negação da verdade, 
Jerônimo continuou: �De todos os pecados que tenho cometido desde 
minha juventude, nenhum pesa tão gravemente em meu espírito e me 
causa tão pungente remorso, como aquele que cometi neste lugar 
fatídico, quando aprovei a iníqua sentença dada contra Wycliffe, e 
contra o santo mártir, João Huss, meu mestre e amigo. Sim, confesso-o 
de coração, e declaro com horror que desgraçadamente fraquejei 
quando, por medo da morte, condenei suas doutrinas. Portanto 
suplico... a Deus todo-poderoso, Se digne de perdoar meus pecados, e 
em particular este, o mais hediondo de todos.� Apontando para os 
juízes, disse com firmeza: �Condenastes Wycliffe e João Huss, não por 
terem abalado a doutrina da igreja, mas simplesmente porque 
estigmatizaram com a reprovação os escândalos do clero: a pompa, o 
orgulho e todos os vícios dos prelados e padres. As coisas que eles 
afirmaram, e que são irrefutáveis, eu também as entendo e declaro 
como eles.� GC ���-���.

�� Interrompendo seu discurso, o que disseram os prelados� 
O que ele lhes respondeu� Hebreus ��:�-�.
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Suas palavras foram interrompidas. Os prelados, trêmulos de 
cólera, exclamaram: �Que necessidade há de mais prova� 
Contemplamos com nossos próprios olhos o mais obstinado 
dos hereges���� � � � �

Sem se abalar com a tempestade, Jerônimo exclamou: �Ora� 
supondes que receio morrer� Conservastes-me durante um ano inteiro 
em horrível masmorra, mais horrenda que a própria morte. Tratastes-
me mais cruelmente do que a um turco, judeu ou pagão, e minha carne, 
em vida, literalmente apodreceu sobre os ossos, e contudo não me 
queixo, pois a lamentação não vai bem a um homem de coração e 
espírito; mas não posso senão exprimir meu espanto com tão grande 
barbaridade para com um cristão.� - Bonnechose. GC ���.

�� Após isso, ainda tentaram convencê-lo a se submeter� 
O que chegaram a lhe oferecer� Provérbios �:��; Lucas �:�-�.

De novo irrompeu a tempestade de cólera, e Jerônimo foi 
levado precipitadamente à prisão. Havia, contudo, na assembléia, 
alguns nos quais suas palavras produziram profunda impressão, e que 
desejavam salvar-lhe a vida. Foi visitado por dignitários da igreja, e 
instado a submeter-se ao concílio. As mais brilhantes perspectivas lhe 
foram apresentadas como recompensa de renunciar a sua oposição a 
Roma. Mas, semelhante a seu Mestre, quando se Lhe ofereceu a glória 
do mundo, Jerônimo permaneceu firme.� � � � � � �

�Provai-me pelas Sagradas Escrituras que estou em erro�, 
disse ele, �e o renunciarei.�� � � � � � � � � � �

�As Sagradas Escrituras�� exclamou um de seus tentadores; 
�então tudo deve ser julgado por elas� Quem as pode entender antes 
que a igreja as haja interpretado���

�São as tradições dos homens mais dignas de fé do que o 
evangelho de nosso Salvador�� replicou Jerônimo. �Paulo não exortou 
aqueles a quem escreveu, a escutarem as tradições dos homens, mas 
disse: �Esquadrinhai as Escrituras.��� �

�Herege�� foi a resposta; �arrependo-me de ter-me empenhado 
tanto tempo contigo. Vejo que és impulsionado pelo diabo.� - Wylie. 
GC ���.
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�� Como se deu o martírio de Jerônimo� Quais foram suas 
últimas palavras� Salmos ��:��; ��:��.

Sem demora se proferiu sentença de morte contra ele. Foi 
levado ao mesmo local em que Huss rendera a vida. Cantando fez ele 
esse trajeto, tendo iluminado o semblante de alegria e paz. Seu olhar 
fixava-se em Cristo, e a morte para ele havia perdido o terror. Quando o 
carrasco, estando para acender a fogueira, passou por trás dele, o mártir 
exclamou: �Venha com ousadia para a frente; ponha fogo à minha vista. 
Se eu tivesse medo, não estaria aqui.� Suas últimas palavras, proferidas 
quando as chamas se levantavam em redor dele, foram uma oração. 
�Senhor, Pai todo-poderoso�, exclamou, �tem piedade de mim e perdoa 
meus pecados; pois sabes que sempre amei Tua verdade.� - Bonnechose. 
Sua voz cessou, mas os lábios continuaram a mover-se em oração. Tendo 
o fogo efetuado a sua obra, as cinzas do mártir, com a terra sobre a qual 
repousavam, foram reunidas e, como as de Huss, lançadas no Reno.�

Assim pereceram os fiéis porta-luzes de Deus. Mas a luz das 
verdades que proclamaram - luz de seu exemplo heróico - não se havia 
de extinguir. Tanto poderiam os homens tentar desviar o Sol de seu 
curso como impedir o raiar daquele dia que mesmo então despontava 
sobre o mundo. GC ���-���.

�� Como foi descrito o martírio de Huss e de Jerônimo, mesmo por 
um zeloso adepto de Roma� Apocalipse ��:�-�.

Mesmo os inimigos ficaram tocados com seu procedimento 
heróico. Um zeloso adepto de Roma, descrevendo o martírio de Huss, e 
de Jerônimo que morreu logo depois, disse: �Ambos se portaram com 
firmeza de ânimo quando se lhes aproximou a última hora. 
Prepararam-se para o fogo como se fosse a uma festa de casamento. 
Não soltaram nenhum grito de dor. Ao levantarem-se as chamas, 
começaram a cantar hinos, e mal podia a veemência do fogo fazer 
silenciar o seu canto.� - Wylie. GC ���-���.
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�� Após as desoladoras notícias, prosperou a fé reformada 
na Boêmia� No entanto, ficaram parados os inimigos da verdade�

A execução de Huss acendera uma chama de indignação e 
horror na Boêmia. A nação inteira compreendia haver ele tombado 
vítima da perfídia dos padres e traição do imperador. Declarou-se ter 
sido ele um fiel ensinador da verdade, e o concílio que decretou sua 
morte foi acusado de crime de assassínio. Suas doutrinas atraíam agora 
maior atenção do que nunca. Pelos editos papais, os escritos de 
Wycliffe tinham sido condenados às chamas. Aqueles, porém, que 
haviam escapado da destruição, foram agora tirados dos esconderijos 
e estudados em conexão com a Bíblia, ou partes dela que o povo podia 
adquirir; e muitos assim foram levados a aceitar a fé reformada.� � � � � � � � � �

Os assassinos de Huss não permaneceram silenciosos a 
testemunhar o triunfo que alcançava a causa do reformador. O papa e o 
imperador uniram-se para aniquilar o movimento, e os exércitos de 
Sigismundo foram lançados contra a Boêmia. GC ���.

�� Resistiram à tirania imperial e a opressão papal� Como se deu 
a batalha entre os cruzados e os hussitas�

Surgiu, porém, um libertador. Zisca, que logo depois do início 
da guerra ficou completamente cego, e que no entanto era um dos 
mais hábeis generais de seu tempo, foi o chefe dos boêmios. Confiando 
no auxílio de Deus e na justiça de sua causa, aquele povo resistiu aos 
mais poderosos exércitos que contra eles se poderiam levar. Reiteradas 
vezes, o imperador, organizando novos exércitos, invadiu a Boêmia, 
apenas para ser vergonhosamente repelido. Os hussitas ergueram-se 
acima do temor da morte, e nada poderia resistir a eles. Poucos anos 
depois do início da guerra, o bravo Zisca morreu; mas seu lugar foi 
preenchido por Procópio, que era um general igualmente bravo e 
hábil, e nalguns sentidos dirigente mais destro.� � �
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Os inimigos dos boêmios, sabendo que morrera o guerreiro 
cego, conjeturaram ser favorável a oportunidade para recuperar tudo 
que haviam perdido. O papa proclama, então, uma cruzada contra os 
hussitas, e novamente uma imensa força se precipitou sobre a Boêmia, 
mas apenas para sofrer terrível desbarato. Segue-se outra cruzada. Em 
todos os países papais da Europa, reuniram-se homens, dinheiro e 
munições de guerra. Congregavam-se multidões sob o estandarte 
papal, seguras de que afinal se poria termo aos hereges hussitas. 
Confiante na vitória, a numerosa força entrou na Boêmia. O povo 
arregimentou-se para repeli-la. Os dois exércitos se aproximaram um 
do outro, até que apenas um rio se lhes interpunha. �Os cruzados 
constituíam força grandemente superior, mas em vez de se 
arremessarem através da torrente e travar batalha com os hussitas a 
quem de longe haviam vindo a combater, ficaram a olhar em silêncio 
para aqueles guerreiros.� - Wylie. Então, subitamente, misterioso terror 
caiu sobre os soldados. Sem desferir um golpe, aquela poderosa força 
debandou e espalhou-se, como se fosse dispersa por um poder 
invisível. Muitos foram mortos pelo exército hussita, que perseguiu os 
fugitivos, e imenso despojo caiu nas mãos dos vitoriosos, de maneira 
que a guerra, em vez de empobrecer os boêmios, os enriqueceu. 
GC ���.

��� Ao convocarem nova cruzada contra os hussitas, que enganos 
de ordem espiritual apresentaram� Porém, como se deu a batalha�

Poucos anos mais tarde, sob um novo papa, promoveu-se ainda 
outra cruzada. Como antes, homens e meios foram trazidos de todos os 
países papais da Europa. Grande foi o engodo apresentado aos que se 
deveriam empenhar nesta perigosa empresa. Assegurava-se a cada 
cruzado perdão completo dos mais hediondos crimes. A todos os que 
morressem na guerra era prometida preciosa recompensa no Céu, 
e os que sobrevivessem haveriam de colher honras e riquezas no 
campo de batalha. 
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De novo se reuniu um vasto exército e, atravessando a fronteira, 
entraram na Boêmia. As forças hussitas recuaram diante deles, 
arrastando assim os invasores cada vez mais longe para o interior do 
país, e levando-os a contar com a vitória já alcançada. Finalmente o 
exército de Procópio fez alto e, voltando-se para o inimigo, avançou 
para lhe dar batalha. Os cruzados, descobrindo então o seu erro, 
ficaram no acampamento esperando o assalto. Quando se ouviu o 
ruído da força que se aproximava, mesmo antes que os hussitas 
estivessem à vista, um pânico de novo caiu sobre os cruzados. 
Príncipes, generais e soldados rasos, arrojando as armaduras, fugiram 
em todas as direções. Em vão o núncio papal, que era o dirigente da 
invasão, se esforçou para reunir suas forças possuídas de terror e já 
desorganizadas. Apesar de seus enormes esforços, ele próprio foi 
levado na onda dos fugitivos. A derrota foi completa, e novamente um 
imenso despojo caiu nas mãos dos vitoriosos.� � � �

Assim pela segunda vez, vasto exército, enviado pelas mais 
poderosas nações da Europa, uma hoste de homens bravos e 
aguerridos, treinados e equipados para a batalha, fugiu, sem dar um 
golpe, de diante dos defensores de uma nação pequena e, até ali, fraca. 
Havia nisso uma manifestação do poder divino. Os invasores foram 
tomados de pavor sobrenatural. Aquele que derrotou os exércitos de 
Faraó no Mar Vermelho, que pôs em fuga os exércitos de Midiã diante 
de Gideão e seus trezentos, que numa noite derribou as forças do 
orgulhoso assírio, de novo estendera a mão para debilitar o poder do 
opressor. �Eis que se acharam em grande temor, onde temor não havia, 
porque Deus espalhou os ossos daquele que te cercava; tu os 
confundiste, porque Deus os rejeitou.� Sal. ��:�. GC ���-���.

��� Desistindo de ganhar pela força o inimigo, como Roma 
papal agiu� Quais eram as quatro reinvindicações feitas pelos 
boêmios� O papado conseguiu sucesso com esta trama ardilosa� 
I Coríntios ��:��-��.

Os líderes papais, perdendo a esperança de vencer pela força, 
recorreram finalmente à diplomacia. Adotou-se um compromisso 
mútuo que, se bem que pretendesse conceder liberdade de 
consciência aos boêmios, realmente, traindo-os, entregava-os ao 
poder de Roma. 
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Os boêmios tinham especificado quatro pontos como condições 
de paz com Roma: pregação livre da Bíblia; o direito da igreja toda, tanto 
ao pão como ao vinho na comunhão, e o uso da língua materna no culto 
divino; a exclusão do clero de todos os ofícios e autoridades seculares; e 
nos casos de crime, a jurisdição das cortes civis tanto para o clero como 
para os leigos. As autoridades papais finalmente �concordaram em que 
os quatro artigos dos hussitas deveriam ser aceitos, mas que o direito 
de os explicar, isto é, de determinar sua significação exata, deveria 
pertencer ao concílio ou, em outras palavras, ao papa e ao imperador�. - 
Wylie. Nesta base, fez-se um tratado, e Roma ganhou, pela 
dissimulação e fraude, o que não tinha conseguido pelo conflito; 
pois, dando sua própria interpretação aos artigos hussitas, como à 
Escritura Sagrada, ela poderia perverter-lhes o sentido de modo 
a convir a seus propósitos.� � � � � � � � �

Uma classe numerosa na Boêmia, vendo que isto traía sua 
liberdade, não se conformou com o tratado. Surgiram dissensões e 
divisões, que levaram à contenda e derramamento de sangue entre 
eles mesmos. Nesta luta o nobre Procópio sucumbiu, e pereceu a 
liberdade da Boêmia. GC ���.

��� Como foram os últimos anos do imperador Sigismundo� 
Habacuque �:��; Salmos �:�.

Sigismundo, traidor de Huss e Jerônimo, tornou-se agora rei da 
Boêmia, e sem consideração para com o seu juramento de apoiar os 
direitos dos boêmios, prosseguiu com o estabelecimento do papado. 
Ele, porém, pouco ganhara com sua subserviência a Roma. Durante 
vinte anos sua vida estivera repleta de trabalhos e perigos. Seus 
exércitos tinham sido arruinados, e esgotados os seus tesouros por 
uma longa e infrutífera luta, e agora, depois de reinar um ano, morreu, 
deixando seu reino às bordas da guerra civil e legando à posteridade 
um nome estigmatizado com a infâmia. GC ���.

��� Que passo os fiéis tiveram que dar� Que nome tinham� 
João �:��-��.

Seguiram-se tumultos, contendas e carnificina. Exércitos 
estrangeiros invadiram de novo a Boêmia, e dissensões internas 
continuaram a perturbar a nação. Aqueles que permaneceram fiéis ao 
evangelho, foram sujeitos a uma perseguição sanguinolenta.� � � � � � � � � �
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Como seus irmãos de outrora, entrando em pacto com Roma, 
houvessem aceito seus erros, os que permaneciam na antiga fé 
formaram-se em igreja distinta, tomando o nome de �Irmãos Unidos�. Este 
ato acarretou sobre eles as maldições de todas as classes. Contudo sua 
firmeza era inabalável. Obrigados a buscar refúgio nos bosques e 
cavernas, congregavam-se ainda para ler a Palavra de Deus, e unir-se 
em Seu culto. GC ���-���.

��� Que informação, trazida pelos mensageiros enviados a diversos 
países, receberam com grande alegria� Qual era o número de igrejas 
na fé de Huss e Jerônimo, no começo do século ���

Por meio de mensageiros enviados secretamente a diversos 
países, souberam que aqui e acolá havia �os que isoladamente 
confessavam a verdade, alguns numa cidade, outros noutra, como eles 
próprios, objeto de perseguição; e que entre as montanhas dos Alpes 
havia uma antiga igreja, apoiada no fundamento das Escrituras e 
protestando contra as corrupções idolátricas de Roma�. - Wylie. 
Esta informação foi recebida com grande alegria, e iniciou-se 
correspondência com os cristãos valdenses.

Firmes no evangelho, os boêmios esperaram através da noite 
de sua perseguição, ainda volvendo os olhos para o horizonte, na hora 
mais tenebrosa, semelhantes aos homens que esperam a manhã. �Sua 
sorte fora lançada em dias maus mas... lembravam-se das palavras 
primeiramente proferidas por Huss e repetidas por Jerônimo, de que 
um século deveria passar antes que raiasse o dia. Estas foram para os 
taboritas �hussitas� o que, para as tribos na casa da servidão, foram as 
palavras de José: �Eu morro; mas Deus certamente vos visitará, e vos 
fará subir desta terra.�� - Wylie. �O período final do século XV 
testemunhou o aumento vagaroso mas certo das igrejas dos Irmãos. Se 
bem que longe de não serem incomodados, gozavam de relativo 
descanso. No princípio do século XVI, suas igrejas eram em número de 
duzentas na Boêmia e na Morávia.� - Vida e Tempos de João Huss, de 
Gillet. �Assim, numerosos foram os restantes que, escapando da fúria 
destruidora do fogo e da espada, tiveram o privilégio de ver o raiar 
daquele dia que Huss predissera.� - Wylie. GC ���.


